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COMO A VRSS RESOLVE SEUS PROBLEMAS DE TRANSPORTE jTrinta mil quilos serão entregues pelo
Exercito à população da visinha capital

"Lock-out" dos patrões e não greve dos*"
padeiros — A reportagem da TRIBUNA
POPULAR em Niterói * * * * * •

A niiiii i.i correu ceie-
ro poia «iil.nl»'. át primei*
rn* horaa de onlrm. A*
padaria* do Niterói, colo*

Dl» OS ue cooperaram
i éíia io Brasil

| jfi*W, 
*S\ ' 

jgfci A

na guerra
Como decorreu a «rimo-
nia de ontem no Forte
Duque de Caxias

No Porte Duque de Caxlaa rea*
Hiou-se ontem exprettlra eerlmo-
nla, durante a qual foram cor.de*
corado* o Prealdestc da Rcpübll-
ea, a sra. Darcy Vargas e altaa
p»:i-:-.'.-i do nono Exercito com
medalhas de guerra e de cam-
panha. por serviço* prratadoa portodo* â* forçaa do terra, mar e
ar do BratU,

Além daa rcpreteniaçóca de to.
das *t unidade* da Artilharia de
Costa eflgura* de relero toctal.
compareceu ao ato o general
D'A»tier do Ia Vlgerle. emb»!xa-
dor da França, acompanhado dt
todo* oa membrot da tua repre-
tcnitiçfto diplomática para con*
decorar tambem. em nome do Oo*
vtrno Provisório PrancAs, numero-

iCONCLUE Nt 2.» PAO.I

Damos ca alto .'¦¦-•! <-.-;•íüii -,i fotografias de alguat do*-¦• i da .••-¦;.••<• 'r¦*.\•.;'-.} a martttmo eiuatmente tta*
dos ptla I/aiAo Sorfltiea. A' tsqutrdo, tm* moderna teea*na~
Ura etrodinatr.ua, ut.luada na estrada de ferro Moscou Ttf*
flit, rfo* meu I ¦;• itettej da URSS. A' direita, noicrnliiltnat
lancha espttua, <- ¦;•<;-.'.i r*a Unha Sochi SeJblieu, no .'.'¦'
Ntjio. Tem ;-•,¦."•:.:'¦ pata ISO pauoatirot e ptdoctdadt tt*
penar a SO km. :-.-*. Mede 23 melrot át comprimento e 13
de largara, e etld equipada con . n molorti tfe 673 f/J», c
dol* moforet atiXftares de 33 n.i*. Sita lancha fas em duas
horas a i: :;<•"! entre Scchl e Sn*humi. no mai oi borco* a
motor Dltstt pastam oito horas e ot ônibus dea. O rafo d*

*<do da lancha i de 600 Itm*, Mesmo completamente cheia
dágua ela continua flutuando, proçat aos compartimentos tt-
tanquet dt que ê dotada. Completamente carregada a lancha
dlipóe duma margem de ftutuacdo de oito toneladat — 'Soo*

foto, etpecial pata a TRIBUNA POPULAR)

MEDIDAS PARA
A UNIFICAÇÃO
DA CHINA
At exigências apresenta-
das pelo Comitê Central
do Partido Comunista *

Tífeproma* na 2.* pdffina

Reconhecido pelo
México o novo go-
vemo da Espanha
Republicana

MKX1CO. 23 IU.F.) — O
Mftlce afirmou e»U nolw»
O *CB rccoHll.-rlinrulo BA
noTo gorrrno da Ii»pinha
Republicana.

O Mé*líO roncrdru «tn-
l-rrit.,rlalli!ai!r A b***Ao
da* Corte*. hA doe* »«ma.
ri.. Diniluro p -\«Ji1o foi
erganliado e governo, pre-
aldlde neto er. Girei.

O minUlro Interino An*
Relaç&r* Extrrlerts do Mé-
xlee. Manuel T.-it... Afirmou
e*ta noite o reconheclmen-
to mexicano à República li»-
panhoU.

O go/rne mnlcnno nun-
ca rrtlrou o e*u reconheci-
mento ao» republicano» *••
pnnhól*.

"0 
povo devia estar sendo chamado

para fazer sua própria Constituição"
Fala à TRIBUNA POPULAR o dr. Júlio
Teixeira, presidente do Instituto da Ordem
dos Advogados no Rio Grande do Sul

cnndo teus frecue»e*
diante de um falo roíitti.
rnndo, Unham cerrado at
portai, tuaprndrndo o
abastecimento da popu*
laçio. Km meio Pt dc*rii*
conlradnt noticias que
circulavam, aurgiam co*
imiii.iriiii tobre n in .ni
do padeiros, apontado*
como "furões de Rréve»"
por ainda estarem aten-
dendo o frrguctin. De que
se tratava, afinal? A re*
poriaccm da TR1DUNA
POPULAR dirigiu» i
vizinha cnpital afim de
Intrirnr-se dot aconteci-
mento*.

LOCK-OUT PATRO-
NAL »

Da muito tempo que
esta palavra inglesa "lock
out" andava arredia dos
jornais. Convém divul-
gar aeu aentido para ot
noasoa Ieitoret que este-
jam deshabituadoa com o
seu emprego. "Loek-out"
é o ato dos patrões de fc-
chnmento de acua esta-
belerimentos, Interrom.
pendo o trabalho. K\
pelo avesso, um movi*
mento grevista dos em-
pregadores, tão condena,
vel, neste momento, co-
mo qualquer recurs ocx*
tremo de paralisação do
trabalho, quando, pela
frente dos interessados,

(CONCLUE NA »•• PAO.)

O maior Raberio P. lama*,
?-¦¦' int* ptende attetdo M

a*efa de locelUaç4o 49
Píolniight. hetet da CorteçiAoeonis

DO HERÓI DE
R

Prisioneiros norte-ame-
ricanos obrigados a tra*
balhar como eicravos
— Libertados pelos rns«
sos, passaram a vigiar
seusex-guardas ¦
CHUNOKINO. 33 (0. P.) —

Na primeira entrevista A Im-
prensa concedida pelo general
Walnwrlght depois da UbcrUçáo
da prlsfto Japonesa, onde esteve•rí-s anca. o oficial norte-amerl»
cano moatrnva.ae enfraquecido
mas com olhar vivo.

Falando no* corretpondentetf
{CONCLUI NA 2.* PAO.)

** alta: o Ministro Góes Mon-'tiro. £ni nome dos ForçasAirtiiias io Bratll condecorao Prctídcníe Varimj. Em bat-«: o ticnrral D'Astter de Iavtttlt, Embaixador da Fren-
fa. condecorado o gcn. Os-"lio Cordeiro de Farias, co-nsndaníc da artilharia da

F. E. B.

Acaba de chegar a íhungking
olidercomunistaMaO'-tse-'tüng

CHUNGKING, 28 (U. P.)
— Mao Tse Tsung acaba de
chegar a esta capital em sua
primeira visita á mesma du-
rante todos os anos do
guerra, sendo recebido por
um heterogêneo grupo, in-
clusivo tres lideres demo-
cráticos, dentre os quais se
destacava Chang Lan, pre-
sidente da Liga Democrati-
ca Chinesa, Tan Pingy
Han, veterano comunista,
e Shen Ju, do Exercito da

Cabe aos partidos nacionais
orientar as soluções políticas

Telegrama do Presidente da República a Laiz
Carlos Prestes, secretario geral do P. C. B.
— Reafirmado o empenho de S. Excia em pre*
siiir eleições Iiüres e honestas ic *k * "*

* propósito do telegrama rn-wao ao presidente da Repúbli-" Pelo Comitê Nacional do Par-

¦IIM
ft If l/R IIA

SIIMIM
Nov» ilhas capturadas

MOSCOU, 28 (U.P.) _ E' do
Irtffi i !r ° comunicado dls-
Soviético-° P0l° Alt0 Comand0
iQjfíffi ° '"» 28 de agosto

Z Ja "ha Sakhnllna.
«essa f'r, .,fi Kamchatka, tropas
líBitii'. V gerando conjun-
ir> hthlm V;|?M da esquadra
iWiiíhifi °;,capturarni" ns ilhas- Orroco. no

as Kurl-

tido Comunista do Brasil, rccla-
mando a revogação da Lei Cons-
tltuclonal n.° 9. parn os efeitos
de ser convocada uma assembléia
Constituinte livremente eleita
quo, como oa fatos vêm conflr-
mando, exprime legitima aspira-
çfto do povo brasileiro para ace-
lerar o processo da redomocra-
tlzaçllo do pais. foi endereçada
ao secretario geral do P C.B.,
Luiz Carlos Prestes, a seguinte
resposta:

"Acusando o recebimento do
tologrnma em que o Comitê Na-
clonal do Partido Comunista Bra-
'llelro reafirma npolo e aplauso
&a medidas de conteúdo dome-
criltico adotada, pelo Governo e,
ao meshio tetntio, Mciania a rv
forma da Lei Constitucional n. 9,
nara ser convocada a Assembléia
Constituinte, o sr. presidente

ICONCLUE NA 2." PAG)

Salvação. Chiang Cing Kuo,
filho de Chiang Kai Shek,
representou o generalisimo
no desembarques do repre-
sentante do governo de
Yenan .

"A convocação de uma Assembléia Constituinte
seria, pois, a solução específica neste nosso episo-
dio político tão delicado mas que, ao mesmo tem-
po, é tão claro como perspectiva política" *

CONFERÊNCIA DO
POETA MANOEL
BANDEIRA
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Manoel Bandeira

REALIZA-SE HOJE, no audi-
torto dc Ministério da Educação,
a anunciada conferência do aca-
demico Manoel Bandeira sobre o
tema "Soror Juana Incz de La
Cruz", promovida pelo Departa-
mento de Literatura da Associa-
ção dos Servidores Civis do Bra-
sll, que é dirigido pela escritora
Cecília Meireles. A conferência
rio grande voeta de. "Estrela da

PORTO ALEGRE, agosto
fEspeCa! para TRIBUNA PO-
PULAR) — A palavra de or-
dera democrdtlca de Lniz Car-
los Preste* — convocação de
uma Asienibléla Constituinte 11-
vreraente eleita e no menor
praro possível — empolgou por
completo o povo do Rio Grande
do Sul. Elementos representa-
tivo* de toda* a* correntes do
oplnlfto no Estado acolheT?m a
grande campanha do Partido
Comunlata do Brasil com pro-
fundo Interesse e, ji agora, com
oxtraordlnarlo entusiasmo. Ia-
to te explica facilmente: a con-
rocaç&o de uma Asscmbléln
Constituinte, caminho lógico e
seguro para a verdadeira demo-
cratlzaçilo do pais, ]<*. era, sem
dúvida, uma das mala sentidas
e claras reivindicações do povo
gaúcho, O povo sabe quo no-
vos horlzontos se abriram pa-
ra o Brasil e para o mundo com
o esmagamento militar do na-
zl-nlpo-fascismo, e que a Car-
ta do 10 do novembro, outor-
gada no período do nscenso do
obscurantismo opressor, Já nilo
mais consulta os Interesses da
Naçfto, oa «eus destinos e o seu
progresso. A Carta de 10 de
novembro ficou para tráB, an-
tlquada, nesta marcha paclfl-
ca ma* decidida da democracia
e da liberdade cm todo o
mundo.

Ainda hoje tivemos oportunl-
dade de ouvir o dr. Júlio Tel-
xelra, advogado de projeção e
fl&ura de destaque nas campa-
nhas populares neste Estado.
Presidente do Instituto da Or-
dera do» Advogados, sua pala-

rra se reveste de autoridade
que será desnecessário ressal-
tar. Preferiu, contude, falar
eomo simples cldadilo, osperan-
do o pronunciamento coletivo,
domocríUlco daquela entlda-
de, para, mais tarde, era nome
da mesma pronunclar-so.

Disse-nos, do Inicio:
— Sempre que se tem em

mira estruturar ou rcestrutu-
ICONCLUE NA 2." PAO.)

ASSINADA A
RENDIÇÃO NA
BAÍA DE TÓQUIO

OKINAWA, 29 (quarta-
feiro) — (U.P.) — Um des-
pacho procedente de Muni-
lha, ás primeiras horas de
hoje, indica que o general
MncArthur já so dirige para
Tóquio.

O correspondente da Uni-
ted Press, Rlchard Johns-
tou, Informou do "Missou-
ri", onde foi nssinnda a
rendição na Bnía de To-
qulo, á* sete heras e oito
minutos de hoje.

Ao se preparar n parti-
dt* de desembarques, o ge-
neral comandante disse: —
"Embora náo haja oposl-
çáo, devemos ser firmes e
justos e estar alertas, con-
dnzlndo-nos dc forma que
n&o haja prove-coção. Dc-
vemos a todo o momento
nos conduzir de forma a
honrar nossa stiopus".
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U tIAJOK-GENERAL CHARLES H. WILLONGHBY, do Estado Maior de Ma:: Arlliur, con) rencia.
com emissartos nipônicos, no Quartel General de Manila. O segundo homem da direita vara a es*
querda é o tenentc-general Torashlro Kawábe, sub- chefe do Estado Maior Imperial e chefe da dele*

gação nlpônlca. (Telefoto ACME de Andreia Lopez para a TRIBUNA POPULAR)

FUNDEADOS EM TÓQUIO
NAVIOS DOS ESTADOS UNIDOS
Desembarcam milhares de marinheiros e fazileiros*
navais norte-americanos e britânicos — Contado
do Q. G. nipônico com o general Mac Arthar

NA BAIA DE TÓQUIO, 28 —
(De Richard W. Johnston, da

U. P.) — Navios da Armada dos

Estados Unidos, ao vingar final-
mente o ataque a Pcarl Harbor.
fundearam hoje na Bala de To-
qulo, de onde desembarcarão

(míMé"*
Q JORNALISTA nortc-amerl*

cano Wllllam Mitchcll fe»
através da Itália, de sul a nor*
te, isto é, da Slcílla ao Pie*
monto,—f«»«—fnfgrerrante—«-Mítit/id", está marcada para ás

17.30 ftoras, conuícfando-se desde
ji, todos os Intelectuais e ser-
vláores públicos para ouvirem a
palavra de Manuel Bandeira,

;.v:-:»v»;-.fsy.'::.;I:,,.,,:.

. ™ Ha egunda frente do Ex-1 completaram a

l,,;0 meridional dns lUn

Nftt»íl« 2 do agosto,
***** lati8 °'° 8oldados e ofi-
ftü & se renderam ás''[)» lu'ÇuS,

pelaisCCn0"oram mudanças cs-tente,' os oull'o» setores da

ífft"u;:m ,>m »'-envolvi-
V*'- unld?^'" eJ} capitula-
?>Pone8„.?ea e destaoamen-

Para a construção
e uma igreja

Vão trabalhar, em conjunto, operários comu-

nistas e católicos de Caxias 
PORTO ALEGRE, 28 (Do cor-

respohdentc) - Os comunistas
do Caxias acabam de dar um
grande exemplo de união nacio-
nal o cs3(> exemplo está reper-
ciitiiKlo grandemente em todo o
Estado. O operário da ComUni-
ção Civil Tomaz de Almeida,
membro do Comitê Municipal do
P.C.B. de Caxlaa o componente

do Comitê Estadual do Partido
Comunista, discutindo, cm reu-
nlíio pública, com os moradores
do bairro do Peljó. em torno das
necessidades locais mais pre-
mentes, verificaram (iu« a rei-
vlndlcaçfto mais sentida dos mo-
railores era a construção de uma
igreja ou capela. Os moradores•CONCLUE NA 2." PAO.)

¦..;.,. * -.<¦*. *;,:¦ :!~-*,-\y**>»t>*.

A ASSINATURA DO TRATADO SOVIÉTICO POLONÊS — Na gravura aparecem o generalissimo
Stalin, Molotov, Vashiuskij Blcrut. Mikolajyk e outros, no momento em que Morowski, em nome da

Polônia, assina o documento internacional (Foto ACME para a TRIBUNA POPULAR)

milhares de marinheiros e luzi-
lelros navais norte-americanos e
britânicos, para a primeira
ocupação do Japão vencido. No-
vos navios da ferça de opera-
ções n.° 31 entraram na Bala
Sagaml pelo estreito de Uraga e
fundearam nas tranqüilas águas
de Rada Yokosuka. outrora ba-
se da poderosa armada Inimiga.

As ruinas de Yokosuka, situa-
das menos de trezentos metros
dos navios norte-americanos são
visíveis dos referidos navios.
Suas ruas Já foram rebatizadas
em honra aos conquistadores
norte-americanos com nomos co-
mo "Avenida Spruance". "Ave-
nlda Klnkald", "Bulevard Bad-
ger". "Plaza Hansen".

Os encouraçados e ou*ras uni-
dades pesadas da torr ** a es-
quadra se unirão em brevo á.
força 31 na Bala de TotNilo.
Mais tarde a quinta esquadra e
as forças do Pacifico norte, quecompreendem praticamente toda
a frota norte-americana do Pa-

(CONCLUE NA 2." PAG-I

portacjcm sobre o prestigio ca*
da vez maior que o Partido Co-
munistet está conquistando nas
grandes massas católicas da
península. Ele relata episódios
os mais expressivos, dizendo qua
cm muitas prefeituras, como na
de Calvano, por exemplo, aa
autoridades comunistas coloce»
ram o crucifixo e o retrato dtt
Virgem ladeando o de Lenlne.
E conta-nos que na Calábria
um camponês, persignando se,
lhe disse que Cristo tinha sido
o primeiro comunista do mundo.

•
Q PARTIDO Italiano soube,

nesse particular, aplicar
muito bem o marxismo com
respeito ao problema religioso.
Alheio ás religiões, adepto da
mais ampla liberdade religiosa,
o seu dever é, pois, permitir que
ai cada um atue cie acordo cont
a sua conclenela. Se os senti**
menios da vasto*, setores do
povo, principalmente no povo
camponês, são católicos, elet
tem ciue ser, logicamente, res*-

iCONCLUE NA 2S* PAQ.i
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TRIBUNA fOPüLAR
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,» «., !•»*»¦«.» *t*K**», •»»*
ta*»!»» 4« Ali» AtH*'***! a.- 9.
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•i ** ««Iaa**. ** *»«*»*aie. ta«
mmt.t *'*» !*•'»* f t«»*t«»*lt Ia»
t*t**-i* •!•{««•*•**» latMiatitia*.
lu*» «*«*»•*, *u«*. »Bt*t q«*

t_Mit»*H*»**. ,*., 4»r*rtal>
Mt «at, »«*!**, |»4Ílli,*y.c_|..
»*¦ »«**> 4a *¦»«*• «r» • a. anii
MTM (*itt4l{A|r«.. ti.r » *«ír, I
_..r.»4c-uSi," A Ç4114 _B |9iT
= *. **im a******* «jata raa4*a*.
t*t * . t ... Í-Í.L!".. Ia *!»!r
t.r.jts 4n tia» «riaattma f»
tr. . . ic.it.cbi. tt„»(... *.cf»
r>. i 4q •»*# i«*á. «m* |mm<
«*f«l ft«.ia|ít.4» *. miiMMir. a
rt*iftc*!> eu 4Uiralr n Urra *
l_*rt>e:.=| In,»jt... a.n.,.*,»v- I
... «i •»_ bit* t ».i da fc.»«.» |uta
_»»»»,*«, é 4» i»4e o naa4a.

PA»»» lt 1*1-1 MA A SOA
RMTA1MACIO llüVHTI.

0 I IIIN 11.

r a «fr. Jullo Ttluira ws-
rlalN «om ai aantaitm pata»
ara»?

a— a m*ta*»*»a 4o «ma
Coattllalai*. »*rta* !»¦»». » •»»
tiii.r <»;¦.. tf-r _ ;,r.r, Ittt»
«•«•iw-1 •.., twtitiien- Ua 4*|lra4a
na*. ... ... ««**>».. lamr-t *
ii* flaro « mhj partpiKilva po«

tr •. I** •.*'.... M r.,-,<'.'<-.«
patlileat 4* an 4a4o mem*»»
io a*« p*4*m »*t Impuaemen-

tl00*tj*A9VSAAmm-m1n^^ MliiitM «.i*»»* t*í%r"-f->?-y&>&*-^ *M* r -_»«(r» MMM MMM " -rAAi"***!"-***1 •*•**¦* *-*¦
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! 'UÉÉ *yfei l-jw J_y^ bp!
*Ví l_! ^iliL B_M_t_M_Rfl, -.-a^V-Rl--

SMtHtfa»' \ »!W^f,''7-rrM'oM _R»gyi_t^y<J_l WL_4^*f-
fi**V- rA»/ C\ ^in -^^»*p*»l| Ur- i*,»%ii9Ki_'<G_w__Mi

_f o. t^Éi*!^ V». BrT^L li U7f¦ ¦''i'£fÊmm---W^ **' MMÊÍ:^Ê.\mÊLí\ M.If.^^•¦^¦•M t^.^^^^^, l^«_V^^H_^_HÉ_E_P^_^_r _l
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F^^T^MàOÉ ' ^^nL 'iãH_r_-f * T»^oÍ>?'^*Wn^
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Fundea-J*-1» *« Tsqttí»"

«HiMl-*»1*» «Mí/-»it aíp**:*-»} m i-r-.-mo tia &*»**«». wft ll ««-sí**-**-» #*»'*. •*•***• l*'«n«i f •

Herói daFEB efiel servidor de sua igreia
I*, -.iitotA», Jl f*l t********* «• MBtrarw4»a, to* .. pai» r«-
»» :»'• *H***« 4* *»4lttpt»* . _»,, a ,,_, ,.«,..,,0»»tt«
ff*«l*ar!»H»tf.!.rt *a»tlt4«*« pOf
»«'.»»'•» a^*»^»*t*,,• «*• '»•'
rtttat.** UfMI ¦ MWIWJ1VU

iMin-uw i»o m»vo
S roailaaaat
—> M)* <»t.» 4« llrattl. *atr**

t/ti». bA tatorm mpmla** a
<*ati4tr*r «to **ia4o 4o «Maa»
ia a C*rt* 4* .*>' 4 am «to»
'.•rs.-:.', »-.'.!f > * •«•- --1 ¦ Pra»
«iramtai*. i**a a n*t*aa I4a4*
4* Cana 4a Tr»t»*lbo lutiana
* aao taa» 4tr*tto a eairefim.
Iltfleia t»w« ípoc» «ia* ato 4
mal» >***>Ml**l «'••¦- atra»
*** a 4»a*a poalra 4a tutrte
:- .r!-," a aleca*m «KorrtrA
«íu* a* !'-»«"i l*aba t¦¦- '¦- to-
t*tv»4a a lar*fa coairadttórta
4«> t-«s»«f«ar para al. »*t»»»*»
meai*. 019 m»l p*ra o a.iar*
minto 4o qual fot «wmbaur tA
f*»ra.*í,*<»*t*rt»m»8t». potlíato. o
|»f*VO I •»• ' : 4**la r.'»:.'"-
4o cb»ma4e para "(atar a • -»

ettatillnrloaal — * bA *ebr»
¦ta» rato»*» p*r» qa* *»*la» i*la
»» alo battrâ o *¦ •• -<-> «to
t*.».» í-clt *lt!t{«>* '¦-' A" •»
l*r toa*»in»44 '-•-¦•¦» ¦ --''»
i .-«•••» 4» !'•*.».*¦" A ->¦•
¦.'*'**••. pnpnl*r fl''*'¦'¦•* t,
laf»tlim»at*. pod«irá ttto 4»r
Ufar a qu» o* aveaiaal* 4**
lenioro* «ta noAtr t* taibam
4*4-* tuatçAo para. a pr»t*i*
•¦» 4» ai*a4«r ao» --•..-:••
4o povo. -í >¦¦:.-»•'..-." a n""»
tao l"r!»'i * roattratlva II»
aba da 4t»**a*olvlm«ato 4*alro
4a orAtm,

Ma*, slo 4 lard» 4* mat»
para qna no* «mp*8b»mo* • •
uma «uta ?.---.¦¦».!. 4* (I-
«•?Açio. qa* not bafamot por
ama r*coa*t rocio 4*moerAiira.
•ur!» *. Mbr«tn4o, r '.;::¦».
t-.rr-.-.r. caria.

p.t,!!**»-;.!' t*fl»*t»*. 4t Vi ha*»**.
c» l*»«nttf* lirvl» It»Uita Hu-:*
l«f*. A ni» ftn t**t»tc». uwa Ito*
¦Mofam ptwawMa p»jr tms t\\*
li4»4* itllít-H* aa p«t»o.* »' »o
l»»ií«n P«>?*-f», «fi»»* »val»a 4* ia»
rnanr 4* Itália »•*»»*• itit**«rr..«
1» 4o **R*aa**lk) »»mp»!*»" «I«
1.» R-<aUo da 1*1.1» no qu»t »**•
v.-i <i -4 ¦- II *¦'¦'». tw : *
1:4*4» 4* r*p«?!*o.

A* l»Jtm**,f» I.íic** p»i«si» p»*-
tlM-i* _.,¦;.-» .;-..»"!!'.c i.-:',:\c ..
tt». t«-»oip-*sta 4? 0*1». a-sifei. t°*
t«m*t»aír*»ío « dcifnat 4a «w»
W*.»{0»«.|«t,

l»'Miit*,u a cfi*tr«r)l» o ***•««??»•
4a PV»**T»,.'t»o n**4r.«*i*«»* 4» Pt»
v», paiter 4* le <•)> l'*'l*'a 4a*
UraaJtlra*, trndo !»'¦»'• »>•¦•
v-:«i-!i-»r **»rr«s. 4a l?rt?Ja Ba»
UU» 4e PA© Osn«*r»',o. * o p»*-
ler 8«*--.*?a Mat**-**. r»wl*!tn**
4» OítíffTi dat Pasorr» 4a Is*c»
j» n9»l«.u l-ra-tlrtii.

Todo* <u «-*<•**"«»* rflili«*c»ra,ri
a 4«r*xAr» wrtrdolal e o pat?:.»-

Horaenagcado o eaptlão protcitante João

Smcu, do Regimento Sampaio -—-—»——
t*> {»'.,í".íi»ffi »**«n ***f*f*m * 4l#«
.tíA,»» 4íi»«i« ca i*»*» jaoif»?

OLHO MÁGICO
tCONm%VSWDA f.fMOI

jx*l.'-d**. fido tAo. pois. bons
eomtmttiot 01 fM *x*«t na re*
Ittfttfio 4ot «^t-oot KM noilvo
pe-a <-ri»'icd-**t.

•
O eSPIRITO atiti-rríípioto *m

poSiilca *4o ni**c«i co*» ot
e*-rt-ii*uf»M. ít* »« '«xao. fot-
te.com o mctnsAo pc-HUeo Aa
burguesia, no tteula XVIII. e
depoi* te identifico* principal-
tnrnte com o anatqutstno.

foi o «a* n...!.o ptel-Akon
¦ r..:.': 4a rirpaibllca na Ss-
ponha, durante a eontta-tero-
licAo lattltta epaiaAa por lll-
tler. Cetim grupos Ae tncon-
:-. *.i rti — ItAo a tnona ope-
raria anatQuiita no teu oon-
jwnfo — poreclaiTi mali preo-
ciipadot com ot pa-rrt * «
/relro» que com o Inlmlpo co-
mum, e drtirt turetroj tt
aproveitaram ut fateistm * o
efero reacionário para olrtbut-
lot aos comunlifas, qua eram
ot que -mi.' «u reprovaram.

\fAO se fale A» pertegulçao A
rellgiáo em li na UnIAo

Soviética porque liso ndo hou-
.ve. nem podia haver. O Par-
tido bolchevltta deve teu ixl-
to na revolução ao fato de ter
sabida colocar ao lado dos tra-
balhadores ot milhões de cam-
poneses pobres Aa Rússia e
suas regiões periféricas. Ora,
, ¦¦.,., camponeses eram todos
eles ou quiue todos orfodo-o*
praftconfei. S tmpeAI-los de
praticar a sua religião seria o
mesmo que afastA-los da re-
volucdo. que transformá-lo» em
teiu Inimigos.

A religião Aominante na
lítiMln tzarista — 0 oríortora

— era uma religião Ao Esta-
do e, mais que isso, um liutru-
mento Ae dominação dó ita-
ritmo. Vitoriosa a revolução,
numerosos bispos e padre» jo-ram para o campo ' inimigo,
conluiram-te com o» Interoen-
clonUfa. ertrarioetro*, pegaram
em armas contra o poder do
povo. E foram castigados por
estes crimes, e não por serem
padres ou bispos. Ot qu* ndo
agiram assim nada sofreram, e
ndo i de hoje, por isso mesmo,
que a igreja ortodoxa se sente
As mil maravilhas. Ela não
quer outra vida. Quem disse
«fo foi o falecido patriarca, sua
beatitwte Sérgio, e em 1035, 00
ser sagrado solenemente em
Moscou, na matriz de Eplfanta.

Atravé» .hs Américas...
ICO.VClt. 04 J.• PAO.)

mi* lata a lata mbaa. O ml*
- •*- ¦.-¦••.. o »» demita.

39 slo 4ots r»4leat*. arribo»
JA aipolto* do parildo.* ***¦ qua
Ml para o tercalro. iamt»*n
caudilho 4* pmtlflo. o mio!»-
lérlo 4o iii'-:.. :. a ¦¦•¦> 4o
velbo burocrata apoteota4o
.:.- Air.-rf.ir.» T HI-->:.-... Idéltt
• aai Amagblno...

•
Domlaao aotlcloa o *Tni»

nt.VA POPULAK", a em prl*
::¦-¦ '--¦ mSo no ii-'.-':. qu» dot
quatro grandea partldoa argeo»
tino* apenaa um deloa —- o
majoritário, qua 4 o ra4'c'll»*
mo —' atn4a nlo tlnba 4a4o
re*po»ta ao convite falto por
nm iropo 4a per»onaIld«d*t
para nma açld coDjunta, na
mala ampla unlio nacional,
contra o reglm*. Foram e!**
01 primeiros 

'a ser visitado», a
dtaa dapol* da aeeltaclo da
IdAla pelos con»ervadore«, to-
clallttaa « comunlstaa ainda
deliberavam a respeito, no m»-
.... '0-1 Casa Radical da "c»l-
lo" Tucumán.

•E' qu» na Unláo Cívica Ha-
.lit-.il. partido popular de dlre-
çáo algo vacilante, teadeacl*.
dlvorsa» freqüentemente ie
chocam, e aaltando uma bnn*
delra exefuttvlsta:-' â da tn-
tranalgenel», qu» quer dlxer
autonomia de açáo o oada de
acordos com o» demais parti-
do».- *8omo» a maioria a os
outro» 6 que tém que' no*
aeompanbar".

«'in-. 4» pwtw .fona, qu*. 4t»«
!*,-.,'.* o* wsm bmmi Ae t»m**a»
iih* ra «.'«a* "iti!4» * í_-j:*»«
t» rtax* ixpedMiaaaiia* w *****
lou • .,'¦¦¦» um t;-¦•» <¦

Vm 4<» fito» bwolaoi 4» aíA*
M p»»t«* tutrta n» •«*¦»*» c*»»
tu o lateimí». noa «tjw*".»*»» tt*
paohoui tt*llra fet «'.«tado pot
am 4«i«v «»i«f*t. qu* 41** o
Mttlatt: 4uf*r.t» vtn 4a. tom-
n*'t* mal» .:--"> ra* t*!*:*»
ia Mo.il* C*»tf|í.. m«r?***a**» o (*¦

¦ r.:. a t •..- i •»•¦::;-» o Pt*»»or í*'» <¦:> t-rr.;i,'«Tu a mor.*,
«rm «í»r < ¦--.¦ - ¦ am ran rUo* 4»
utti I m&oi At armut. arra .*•»•
«*4> oa radavnrt e et cMit-tt p*
« ai liai»» l»*.tf.?*;*e«, nn-l»
rntr* 4o KpaltamtBtO» o ttrrr»
dote * ••"»•-» priiíarttf* a b"riio t.ot
e rpt» e cs.ue p:«c» a Ditu p«t
(Sei.

l»o- t*m «fito de lu»ura c 4*
daYMltv actmua o c:si*or. o Pat-.
tal Berra Ul »-*x;4í**cís4« por *eu»
aipwlõa-i íf- '.:'.* le: .

Um .* ,."4r>.» a-J *;ilC»'a»t *! •
»*unt í--.,'.,i; 4 :¦:'.-. ,...»¦
..-.-.co o lit-K-t.-.-fri-:*. o pa.iot
niiado», tí.- ;«• ; 4 .. . .-.* a -.-..u*
laeeia, apta o que o Fattor Ss*

cn, bu.ar.ie r:«;o.',í,;»-». 4u tta
tna alttria tm t '¦*• novimc.".!*

.-. >• oa saiu c.:rr:i:i*!•.*:;.•_ a
. .•-. outra va .. 1 .4* pauta,

4« _5m i*Btn tom t*titm At
t,t\*'prvi, qi* i«i»i» »?*'* «a»
fttí4*r «m rfain»? >jM_wo »t|W
prr.»«*»-l» 4«f»»'-a alsvn» aiva*
bwial t lmp,.-vril»t,-»«T«it*. .'«ime*t ruu». »«arr**«*, *^i»rt»^lm*6'

tír-ri imttmO t-it o****A»a o Pa*'
to* fl«t.n 45si» qu» fo»»**» 4*199*
:%fo* A etitt a r*r.»r» a n tM »«»«•
la4». m*' qu* 'ti'* r»í*»"Tt'*na»>a
ew.l fotitttrtni ri «*ore**#o * 1»
tiiifüo «*í t«*íM 01 b*a*..»-,iw a
5Sr_M« » a fé num rrvn*. «a_-

^«-M'**lJrt*4«"...' *»
^ft****! mm **f^^A.n%

I -»--»¦ -oA«< OA*m ' ** *-m-*****\' I
Bw )mmm»4t*t*m w»^
SS *>¦-*** i4*»*» ****************

ItMa «fsw*** o z£f SS
BmÀ ** m «iíE-BKeíttiiC
fórnas, «»»*»«» mAm%t9pw 9jm
e-mm rm *'r*m tmm mm*
4t W*itt»,S'rt^*

fjiSlIlCòW W BEM"

l*.»¦'.}.*-. m* OU P I •» 4

S \mH am 0 Q.O. i«>*5**n»l
Sn #***tí*l*i>**l «P«»laT«jat
iUTi »^»*t*« M^^tL,1^*
Stajo «*-» ÜWaM fwt»al»s» o»»
r« nhtí-lKt a* ***««* »**t*t»tt,'í''*»*'
nr» SaBi 4# tírt fh«*a*»» «y»1
jtífAa • »»?** 4* a**i«»iet»* «««
SSiMta B r»i-»««..HA.9»****f''
SSESui A MDllU>_Hl «Ha *****
».li« »]S| B MOpMlO 4* a&»i*ir
M um ««ntilatta tnit-tát-i»»'"»»» t«»
ttl» e-iirii» p*l»i«>t ptatWOI A
íBtwtjçiH I** f«iti.ttH**.«* M *****

41.*- Par eeitra IMS. O» »'!»'
Sm »tut».*t»««i q**» a.MMWg
r.»i •ffttMtatia "em tutXmê 4*
ettn.lilltf»4» .nu»'*» i*li.»Ri* im
mieri-r » f»»r» <tej__** »J_R!*
*i»tm-i»it ao wnttaenl» *»»A»»'

rtirooi» a T*f»«__^ « At»
M1I.AXTB «AtotlT —

COM A í* IMiqUAt.BA *A
HAIA OB T-OQUIO, » qoaHa»
folia «A= P.» — O atmlrat*»»
llDítr)* -rtaj**» a **»»t*a*o 4o ta»
-«tira-aiío »**>tt**«V4H" f.»»* •".
l»t»« r» b»t» 4* T«ír}tj|»ti A» 1 ha.
ra» * « mlnoS»t «*ri«?a tfa J»pAo»

NOTICIAS DO PARTIDO]
COMUNISTA DO BRASIt

Cahe m pirtit.*»! tiiw
^p*_^TC •" **m críentw aa ae.reôíi RiarZ 

"^_

COMITÊ METROPOLITANO
fíeo-iiéf 1 em Comi** oie to„e, 2S

"TllM-MI 4i*il|*r •» -*44'*** »' '¦' .*•*..

Srn-iaiiM 4a Wila •NalItMâ***, , ,, „
*tt^V-***»4«« 

9*9 »3#!*o*»» *A»i«ite P»H o
, _,U»HH4«r«!H 4a* í*t»ml«»* o T* ¦..¦
"'VKwaiMfcWa-a*-1 4* o
1* Siul*" *

tu t#íi»«»f*»»* p«>lioc*»» 4a* »mA** 9* *
nr.* U.10 *i»« 4* 4«-h»i*r a frS*<i*n 4* 4 > ,*;
.JSSSStL di. at. ia I» fc-wa.
fleamáei nonlr* locou

O» mar*44r*« 4* Br#» 4# PlM a4*r**»'*-»
„,,, Ue pe!t-8»#m • ítüatoa 4* tmpf^* ¦ 1
*:: 4* aat^mbia-. »»»«»«»« -•• »»»» •** ' L"

'* bo»**»4«r**'** 
4* CAlal* "Anjinwa 1 '

/hi.tí.-Rtw.Bai - t.os#,OU í» har**» «a fi» ******

Reunião estr;otdinaria
f»t» iratar 4* wiaato ******M m*m*t* , -t.,r,

4» C41-.1» •Ttra4*8t*a'* — 41a ». A* 11 tora», 1
t#»i». I*-
CoflPOfoçóo eipectoJ

r.»-. «»»»«4«4»» p*»a ama ¦•«mie Hei*, q »« ¦ *. t
ta bent*. a» «a Ce»4* 4a Ul», II.,M t*m**f »
"tra. 

ramt»»t**#r ?** "4-JMI«ai1oa P«*ílt?ío» 4** t
i* b*« lAm *<r«*f*tarlet 4* 4i*ale»»;Ao.

A er4*m 4o 4le **rA a «*8»tB»*i
.» infoim*** •»***« o* tr*»aibe» t*»»tii*4e*í
b| PUBtflcaçlo 4et tr»b»lbo» 4e 4t*«ilii*«;âi* * rff*l**faj
t) Caattttniai*.

COM. ESTADUAL DO RIO DE JANEIRO
p*4«mno. a poM-nçlo 4e N««talti
•Cob»í4o io.1«« a» Pt'*"»» penad ra* 4» ü*»** it m**,

baleio atra a .«l»-,'**4«. A* iB*»»»t»<Se a Unr*n • .. t„
SJSmT a. .*»!, 4o Pari 4e, A rna ie** Clm*a », *m

rltae-tu bni» fermaía*»"

Condccor.tdos os que co
operoram na vitoria do
Brast! na guerra...

irovr*''.*.*r» Or* i* p»ot
to r-.ip» de o» ¦».-'.-. 4o Esírdto
Onulletro.

Parertito aromparh»r 4o Mtn'.'*
tro 0«V* Monteiro. 0»*ner»l Pt »
irto Vrtire. Com»nd*nte X»vi*:
do I»rado. tr. And-»de de CQ.it ¦
:..-«•(!•> 0<wi*nd*it!e Alrvandti-
no d rAlfntar. o Pn»r'«r*ent eOe-
sullo Varsat chegou ao Forte D:».-
que d* Ca*!** At 10 hora*. ***!«-Jo
recebido por todo* oa teRcrais e
r:"rr». alta* aulotldad»*-.

Ktm-e momento lol e*reu*ado o
Rlro Nacl-mal e aprcteniadat as
eonttnmcla» do e*ttto.

Iniciado o ato o Oeneral '<¦¦¦-¦
Momelro. em nome da* "força*
Armada*, condecorou o Prcildcn*
;e Oetullo •..-¦•.* com a meda*
lha de Oeurra.

A seculr. o frnerat D'A«tt(,r.
embaixador da F.-a-<;a proferiu
emocionante oração.

Com a "Unlio de nonra" fo-
ram conricco.ados. a tcRUIr, 01
general! M»»cnrenh*» de Moraes. pnr«iqucaistns
Zcn6bio da Costa e C"
Farias, os eoronrl» Fio....
ner e Castelo Branco, pelo Em-1 em Chti!*i.**U C nssumirnm O
baUador da França em nome doi controle d«T mtlior cidade da
Chefe do Govírno FerrovlArlo dn

HcmennfreiT. af» dr.
Alcetlo Coutinho

Ver n*1*!!**» Aa «roa •**t*«H8
•/art» e*» n^rd* t*. ona* toma»
*\ i»*n* r* *'****. rin»**iii p*»
tltlr* At r**"*** C«*-"i'"«ia «*o
p-ra»».», o «•*. A**»*»"o C«itnWi te*
¦4 *{»**» 4» «r^j*i*»',*a hataiaa»
trem «ío» *«a» eomp**.hH*«>» *

A**tm. 00 prtV*lm'» 41» 4 4#
;ue lia nsbre e talrntcmentc foi '*,*->*>*o t*** **'*Je',t*e'?n.,ü^

almov» 4* «í**T»*^H* r.» 'trnft*:..»-. pus .-•»_. !.... 4 na _UTO-
.... ca luta t ¦..::» u» Iniaüso
cuel e traiçoeiro.

I» c-c-.1 4:». o Pastor Ssrrn 41i
que a euerra :»,'¦»*.¦ -'..cr-- tm toõoi
01 tolaadm biatiltl;'»* a co~vlc*
;-» de lutar pelo maior :,.¦.•. ..-„.
lado* poctemo drtlmiar: a pu.*S que a expedicionário* rr.-::c.
como todo* os umAc* 4e arutaa,

SHANGÂI
OCUPADA

CHUNGKING — Tropas
chinesas

JortaaoB^a norte-americanas desceram
~!_

Prança
Apris. com a Crus de Ouerra

com Palma, o Embaixador D'A*>-
tler, condecorou numeroso gr-po
de oficiais ii ¦-. .: ¦¦ .

O Presidente da República por
tua ves condecorou a vários ofl-
dal» do Exercito dc alta patente.

A cerimonia foi encerrada com
a execução do Hino Nacional e
da "Marsclhcsa".

aut<rtf?W't**t a ***t»rtr*r.th».
ft-i r«*tp'*u m»» anutl"» fer*n»
(-entitiu-lw»! frl a -ttn*'tfo t»»t.
ta rata a ***'ia«r»-*e pe!l»lra «-o
wl*. tf*u'n4n.«» n 4*cr**o 4»
«r-fll* a a let elHltrst **• cor-
rffiiM <•* otA-ttM* tHAa teoin et-
-»•¦•-•••• etn !-•"« .--•¦*»'»
rom emii!» tibffrl»»*» 4» Imtitfn*
•a e pnr.'**»ri»ni!». cair»*»-*!**».Ih**-
4r ora em dhnte. ort»ai»r a»
tatu*-»** r*>'|iL*a*. O pre**»»to
flafnrat. 4**4e o alhtamenlo
»».* A f ¦--'-". tel »<"***'*. a
|ut*f* » IrlH.nala encolhido* in».
Ia tiroori» Ju»tl»*a. tradutindo o
^•n-í-aph» 1*0 t*t^»»i**rno tm nre*!*
dlr »•*!-*¦•*» Ilvrer* t> hene*u*
AntoiwPo o er»rla itsra en-nm-
Ater tm rt*m* Ao rr. nretl-trin»

K lüna •»»-* 4» K!l«a — «W.ar!

Comiíí Moni-íPt»! de iV-ferü •
P*»lím «»e« a pobllra«.Sa 4o «esulp*»"
«.envida a l^o* e» »t*»».e;Bra» de --»!«!•». a ^ma*f*»**f
.TmE bo ^f» .* 4e errente. ** i*> kam», ií

4 **A» 4o f-í' ' • na
da iratar 4* a**nntn» Ae «rivnea.

(» I boartral «""««a - tecreiarlo mwI
4* 4l*aUi*l*

dlula>
borat

(a.)

ntcaria OatVba". A '"«ío* a«r»
let «e de-rjarrm p^rifi^r do
••a,*»», rt-fníi!»!**»-1 o*»* ti» «fite****- -
ira»-* I'»*»* «*• ei*-*»'1'» n» r»r!*»*«o *» ra»»»r"t»t»**** o*»* lhe_*n*1a»t
ta Tf I^CNA *»OnI",.*•? Win por mativa d» t*"T*vv*Q 4«
f*t-c*'»»'o. e n« roa Atvaro Al- tre**rra m^r-lal. C^»l*l* r-uda.
rim. tt. tala flíS. «*-«*- - <*• • •*"** Vergara**.

Chlnn em nome de Chiang
Kai Shek.

A imprensa chinesa diz
que os jíuerrüheiros do ar
penetraram na cidade ar-
mados de material automa-
tico prontos para o que des-
se ou viesse.

ryiLLlAM, Mltchell escreve
que um dos motivos que

desacreditaram grande parte do
clero na Itália foi a sua adesão
ao fascismo. O povo católico
ficou sendo católico, mas se
afastou dos padres que grita-
vam "Vtva II Ducel" e faziam
a saudação que os integralistas
copiaram no Brasil.

De Roma para baixo e na
Calábria e na Slcilta, acima de
tudo, os camponeses mtlltavam,
antes da ditadura fascista, no
Partido Popular Católico, hoje
mais conhecido por. Democrata-
Cristão. Foi seu fundador, bo-
teado nas idéias de Leio Xlll,
o padre Lulíii .turbo, anfl-/a»-
cljfa desde 1920. Em. 1924 ele
tentou uma frente com' os so-
cialtstas e os comunista*, mas
o papa desaprovou a sua idéia.
Meses depois teve que fugir da
Itália.
O SEU partido foi perdendo,

pouco a pouco,-o contacto
com as 'massas camponesas e
reduziu-se-: a um' grupo que
atuava discretamente nos meios
intelectuais. Ficaram os cam-
poneses sozinhos e, • díente de-
les os padres fascistas com sua
persistente campanha anti-co-
munista. Mas os comunistas,
rcarticulando-se, foram tambem
ao campo e eram dos que mais,
se destacavam na luta desigual
e duríssima contra o fascismo

no poríer,

Com Perdn • adtltiho» A
freate do. movimento, ou con-
tr» Perdn * em frente unira
com os outros • partidos eis o
dilema trará eles. F, a- prova de
qüe â primeira solnçAo tem
ni ü. C. R.al.uD» adepto» erttA
nesse* Influentes lideres radl-
cais que onfrontam a expult&o
do partido para colaborar com
o governo.

E Peron T E' ou nfto * fas-
cinta? Em Buenos Aires JA o
definiram como alguém quo si
quer uma coisa: ser presidente
da República. NAo lendo mal»
ligações com ns classes conser-
vadoras, quo com ele rompe-
ram, acabou se convertendo
num franco-atirador capa», pa-
ra vencer, das atitudes mais
surpreendemos. Slo os aparen-
tes paradoxos da sltuoçSo ar-
gentlna. pois ato um reforma
agraria ele JA está falondo nos
seus últimos discursos... —
1». O.

Nosso serviço de
saúde na Itália

UMA CONFERÊNCIA DO CORONEL MARQUES
PORTO NO CLUBE MILITAR 

Foi como eles ganharam a
confiança dos camponeses, que,
afinal, se convenceram de que
o comunismo não significava a
destruição da família nem a
abolição da religião.

Dai a impossibilidade dos ser-
ruões antl-còmunislas na Itália
de hoje.

— Aías como? Confinwa o pre-
gador com a sua mesma Un-
guagem de antes? Ignora, por
acaso, que as Nações Unidas já
venceram a. guerra e que Mus-
follni já pagou pelos seus cri-
mes?

OTÁVIO BABO FILHO
•IlVOd.llK»

Boi» tt* (li Março,.*

Declarações do herói de
Córregidor... ,.L^Çi

¦ ¦ {CONCLUSÃO DA l'.PAO.)
WninwrlBht salientou que ."para
evitar um desar.tre maior vl-me
obrigado a render As forças que
estavam sob meu comando nas
Flllplnaa ao tencnte-gencralHcm-
ma. do exército Japonês, cm 6
de maio de 1942"."Meus valentes soldados —
nerescentou — lutaram contra
pma enorme superioridade, ml-
lltar e em circunstancias adver-
nas quo. provavelmente, náo têm
precedentes tia historia do exér-
cito norte-americano. Depois da
rendlçáo do Córregidor fui con-
duzldo para Manila e mais tarde
Ingressei * como prisioneiro de
guerra nos campos de prlsloenl-
ros nas Filipinas e em outros
três campos de concentração na
Formosa, além de mais dois na
Mandchuria".

Wnlnwrlght, que assinou a
cenaiç&o Ae. T-nt.min, acrescentou:

No?sa llbcrtnçáo oflcl.il ocarreu
no penúltimo domingo, quando
pa Japoneses • nos abandonaram
e não mnls', .nos vigiaram; serifto
dedlcnndo-se a nes proteger dos
que estavnm dp outro lado do
nrnme farpado.' ' '¦" '

Um outro oficial, o major-ge-
nernl Shnrb, revelou que os rus-
bqs. após a libertaçáo, deram ao»
norte-americanos a funçáo de
acrvlr do guarda dos eèus ex-
guarda». Sharp revelou ainda
que os soldados norte-amerlea-
nos foram obrigados a traba-
lhnr como escrnvos para os Jo-
poneses, conduzindo até água
qunndo o sistema fluvial ficou
avariado. Depoin de libertados,
os norte-americanos deram o
mesmo trabalho aos Japoneses.

Realizou-se, ontem, A tarde, no
Clube Militar, a conferência do
coronel Emanuel Marques Por-
to, Chefo do Serviço de Saúde da
Força Expedicionária Brasllcrla
sobre "Os mais Importantes as-
pectos do Serviço de Snude na
Campanha da Itália". A sessfio
foi promovida pela Comlssfio dc
Homenagem, Recepçfio o Assis
tenda á FEB e te.e a presidi
Ia o general Mascarcnhas de Mo.
rals. Estavam na mesa dlrctorn
os generais José Pessoa, Ralmun-
do Barbosa, Zcnoblo da Costa.
Oll Castelo Branco, Souza Fcr-
relro, Milton Freitas Almeida, o
coronel Florlano Lima Brayner
o coronel Vasquez. Adido Militar
da Argentlnn, Almirante Mlla-
nj-3, presidente do Clube Naval

Falou em primeiro logar o ge-
neral José Pessoa, que propôs-
fossem empossados o general
Mascarenos de Morais, acla-
mado dias antes presidente de
honra do Clube Militar, e o co-
ronel Florlano I»lmn Brayner na
vlce-presldencla efetiva. Umn
salva de palmas abafou as ultl-
mos palavras do presidente do
Clube Militar .

A CONFERÊNCIA 
Em seguida, o coronel Mar-

ques Porto Iniciou sua confircn-
cia. Falou na necessidade dc
de atender-se no paladar da tro.
pa e nas consequuncltcs solicita-
ções do feljáo, arroz e farinha dc
mandioca. Rcfcrlu-se aos allmen-
tos em conserva c nas Instruções
que os praclnhas recebinm para
o uso dos mesmos. Como evita-
vam as sobras, os perl-ros de ln-
toxlcnçfio. Passou a falar depois
da medicina preventiva, do con-
trole de Insetos. Narrou os ex-
traordinarios resultados obtidos
com os modernos processos de
hlglenls-açfio. Havia casos do
áreas de estacionamento em que
não se via siquer uma mosca,
nem mosquito, nem mosca dc
areia Disse que a FEB dispunha
de um verdadeiro arsenal pa-
ra o combate nos Insetos e isto
p, slbllltou a salvaçáo de mui-
tas vidas,

AS DOENÇAS EM CAMPA.
NHA

Falando a respeito dns prln

sarmam os médicos nos primei-
íos momentos. Mais uma vez foi
grande a eficiência da mcdiclnn
preventiva e n htgicno funcionou
como salvadora dc muitos vidas
Inclusive cvltnndo a m-ilor lnrl-
dcncla dc casos. Do costnhelro
no comandunio e Compatinia
com escala pelo primeiro tenente
comandante de pclotAo. todoi;
obedeciam rigorosamente aos
mnls elementares dlposlllvos dc
higiene.

NITERÓI NÃO FICARA
ictif.ri.us4n n* 1* p*n*

ha toda uma «crie de pro»
cedimentos legais.

A nossa reportagem re-
produz alguns episódios

colhidos ontem cm Nite»
rol.

CINCO NEGOCIAN-
TKS DETIDOS 

Logo que a noticio do
fechamento dos pndnrhs
circulou, o povo começou
a forçar a entrndn nnqtic»
les estabelecimentos, con»
seguindo ainda nrreba»
tar os estoques de pões.

A' noite, soube-se que
havia sido preso, pelas
autoridades da Ordem Po-
Htica e Social, o próprio
tario dn Padaria Fran*
cesa, sr. Antônio Afonso.
Este negociante é um dos
diretores do Sindicato dos
Proprietários do Padarias
do Niterói e Sno Gonça-
Io. Quatro outros direto-
res desse órgão de cias-
se foram á policia e, ao
que parece, houve uma
desinteligência entre
cies e ns autoridades, re-
sultendo disto ficarem
tambem eles detidos.
Mais tarde, porem, essa
medida foi tornada sem

SEM PÃO...
efeito, sendo os cinco ne*
gorinntes postos em 11*
berdaile.

•Convido iodo» e* »«crrt*i,w $>»>.» *»<« «** «** *¦**"»'
1, do mait«-:i'!» **¦ •*¦'"*- a t:***S,*ntmm ht'U
í ¦* a«I" * o-"'» A rua JotA ClemcB'» b. li,

Latirital Coria***

nO.Sj^GWH £ B-fteuiTEii_r^-*j-rf|

Para a con:tnição

"A TOMADA DE
MONTE CASTELO"

Todas as eletrixantes cenas do "front" reprodu-

xidas na empolgante e magestosa Apoteose de

CANTA,
BRASIL!"

Su-M-r - revista - cAlnlrn - poli*
tlca - feérlcái orlpinul de I.iils
Peixoto, O. ltdHcoll o Pnulo Or-
Inndo, cm npiiraliisi» iiionliiKcinl

UMA REVISTA DE ELITE!

Walter 1'iiito

ta ¦ *¦" - "' w'

RUA ÜOLAVRAOI0172 \

clpols Incidências patológicas no
campanha, rtferlu-ae á desln-
ria "quo constituía outrorn um
flagelo dos exércitos" e mostrou
como processos novos, ampliados
e requintados, de higiene conse-
gulrorn reduzir ao mínimo tais
ocorrência. Disse que a FEB usa-
va três depósitos do água fcr-
vento e que o capitulo deslntorla
chegou no espantoso resultado
de incüce zero.

Três casos de febre tlfclde
apenas fornm registados durpn-
to todo o tempo de opor: y rjs
na Itnlla. Falou, em seguida.
numa doença desconhecida no
Brasil: — a hepatite Infecciosa,
da qual se registaram quarenta
casos. Explicou que a referido
enfermidade atinge u lntlmidniiu
do próprio pnrenqtiemn !ie*:otl-
co, apresentando o seu dlagnos-
tico. oor vezes, subülczus uuo de-

. ¦ r ¦ ¦

"CANTA,
BRASIL 1"

Grnntlo sucesso «lo DEltCY nn
hllniiunto cunçont-ta política
"Tudo vnl bom, multo obrliíH-
,ln" — O «nia argentino" ItO-
IIERTO GAROIA RAMOS o a
aristocrÁtlcn vedeta MAKGA-

RITA Dlitltlt!

Teatro

mPf^m^fmmmtm^in^^imW^^t^lA¦ ''¦¦ ¦¦¦- '_g^í5_^^^á»j*

_-_f »***" ws
aWmth ^' ^1
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Dcrcy Gonçalves

í ãmXnha
i Vcspcrnl rt Preços
«¦ Reduzidos ás 10 hs.!

HOJE I
Duns sessões As >
20 c 22 horas 1 >

Recreio
i

UMA ASSEMBLÉIA
MOVIMENTADA -

Horas mais tarde, rea»
lixou-se movimentada
reunião nn sedo do Sindi-
ento dos Proprictnrios de
Pttdnrias, á run dn Con»
ceiçnn, 05. Dentre os pro»
hlcmns debatidos, figura»
va o dn niajornçúo do
preço da fnrinhn dc trigo,

Tados os oradores, que
Intervieram, nlcgavnm is-
to como justificativa po»
ra elevarem o quilo dc
pão a Cr? 3,80 no boi-
cão e Cr$ 4,00 a domici-
lio. Decidiu-se, a seguir,
constituir-se uma comis-
são dc diretores e asso-
ciados do Sindicato para
discutirem n questão na
Associação Comercial do
Rio do Janeiro. Nesta ca-
pitai, reuniram-se os in-
teressados, tendo ficado
estabelecido que iriam,
incorporados, procurar o
Secretario de Segurança
do Estado do Rio e o Pre*
feito de Niterói, nfim de
solicitarem n intervenção
daquelas autoridades jun-
to ú Comissão Estadoa. de
Preços para uma provi-
dencia urgente quanto á
majoração da farinha de
trigo.

.10.000 QUILOS DE
PAO DO EXERCITO

Em vista de não se ter
solucionado imediatamen-
te a questão, as autori-
dades flumineses, inclusi-
ve as da Comissão Esta-
doai de Preços, estuda-
ram o grave problema do
abastecimento da popu-
lação, tendo decidido re-
correrem ao Exercito. As
negociações neste sentido
foram bem sucedidas,
tendo sido fixada, pelos
órgãos militares compe
tentes, a entrega de ....
30.000 quilos de pães aos
moradores de Niterói. A
distribuição será feita por
intermédio dos mercados
regionais e em caminhões
do Exército, que percor-
rorão os bairros da vinha
capital.

CONTINUARÃO FE*
CHADAS AS PADA*
RIAS 

Os últimos informes
colhidos pela nossa repor*
tugem indicavam que os
estabelecimentos de pani-
ficação, tanto em Niterói
como er» São Gonçalo,
continuariam fechados até
que fossem atendidas suas
pretensões de elevação
dos preços do pão, na
base de CrS 3,80 nos bal-
ções e CrS 4,00 a domi-

cilio.
Espera-se que aindn

hoje seja encontrada uma
solução para a crise pro-
vocada pelo "locltout"
dos donos de padarias.

uma igreja...
tCrsHCLOBAO *•* fl**"*

do bairro dr *IJ<__«n £»
milorta c-toU-os. toso* o» co.
-nt...,«*,., tio obrl-iaíe» a l*-*^l'
rer uma grande dWancla para
Ít,|.'tV*tn A mi»*a na UreJa da
C 

i-V. assunto fel potto en» dlt*
•»i«.*Ao. verificando-»» que a
maioria dos habitante» local» tt*
-isrildarta da coa»lrv«*_o de vm»
isreja. Em vlsia dl*»o o* comu*
nltta.» pretente» A «unlfio.- •
4 frente dele* o p*drelro Tomn»
dt. Almeida - a*»umlrnm o rom*
promlaro de ajudar d; tido» o»
norlos a conttruefio do «amplo

O Comlté de C"tx."s. do Parti;!»
Comunista. Imedl-UBmen*.* -brlu
com cem crurotro». uma »ub»rri*
çAo para atender A aaplraçAo
do» moradores do Fcljo.

E-te ge»to do» eomunlsUis d*
OnxUs causou ótima Imprcsráo
* desmente na prática a campa-
nha antl-comunlsta de elrmen-
los qu» foltament* te rpreten-
l»m como crlttfio* e que na rea-
lldade »Ao Inlmlgot da democrá-
ei». .

CaxlR». uma dss cidade* mal*
Indurtrlals do Rio Ornnde. tem
tambem uma forte população
camponesa de orlccm Italiana.
Muitos filhos do Caxla» fizeram
c»rte de nessa gloriosa Força
Expedicionária o ngorn e»«t».o re-
gresrando dn Itnlla. onde teste-
munlrirom a luta conjunta de
"partlglanl" comunistas e raf*»*
ticos em defesa tíe sua potrli
Invadida pelas hordic tíe Hitler
e oprimida nelo- eti!s'Ln»*8 antl-
comunistas de Mursolln».

fffPlim.SmHtUlXlCelMi

de; Reuniu-se o Farüdc
Trrbalhisía

PEUOAOOS rKr»IAR!
A' COSVBNÇAO - o tAV
CA-IF.XT0 olttltt »<
CANDIDATO A1 W»
DESCIA DA ItirtUltít

Rcuntu-se onum. tm Ksn»
çAo. na avenlia Rio Bm*» si
«vide da Ala Moç» da P»!"***
Social DtmtiwrAtlro o P**;*"
Tnbnlhltta Bratlielie Um*
rnm preicntei delej-íi-a» tt tt*
rio» Eütado. entre rl» o* «*
A. «1. PalxAo e Caltx'.» !»-*«»
pelo Eíplrl.o Santo; A. S »
otlro e Max Zancn. pt.» Pt'*
,iA: Ademar Beltrão. p.-i> M'"*
trháo; A. P. l/Uí. por P*ff»s*
ouro; Fatilo Btnevl» t tom
Franclrtco Carvallnl. pto ¦>
irlto Federal; J. Befaut VI*»
p-.r Alogoat: tl. Sisrl. psr S-
elpc; Santa Cruz Un». r*''"
lado do Rio; J. Piwflm U»
por Mina» Oerals; A. Par»* i
A. Pereira, pela Bahia: * *'•
mando Aco ta e S. 8«j!1«J». V-
SAo Paulo. Ot trabilho. la-W
airlgl-oit pelos tr». Baclt l..»»
Lulr. Santana e Antônio ?n:
co Carva'hal. tendo que, c.b.***'
m0 a ordem tío dia. «,**•*"
se concentraram no tílus» o
programa pariidsrlo e co» »
tatu toa.

Segundo Inlormaçêe» colMíti
por noría repiríasem. »•*"*-*
ro dli 30, cm :cís5o !«.»¦;•«»
P.T.B. IndlcnrA »CU "....-.'*
A Prcsláencla da R-^jg-.JÇ
rua tudo Indica o eandidtto *
Pcrilo Trcbalhlbta BratUtlro *•
rá g sr. Oeiullo Vargas

SELZNICK INTERNATIONAL */>»<^

GINGER ROGERS ¦ JOSEPH COTTEW
SHIBLfííi

IL mmmm^^^-^
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!»«*i»e*tftlt _rt .*¦--
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Hftm 4* *4aB»sa**, HWi ***, »,!..! >»,,„!b4*:
iMrc. mito. tom n*o a,*a-Mi* MU ««a*»»» da»

» r*$*i*':* fcJfMrtrllaa "A admf ratei »*«;.*»» «tua tAt*
t_£a «t# HialiBirada*' i*e| traia tta qatai-e do.-.«»ti«-,». niaia laNe ii»«..i f--„!a am •_»««««

*!» io latia*»» *la liM.ü $.*n o f«.mn* Caairal
iratl 4a «vabti#t»i«» maittilaa rt««,.a*rU i«at,i
•,«»- «* twi.r »» lela-irlfl.-* ««.br. » B44BBIO Bt«s l«*uaBi« riu**, ma* pire «taa (Sarei* qesado aer» *.',«4 4# que parrir.pB a |-b.i~ ü-tiíi *»» |»ar( -(,»

ir.tameaii t«» f*«»*m a* ««.af.»-.* d* pria»«ir*
:,..., «•,.«<!*,_«-* 4« ttttr*-i*>s«!*M,t «*it«t»a4oa aa,* ,<i« mala «~mam. qaa r*-fl*t*m o pee**m*eia 4» ra»•-« •->.•¦•*-!.» para traiar «ta *»-.«»•-. p*Ut adia

...* !.a»...s,!Mf4» ao traiar i» feito «t-sitiira** Maaíí» r:,.-•.-.? ul sitiBtta 4a -farTam**.,.
.., .- „mm», eaireiaaie. «..» ra«e *4mlnttir*(lr.,dbt_ait-0 aa prt-tima rfua ia 4». «' .-..«'.ho da- rwlletiea a própria r<.prt***aiaBia «...:«•!¦«.,. q...
.,);u »„..» iraarfarmada o *_¦ rala am at»*!*;»-*»,
lurer diNüarado qae a pwp-r», „td nt-tara latira.¦ itt oomrm,

c* <nt « qna, aa terceira Matie pleaaii* d» Coaatllia
Ia r *.s*ii.*.. a delegação autirailaBa prop«*»t a i_t-«.i. da pro»

rU-*. do Ilraatl a da iBga-latia ao CornHt Castrai
ji t •-üíA. |0 "Gorrelo"' omita o nome da ItraetUrla, per»
--, •.-.mIw.bi». ta-o eadotia a propoti* aattral.iBa de Ia»
i .. «...¦!« at raadldaioa ao Comitê o tteroico pai* do marteltal

. c*!* o rapreteaiaBio «otiítif- laictalmeaie «»:•-» a pro»ratrlo mal* tarda irastíormado o *eio am « = ¦-<¦ .*¦ <.
leBiaata Bone-amfrlraao at»n*«a-*e da votar. A pro»

ft** ',.<¦•'**l* »»'.oB coetra bbb iBeloaâo aa Coateltia oa (onnaa -' : propotia. tOairo fato qu» o "Correio" oml»
Kl. O • . irr-.!.r.».o brliaaltro, em eoma d« forertao da ata
jit.» per íaa rei, manlfetlon iBletalmeaie divida aobre *a
i*« i«f.i*B* modittrar a coo*tt<ai,J. do Comlid Ceeiral da
IVItiiA. R-treiaaio, come achara qaa mt ato Ia da eacoa»
it* aa «iiafeeleeldo aa Cana daa Ktejoto tlaldaa a noa prln»
et»* tfiaie* rm Sto Fraaeltt., fet ama prapoala ao t«ail-
t* 4» qrtf t«B*iaue o poaio da vttta da Aoitralta da acenda
tt r-rAtlBU reaBtto do Coatallio, com o qaa coBeordoa a Unlto
UtUitm.

034*. pet», o "caráter iBtBlttreo** a qua alada o 't-orroio
6 ****r *.4" bo tea eomeolarlo de primeira pttti-a, aama ma»
tmr» flatraB!* para au«c«iibllltar os Jaiiot mellsdret p»tr!t«»

im bratil«!i-*. leatafldo (6 tarara •• r' - -. * ::•-.-. ••:,.- •,
,:t.iiitar o Braail eom a URSS? Ood* »* "eielailrl*-

tt--»' d* "ema arltlocraela cbela da eempteio»**, de qaa fala
« tüí.ino erato vaicalador o (orjlcador da latrlgaa entro aa
pnearlaa drmuertlleaat

K* eltro qa* qaalqaer ptatoe da medlaao aeato sio po»
ttft testar ebaeareeertaO Importaala papel desempenhado pelo
BistSI e» aaerra * mallo meno* bb ajnda As oatr-e* deva*ia4«*
t-'4 üatrra, moilro capital de exitteBct- da UXRRA. *-: ditar-
«* qae certa Imprenia qae. hoje exalta o falo alia* Ju*ti*iltno
»diise d* ter exaltado, de haver o Rrasll contribuído para a
I vüllA mm duaa vete* o melo» mata da eoBtrlbal.lo reilaa»
i« d« Amêrlra laailna. ara a mcama qaa IbiIbubvb **tar aqoem
in a .<*..«»« poiilbllidadea a «ubieriçlo do Braill para os fundo»
it U.VRRAI

E<<e* erlilcet apre»»adot a fratoltoa, eomeBlarteias dlt-
« 4* "noticias lelearâricas alada ate bastante elsrae", *a-

;- !n eonre*sam aa* primeiras llabas dos seas edltorlas, *to•¦ tne mo» qoa ato fatcm reterenelas sos acordos entre a
IRS e a China, entro a URSS a outros pslses democrtHco»,

qut», quando o fazem, é para tecer tremendas latrlgas quase
apre antec ; '•¦•-.. desfeitas pelo próprio conteúdo dos
«tados on por declarações subsequentes d*» parle» lnterena-

iu. 0« dcimentldo» ie «ucedem. Ma» ele» roltam A carsa,
f mui no cano do veto bb Conferência do Silo Francisco. 8to
lnrigtnlei Inveterados. Por Isso, estejamos certos de queei reillglos do seu sutil trabalho de sapa a dlvlilontsmo idír.i[.ir,- .-r.lo com a eztlnçfto do» remaBeicentes fssclsta» d*
fiM da terra, aulm eomo o prevêem as reaolucõe» da» po-ifacii» dcmocrttlcas vitoriosas sobre os bandos osilsta» a sobra
ei raiclitas nlpônlco».

aVAavátYMOtttvf/kaS

(iu**!*) r*a44^i*»«« pm9 m»*tJ t«* »...*.«..:. a . #*«4Í**vt_«« 0
dpttt.9 9* *f_i_ 4 ***9** hrff-
»...» •*- .s-k-a «.ia* * M*_t_H
mstkwmBSs m «na*»-*** m *****
*o po»*» * ms * mmm rim»
#*»», tt* *>*%» mmm mmjm*
f_t a «««ii f*i,t**é.i*. a >*«ta_t_a
4» tmm mm iwíirtía tm «
¦r»*frt(t*»»fst«, mm ****%«*% ét*'
tm aWf«__'Ía»>í »-)«

Ot •*S»tÍlaM'*»t r*-M*''»'***« **»'
mm mtmto*. m*n»*o misto
mttittr. mnwm 9 NmAit d* tio*
té» h taa. nr pa**r# iar«-fl«aar#, «
tmt ote*.i*t*4tt twtArt*»*
afi »3*m* mt omtmtm *t*o ai
ttm oii4*Mitf<i4i*> lt*i» B*a
(¦*¦_# pt***'» nem»'.t\*. mm,
1» Amo tn qo* m i***» .r»*ra
* a««-<»»«•«4 « t**ratm*Jt d»
Aimmlmm itmtúioioi*,, a tm*
etnia do d»*»0 4* te»« * «I*
«4 tomn* ****** t*msmtm9 *
¦«_•*# o** t*ttat***t* tu* «*«¦•»
«t do hh «tf-fsí ÉOMlM em*
¦mmrifa-l m *ti»m *vmé*»'
to. o4* nt* ttp>s*t.i*s4*4*t f*'
i* lei * tttnttiH.

Ratra i#-»">-a» «Rie o Ctom 4»
Irato i-ii.í'i»>.«.'a tjtx" f.4 tn'*".
kttitiantit e, • **»* d* *»*4«« d*
IS _*..-» .',-.-::'•.' rr„í De om IO*
r*> d* e»»»* 31 pã-wM de pe*.
um* tmm d* ta ea*i. «if» 4,
ma HrãjH e«* **-*«"»*». aa»*»ia.« »**»*•
o, a*an dt lê mtíhAet m*Mm Itt
a t itt tttt.

Sio d»*j- «aurt»-*, p«»fraart»,
oo* tio tmozot o b4« i-3'riri»
pai doi tt**(A*t roía ttm 4 «i»
i»u!'.»tí* a ««mm dt^í-i-rta
{•4»»» mWtiaft'1 mW9mtt d* tt*
da tto mm t»--'.*' t-«>ia n?!..'
ria, te*» 4s»t»_a alfa**, em

O rela tr-arrdido a MMI
st6t.it, t*i*!iei dei ridc4*t t do
ro-iji. deiid. «-"i eveid total'
t.!_<«-: rnau-i imputto 4 otea-
9.ua<4»i do por*», a tko *¦--' : ¦-- ¦
lu-it».í4ii ae ao.:«,<_«i r.4.-!.'.-d da
«¦«•».4 t'llf ,»-.í.'ií4.

Ot ffrcgot t o íateitmo
/) iieroí l«i»l4** da puma f-eaM
**o -..-.-¦ii-.. mo Meditettaoeo,
ntafor r ...-.;.* trit*»!. /W o »»|.
•tr:- • d«l mamtírfOI do »«. p*f-
.'.:--.r-.r. a ¦¦ ¦•- '¦<¦-¦¦¦' nat Co-
-.•--.. o dlimfia d* mr. Rerm
«io c-f i« trlnia eo raso da
Gteda.

~ •,•:•.i — ditie «•>. i-...-.! >
am r«J'efema da Kettter — na-
ovtle ototneniada pais * apela
-..'¦¦ O ;••-.'¦-¦ BO ¦--.¦:: d*
por Rm oai r.srrtiat dot p»«*f'.-.'- ¦¦¦¦.- e dot fraturai rj»«* do-
ninam s lifaet-do aa Grécia,
«•.:•..:.'• .r-.v

_faí pfonaittrier- o major TVft-
In. deputado :•.:"•:.".:¦': !«:•--
bem. rifei : -.'-.••j'. e «oroí
ei*»rjnfrit*lmrBf«-« rinhem moifrer
o ¦;•..:-.:. : •¦ •• r We re-do de dlt-
eo*dat da poitriro roaira'-! eoi
ptfneipiot de Volta aue etta itn-
do adotada na terta dot ¦;¦<: t

/. —.!--.• ¦ '.-.-..'-.'-¦'-. eonien-
tlu a dir_tfara av* eii :'-a uo
t-teresm do ¦'.'•¦•:¦•¦:..•¦ t
errmonlí» Jore* // ave te rm-
:..--'-. ai elelcon pata a tot»
macio io Conselho dot Slndl-
catoi de Atenas e do Pireo.

Apesar it todas as t :•-..-:.-.•
pr-südati * do* ptírifeolçtíe» mo-
rida» aoi trfiffmoi Uderts do he-
roleo proletariado da Qrecia,
390 delegados sindicais compa-
reeeram eo pleito, num doi edi-
li •!¦-•» ;•..','!' , da capitai. .»' de-
lei 379 rolaram no* candidatai
apretentadot pelo morimrnto de
TttUteneia dirigido pelo SAM a
peloi ieui guerrlthelroí BLAS,

Ante-ontem, segunda-feira, o
mlfiltfro do Trabalho, multo co-
nhecido petas suas tendências
prô-tasciilai e mf-marmiictu,
anulou a rii-icdo, alrofinao que
ndo exprimiam o sentir dos vo-
tantes, que na Grécia o comu-
nlJmo ndo podia medrar, etc.

Cremo» que o falo i demasia-
do eloqüente, por si só, para que
seja neceuarlo amcnti-lo...

governo entregou à nação as rédeas de seti destino
***** ¦¦»¦¦¦».'¦' * ' a PtdtO MOTTA t.l*i»4 B««a»«»>«a*«»>a»«a«a»a«a

LUTA CONTRA O FASCISMO
OU SÓ CONTRA PERÓN?

Jt iemo» alguns indicio» —
» cremo* que 4 a primeira vez
«me »e dlt Isto — do que a Iu-
ti contra o governo militar
•rtentlno, apresentado como
'«dlt* mesmo depois da mar-
cba atrás qua deu, »a está con-
vertendo rapidamente, e «em
mudanç» do consigna», numa
!-t& contra a candidatura do
coronel Perõn A presidência.

Qu» elo ss apresentará co-
t-ci candidato é coisa evidente,
«obretudo depol» que deu pa-r» forçar crise» parcial» no
ministério a rosolvô-la» com a
chamad* de lidere» radical»
Pira o governo. O primeirocito foi o do ministério do In-
lerlor, da há multo ocupado
Interlnamonto pelo iou amigo
o «Imlranto Telsalre, ministro
•fetivo da Marinha. Com «ur-
Press (toral foi ele «ubstltuldo
-i pasta política por eotcelôn-
«I» por nm radical de "pura
«Ps", o velho Hortenslo Qul-
Jino, que tinha empresa» de
«olriniíiiçao na província de
Corrientes e no Chaco. E com
«lo coincidem varias medida»
éemor-riiticas, «emelhante» A»
10* aqui «o decretaram no co-
""-Co dn ano: liberdade para°» pnrtidoíi, « desta vez parao Comunista também; llberda-de para todos o» proso» poli-,lcos o Blndlcals; reabortura
dns sindicatos fechados; rus-
União da censura á Impren-
'-: o retorno dos exilados, etc.

a
fi' «(.«se clima que vem aderrota do Japão, estando au--°nto, mi Paraguai, o chefe de
1!r,ln, coronel Velazco. Pela

Primeira vez, e contando dotemiir, erfl ,,,,„ Castillo era
P.esldente. a policia nâo in-
wvem permitindo no
mio
d

*x-deputsdo radical de Santa
Fé, dr. Antlllo, pacta com Pe-
rõn a 6 preciso, pol», dar-lhe
um ministério, li' facll provo-
car a demlssüo do ministro da
Fazenda, dr. Coterlno Irlgoyen,
homem politicamente «em im-
portanela. Vai um general A
sua presença a ordena que de-

ICONCLVK NA -.• PAO.)

Ot encontros de Prettet

com o povo
QS encontro* dlarloi de Pres-
^ tes com o povo sio o aspecto
comovente, Inédito e profunda-
mente conitruttvo da nona vida
política nesta hora. O dirigente
mdxfmo do Partido Comunista
do Brasil visita os morros, en-
contra-se com o povo do tu»
burbio, homens e mulheres de
todas as classes, conversa, dts-
cute, ensina, esclarece e apon-
ta o caminho certo em polill-
ca, pela democralisaçio e sem-

Íire 
em função dos Interesses co-

etlvos. Pela primeira vez, no
Brasil, um lider da envergadu-
ra de Prestes, de projeção mun-
dial, fala claramente, face a
face, com o povo, com quem

Na fctuut!» qu* on!«m dirigiu *0
fartide Comuniii* tebi* o pedido de
leleirtta 4» Lei Conitilucional rt.* 9 o
a f•ni«i'iíiiu d* Contt.tuinle, o cKstttl
tto generrto revel* mait um* vea a In»
«litiii-Ju democrática jl taudsda por
Iwia Cario* Pieitet. cama Intérprete
dt c -»n. opeiar a. 4» vanguaida pe*
(iiiljf de tO.01 Ot cicnicnlot piO|fci
tiirat empenhadot em facilitar e «Ji»
t«-ii..l»ii.icn!u esc lico no piocetio de
di.mociatita,áo do pait.

Aceitamos como juito o etclsrecl*
mento contido no telegrama do tecra»
tari» da ftetidencia á» República te
tcticiii.o geial do f. C. I. Halil*
mente, "aquela refoima conttitucional
fal e piimeiio psuo para a rettaurscio
pai t ca do pait. teculnde-ta o decreto
-• anitlia e a lei e eiioul". Attim •
compreendemot detde o primeiro mo-
mento. e por iito meimo noita con-
duta em relacio ao chamado Ato Adi»
cional, quando decretado, foi dlferan-
te da de outroí tetoret políticos tem
participacio. como noi. na reiponta-
bilidada da adminittracio púbica
Preferimos enfegar-not ao mait ativo
• mait amplo trabalho de orgsnisaçlo
democritica, nio tó no âmbito do not-
to partido a em tuas imedistat etfe-
rat de influencia, mat ai. aonde podia-
mot faxor chegar uma tugettio útil a
todos ot psrt.doi. a todtt as formas de
arregímcritaflo de massa. Agi»
mot deite modo com a plena certeaa
de que ettavamot concorrendo para a
crijçío de condiccVes novat, mali favo»
raveii a outros tanto* panos decisivos.

De todos os partidos 0 corrente*
que impugnaram o Ato Adicional na
época de sua decrctaçio tem de bade
eiperado agora a opiniio pública uma
atitude coerente. Argumentavam an-
tet que, admitindo apenas a ativlda-
de legal do* partidos e determinando
a comutta is umas, a raforma nio ate»
?4f4 em nada a estrutura para-fascis-
ta do regime de 10 de novembro. Du-
rante semanal a fio. a imprenia a a
tribuna da opoiiçio martelou nessa
concluiio: enquanto vigorar a Carta
de 1937 (a "polaca", attim lhe chama»
vam) nio poderá haver elelçoei livrei
e honestai, nenhuma garantia será da-
da i Nacio dc que o parlamento ciei-
to so Initale. e. cato Itio aconteça,
ficará a teu funcionamento á mercê
da boa ou mi vontade do preildente
da República, a quem retta a fscu'da-
de do diuolvé-lo. Ene rsclocinio ae
eigrimia no vaiio, fora da realidade
de hi quatro ou cinco mete», para con»
duxir i loluçáo golpitta. Nada da alai»
çòci tob a "polaca", eleições com
fraudo e pratsio, eleições de uma Ca»
mara tem soberania, futuro joguete ou
vitima da ditadura. Em vai da votos,
o "iscrificio" 

pedido ao povo pelo ar.
Pedro Aleixo. Um "putsch", o pronun-
elamento armado, a guerra civil.

Poii bem. Nós qua nio nos deixa-
mo» arrastar ao golpe • alertámos o
povo contra o perigo dessa política de
intolerância • exaccrbaçio eam prln-
cpioi, com a qual aa levaria nona
terra nio i democracia, mas a um
novo retroceno, i inttaliçio de muito
pior ditadura, se fortalecida e preiti»
giada pelo apoio de aetorea atrazados
da opiniio, enganados por ineicrupulo-
aa demagogia; nós qua aconsalhámos
o ajudámos o povo a consolidar orga-
nicamente auaa primeiras conquistas,

a apoi»r o governo qua lha prometia
eleições honettat a ü»«ei. d«c««t*«* •
anittJa. iciptim a libeidtde da pala»
*»» arai e aterita • e direito da reu»
niía e oig-tniiaçío, nãt hoje podemot
duri aot brasileiros que a titusçie
atual permite a liquidação pacifica da
Conii.iuit.io de 10 de nev*mbft. A
Naçio, favorecida pela viteia dos po»
vos tebre o faiciimo. revitatiiada peta
rápida 4ic.nc.iu do movimento popu»
Ur • sindical, etclaiecida pe o debate
franco de todot ot teui pioblemat. tem
a ponibilidade de tomar a ii. a obra
de reeitiutuiaçáo inttitucienal, per
inioftiirii.o de aut.nl co« mandatários
leun.dot em Attembléia Conttituin»
to. A poiiçio em face da Conttituin»
te vale hoje como um tetle Moitia
quem é de fato democrata. ,uem de-
teja remover o entulho da Carta fas»
ciitoide. ou quem imitia em atilu»
dei luipeitat, ameaçando a libeidade
i protesto de combater "idéíat esóri-
cas", importadas de Motcou, pieten.
dendo reiiuicitar o "plano Cohan"
como platafoima do candldsturai.

O governo, por tua parte, abre a
quetláo com ettat inequ vocas pata»
.rn, de intp raçio democrática: "At

conentet de opiniio — dia no tala»
grama a Preitei — eitio tendo erga»
nixadat em partldoi nacionaii, com
ampa liberdade da imprenia o propa-
ganda, cabendo-lhei. de ora em dian»
te. orientar ai toluçóei politicei".

Eil maii uma prova da jutta com-
tataçio dos comunittat: a conttalaçáo
de que amadureceram ai cotidlçoea
para a convocação d» Conitituinte,
novo pano no caminho da democrá-
cia. Noi a reclsmamoi. A nona voa
ae juntam at voxet de autorixados dl-
rigentes de outros setores pot ticos, co-
mo os srs. Café Filho, Alberto Pu-
quallni, Watter |obim, o ax-tenadur
carioca Jullo Cetario de Melo. o ju-
ritconiulto gaúcho Júlio de A buquer-
que, e ao meimo tempo grandet mat»
sai operariat dirigida* peto Movimen-
to Unificador doi Trabalhadorei, ml-
lharci de comitéi popu'arei qu* io
articulam por todo o território nacio-
nal. Nio temos dúvidas de que tio po-
deroias forças já nuclesdat aglutina-
rio rapidamente, no terreno doa fa»
tot, longe da vaxia parolagem dos

"salvadores", todas aa demais corren-
tes de real feiçio democrático.

Apelámos diretamente para o go-
verno, e o governo acaba de entregar a
aoluçio ao povo, ái correntea da opi-
niio qua ae vim organixando em
partidoa nacionaii. Eiramos certos de
qua o povo, pastando por cima da to»
da a qualquer resistência, de fundo
reacionário ou resultante da imperdoa»
vai cegueira o obstinaçio, tomará aoa
ombro» a tarefa que, na realidade,
deve ser precipuamente sua.

Preparcmo-noi, portanto, para a
concretixaçio deite acordo já em prin»
clplo eitabelecido entro o governo e
o povo. Que ai manai operariaa o
popularea comecem a responder afir»
inativamente ao governo, sem perda
de tempo. E que em gigantesca ma»
nifestação de rua, as massas populares
do Distrito Federal e arredores, mala
delegados do povo de todo o Brasil,
faça chegar o mais brava possível i
caia do governo a deciiio definitiva:
i Naçio quer tornar Imediatamente á
poste de si mesma, através da Assam»
bicia Constituinte.

A ALBÂNIA SOB O
REGIME DEMOCRÁTICO

N. PÜJIOV
um:., ti TíUlvíNA IK>WU«-

Ka Itta tealra * Altmaitt*
b»ii»i« a islar-s** pait» ali**'
ot* . -t-í, «m lutar da ata-
ra. «'«•«. »..* fri.,;,:», f.ir«-*a
!>•_.»•».• ¦« d* i«.i.«.,i«* • ».* fi,
trta e aaera i«.«.t»..i..« « -..-
a>>m!» da pt'*» A* ampU* ma»»
«»» *- iBrarpatatam »«.«*»_»*-
ua* 4 *|4a pslliira itai. po
êttottor da Itiu litMnadar»,
******* eo ralar da graB4e . m »
qae e*iA **ada r*«|iM>la na
pu»

A ff.-'a da !•¦-..' Ka>t-.i &*: d* Alteata atraasa «t»
do a p«*o airat**-! a* arisaiia»
í!«« rama »!«.!-'«<» i » t«

dl o Ht» m**m m*U a»*«*l«
«ai.•¦» mttm par* • Maaií.ã-çta
dB *4.atr««at:.-nt„ .%= ».h ,*•aiaiMaea*. *»»í»p*», »-**** 4«

riíliara a tom*** o M-t»m.„i_ i
gpMtrle,

HtSiktm* #t*4ttM **» êmtt*
»*{*«* S IH.ftr.rrr.., ¦flfgMli "ti"
noio *-««*«*->» ««.ru tm om ase*
3 ».ir, «»,.», ttenh* «4.« a r»>*.*
gima do M A«aa «* l» »*••**.
it«_''*_i"-fc"» t»m a Mw.-.««r..s A
llqaldaçAa io «iiüt^c,*.. •*
AiMai*. Vma 4#* m****e« toam..
d^Hitraiai» J«. « ".i.v-' da iat*
i«_*-» I*'í««-.í. » «™ *'-**¦ .1»
itfftr «•?».:*? «at-fat-dafiat- ttm.

Juvenil Aai|.p»«-t««s. l'a!t*|i,a #*eda tamadai w«*4i4»« •«*•'.» "•-•-, ABii»t**t-i«ia* o ji* i.ir..».af «m e«»*< p*«* um»
naa:.!». H*4thh \ «alicr«!4*4*; p**rrm **'¦* tm***

t* tttt* lrt*4* a eah* a»*!» wr«ma ii.-t*.i. dlrati-r 4a ertijAe'
4* radio da Ttraaa. a "¦«• *
Piamha, pra*ld*Bia d* ' *** *
dat «•¦•<rr, *. ¦ ¦ » ». , ¦. d*
A!!<»r.'a. -««ft!!-..*!»!- a «m
r«.rr«r*i««'Si«tra da taraal fcal»
tara ?lt»i..'f_.:.?.«••* • **i|a|o"
qaa *!-.«•• a* atemeBia* dam»-¦«•-., »••,..«.. .,-*. «era

da. At.!'» 4* I !-rn«»;i • da Mil»
*r rr, -.-.,¦.< , latiroa, s* tt**
«.fc»!-».** «aat- «at.mptt.tti** am«"
ttalaaia*. Aiealm*Bia IA «if»»
1*1*4 laaira* parmaB-sit** em*
t«A»* a* t -»»»» rid*d«^ impar»
!.»•— « «m Tiraa* t*mm Iti*
fi'-.»:»» «tm laaira atrtuBal, ao

r*da« as* fllairs* da P*rHdo j «,r-tl^ iraMIaam a* ligara» mata
itrteoi» d» UMHaçto Nsrt». | A**\»r»4*» da ane t,a!ral at»
aal. Itaia. por bbb m. •• •
o goveroa a da «»«•-. psril»
ripam dtgBet filho» do porá".

O pove a o gavarao d* Alba>
¦li ae atoam pa-aaia gravas
problema*, doa qaal* e prtflrl'
pai 4 o rtBBKlmaaia ereaimlra
da pai*. Pai B»c«-«arla aata*
da leda r*»*eiv*r qut_i*»a* re»
laetosada* eem a vida * •!-»*•••«--.»•¦. da popataçta, n.»

•»'•: -r t. asa rrt "-» mata arla»
glds* pela aaerra. Pai ;-•-•»-
am !•»!»:'. ••••--., ;.r, re»
roBtirair «• ea*** dMiratdaa
••«alei «»-,',a:-« faardia*. A
taiia da pio f * :»•¦«".» «-»
C** a ajuda da i j« ¦»:»»•*. ¦.-:•
aavloa irtgo «vm irura da It e
d* aialla da oliva. O gov«raa
tn aairtga ao* r*mpeB»-«a 4a
tarra tto* traidora* a doa lei»
-.:«•-• do povo. Poram lavada*
a <¦¦*.-. dtt*r**« r.» '.".-.¦> para
fom*>Bt*r o d«*»Bvo!vlm«Bte da
paeaarla. O pove »'.!»-"« **lA
rt»eoB*lrqlndo ei m*la* d* iraBB-
porta a a iBdBttrla «•:•»-: -
«norma* dirkBtdada*. JA aa
eoBWgala raetabelecer e* eo-
moBtcaç-M por via farra* aobr*
aa •»¦-¦-'• mat» import*Bl*B.

Bto qotia 2-000 os trabalha-
doras ocopsdo* bb ladaitrla pe-
irotlfera. *p***r d** dwirot-
çAaa aofridu pela mt-ma am
eon«aqa*nela da gairr* (em
tempo norma! lrat»alh»m aa lo-
dostria palrolltera 4.000 opa-
rarto»), S&o «xtrald** dt*rl*-
maota '«m da to tontUd** d*
petróleo. Com*.oa a explora-
Cto d*« lastdaa de asfatto e
das rr...-.»* da eromo. A Alba
nla pede exportar lt, ssbto. pa-
Iroleo. aafslto. eromo, ate.

Por sollctts.to da* orgsnl-
tiCOa* «Indica!*, Bpolad** p«lo
governo, toram melhorado* os
•alartos a aa eeBdtçO** mata-
rlal* da vida dot operário*. Foi
tetabeltclda a Jornada da t ho-
ras de trabalho * um dia da
de«r*n«o por »*m*n*.

O» comltt* da Ft*nt* ds IA-
birtaçlo Naelon*! * o Oororao
Popular, alem da reorganizar
a economia dedicam-**, cora
•rrand* Intarana, tt Becesilda-
des eultnrals do povo. Em to-

t*)ita-a«*a1«aX«tV»«««*«^^

NBtia",
Per lada a Albânia reallram*

»• reHBlta* nas qttats o pato
esta* o ra»».-* i imaUe-vel deai
iTüi:-. • « da guerra,

Na dia IA tta ageato larml*
saram a* r*eBt»**e*. am Tiraas,
de CoBgra»eo da Preaia Narla»
a*l t-ementilra da *¦•--¦- ae
qaal a*«l«!!r*e» mat* d* 400 da*
tendi»* prot-adcflias 4a • '*»
»t :•>«¦.»» 4o larrliertc ptlrte.
O profr*»f»r «!•->-*.- * ,.,.«-
rte da Preaia Popular. pr»«ioa
o Informa ao e«Bgr**w «obre
a alioa-.s pellitea a anbra ae
lareraa daqaela .-«,-•»»:»-.
papele da a**taa!ar o* itlioi
alrançado» pala democraela ne
AlbaBla. aaallsoa a* maqulsa»
(Oe* da raaçte destro a for»
do pais.

O pratester Matnbov. em ao»
me da Fraaie .*»•»•:-r.«: Darao»

:1" » -¦¦-•-.-: « > '-'.'¦

bbçb am qaa a eoaltsto dn •
grande* poienelM — Ort Bre»
UBba. tmn a EB. UU. — ga_
raattrA a vtlorla do* prlaclpte.
em som* dos qest* rol l*v*4a
a cabo. vltorto«am*Bt*. a ga*r»
ra roaira o* patiee do "etxo**»

Pataade do reBB«clm»Bto •«»•
Btmleo do pata ladleoa qae e*>
lA ».--'-¦ eUborsdo am plsso
para a sbb traBsforraaçto eco-
aAmlea. Prapar»-»* a r#forme
agraria b«m eomo a ladaiirla-
üiacto a eletrltlcaçto do P*!**

O Coagreno da Preoi* S"a«
eloBBl Democrática elegeu nm
Con*elho Oeral lategrado Por
10 petieas e presidido por En»
ver Jodtha. O Congreno «pro.
roo ara amplo programa de
Bçto bo qaal se afirma qoa m
Trtnto Naelon*! IHmocrtHlea
tara eomo um* da suae tln»lt*
dadea •itabelecer eontacto o
rrific*"» cora tod** a* forçai
áemocrttlca* do mundo.

»

ei'd unicamenfe compromelldo.
Com a arma poderosa de seut
principios poiiiícoi, que sio o*
do seu Partido, os principio! do
marxismo- lentnlsmo, Prestes,
com a simplicidade e a experten»
cia de quem sabe escutar o po-
vo e dirigi-lo, pratica, de mo-
do real e Incontestável, a ver-
dadetra democracia, ajuda, infa-

tlgav.elmr.nte o povo para que
compreenda melhor a necessi-
dade de organizar-it e adqul-
rir, por Uso, dentro da paz e
da ordem, a força invencível pa-
ra conquistar os seus direitos,
realizar o* «eut anseios, crear
em nossa terra um regime ver-
dadelramente democrático.

Sob o atraso político que fa»

vorecia o fascismo t todas U
manobrai da reaçio, o nosso
povo nunca teve oportunidade,
como agora, para compreender
que a rua força eitd em tua ar»
gantzaçio e, como força orga-
nizada, ditar es suai leis * a «un
ordem democrático. Prestei na-
da promete, nio usa palavras

demagógicas, tuas palavras ido
diretas e dupertam o poro.

O mali numllde morador do
morro do Querosene, o mali hu-
mOde camponet de 5anfa Cru*.
a operaria -menos esclarecida do
Realengo encontram em Prestes,
logo que o grande lider lhes fa-
la, uma palavra nova de orlen-
foçtto firme, de eiclarícimenfo
de problemas mais Imediatos, os
problema» de todo o dia, do lar,
da família, do trabalho, da ali-
mentaçio, da taude, io enilno,
io transporte, ia acua e das
elelçoei,aa Constituinte. M opo-
vo que nunca deixou de etpe-
tar, nunca deixou de confiar no
Cavaleiro da Esperança, ouve-o
e seçut-o, agora, e tente que,
afinal, esti naietnio uma epo»
ca ie liberdade em nosia terra.

DOIS TIPOS DE DEMOCRACIA
Rec*ntem*nt«, earto* orgto* da tmprtnia

no* pulsos aliado» * neutro» começaram a fa-
zer pesquisa» vigorosa» aobr» a questão da
o quo é democracia. Esia» pesquisa» de mo-
do algum tém um caráter exclusivamente abs-
trato. Ao contrario, foram impelidas por um
descontentamento obvio com a» formas mui-
to concrotas em que a vontade do» poros tem
oncontrado expressão, em certo numero da
paise» libertado» da Europa; e a» pesquisa»
termlnologlcas doa autores descontentes usual-
monte resultam em uma e apenas uma des-
coberta, que é a diferença fundamental en-
tre a» dua» "concepções'' de democracia, a
saber, a soviética * a anglo-iaxonla.

Desie modo, o "Manchester Guardian",
orgto liberal da Imprensa britânica, dl* :
"Talvez fos»e necessário um acordo interna-
clonal aobre a significação de certa» expres-
sõeg da moda". Continua para explicar qua
essa» expressões sto embaraçosa». E revela
ter vontado do «aber "que é um democrata,
um hltlerista, um fascista 1 E nlo menos
Importante, quo é um nnti-fasclsto 7"

Outro Jornal Inglês, o "Observer", con-
servador — num artigo A> seu comentarista
Internacional, qno se diz "estudioso dos as-
suntos europeus", so manifesta de modo ain-
da mais claro. Afirma quo na Uniõo Sovié-
tica "democracia parece ser algo diferente
o om nlfiiins aspectos até oposto no que o

Por A. S0K0L0V
(Poro TRIBUNA POPULAR)

sanlze desfiles á von.a- "««Io 'Io "^'VSLTe^ perniciosa natureza do fascismo,
* «1» nua se aproveitam fns- *no'*, A e,BSa8 dlf„eIen?"Bnnr^nr»ln 
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oxtrcmnmento Importante entre a democracia
quo prevalece nn Uniáo Soviética o a quo
existe oni certo numero do outros países. Há
uma diferença entre os Bislemns sociais o
Ideologias da URSS o d03 paises anglo-saxões,
sobre isso náo resta duvida. E igualmente
não há sombra do dúvida quo essa diferença
não devia sorvir do obstáculo A cooperação
frine o durável entro os aliados.

Com efeito, um pafs que não conhece a
exploração do homem pelo homem, um pais
em qno prevaleço não Bomento a igualdade
política mas a econômica, um país em qua
,is liberdades democráticas náo sáo apenas

proclamada/! «Io Jure. mas sáo Inteiramente

garanlldas «le fn(,|<> PL',i13 «*on<1|Ç0es materiais
da vldn social, nm pais om que a genuína li-
berdade do nações existe o fo! criada a aml-
zade indestrutível dessas nações — esse país
Indubitavelmente foz maior progresso na ea-
ira-la para a < nmocracla. E' também verdade
min n democracia soviética não podo ser con-

8lderads*jdô_üça A democracia inglesa. Que

a oase acoacrmioa aa oemocracia na Unlto
Bovlétlca é diferente da que existe na Ingla-
terra, 4 bem sabido. Isso afeta diretamente
a questfto ds democracia, pois é precisamente
o sistema econômico que garanta ao poro a
oportunidade do exercer o» «eu» direito» de-
mocrátlco», inclusive direitos fundamental* a
vital» como o direito ao trabalho, o direito
A educaçáo, A libertação da exploração e con-
tra a discriminação nacional ou racial, ate...

Sob essa» circunstancia», a diferença «n-
tre a democracia soviética a, por exemplo, a
democracia Inglesa é, com efeito, n&o apenas
uma "diferença de definição". Nto obstante,
Isso n&o significa que o povo soviético e o»
democratas de outros países n&o possam en-
contrar base comum • um critério comum do
que devo ser considerado como democrático.

Em nossos dias a democracia *e revela
na luta contra o fascismo. Em nosso» dia»
um democrata é um homem que luta resolu-
tamento e Implacavelmente contra o fascls-
mo. Um democrata é um homem que n&o ao-
mente com palavras, mas tombem com feitos
está preparado para travar a luta até que to-
dos os elemontos fascistas e todas a» influ-
encias fascistas estejam extirpada*; pol» a

o monstruo-
a liberdade e

todo homem que
povos significa

a morte do fascismo.
E' no reconhecimento desse principio ge-

ral que o povo soviético e os defensores sln-
ceros da demoe.rncla nos outros paises podora
encontrar terreno comum, onde repousam as
decisões da Conferência da Crlméla e de Pots-
dam. As três grandes potências aliadas se
comprometeram a ajudar os povos dos países
libertados da Europa "a resolver por meios
democráticos os seus Imperiosos problemas
políticos e econômicos". Também estabelece-
ram uma cláusula para uma política que "ca-

pacitará os povos libertados a destruir os ÚI-
tlmos vestígios do nazismo e do fascismo e a
criaT Instituições democráticas do sun própria
escolha". Os três grandes aliados concorda-
ram em ajudar os povos, onde at condições
o exigirem, "a formar governos interinos,
amplamente representativos, do todos os elo-
menlos democráticos no selo do povo o pro-
meteram o mnls breve póss vel o estabeleci-
mento, por meio de eleições livres, de gover-

no» responsava!* perante a vontsd* de poro".
Aulm, o* acordo» da Crlmela (e mal»

tarde oa de Potsdam) reconhecem a necesit-
dade da soluç&o democrática de todo» o» pro-
blemas urgente* e Importante» que surgirem
como resultado da libertação da Europa (*
om «egulda da Asla), da tirania destrutiva do
fascismo.

Poder-ee-la pensar que a clareza dessa»
decliOe*. entremeada*, como est&o, com nm
espirito de respeito pelo» direitos democrátl-
cos da» nações européia», exclutrAo a possl-
bllldade d* todas a» falsas Interpretações.
Ma» como v&o a» coisa» até mesmo ts taboa-
do» de multlpllcaç&o poderiam ser lnterpre-
tadaa de modo» diferentes, ge servissem ao
propósito de alguém.

Mu.tos paladino» da democracia que «ur-
giram A última hora parocem argulr que, para
»e alcançar o completo triunfo da democrá-
cia, basta restaurar todas as formas da vida
política que existiram no» países europeus
ante» da guerra. Basta lançar um golpe de
vista sobre o passado para se convencer da
falsidade desse argumento. Não é segredo quo
em certo numero de países europeus, sem
falar, de certo, da Alemanha o Itália fascls-
ta», o sistema político que prevalecia ante»
da guerra pouco ou quase nada tinha do co-
mum com a democracia.

E' bastante lembrar, por exemplo, o re-
glme que existia antes da guerra na Polônia.
E=*« regime foi Implantado como consequen-
cia de um violento golpe do Estado contra
o povo, por Pllsiidskl e a sua camarilha, om
1926. A Constltulçfto fascista de 1935; a
opress&o nacional inumana do onzo milhões
do ucranlanos, bielorussos e lltuanos; a priva-
ção dos diroltos dos trabalhadores, campone-
sos o da Intelectualidade progressista; os lati-
fundlos feudais, quase do tamanho dos con-
dados, pertencentes aos Iiadzlwills o Saplehas;
o notório campo de concentração do Herc*ra-
Kartushka e a prisfto central do Rrest, ondo
estavam encarcerados todos os que out iram
erguer a sua voz contra o domínio da corrupta
camarlllia dos políticos reacionários; a vena-
lldade e obscurantismo em todas ns esferas
da política interna; o deslavado namoro com
a Alemanha do Hlller e ns constantes lntri-
gas nnti-sovlétlcns — essas são as mais me-
moraveii características daquele reglmo.

E' do conhecimento geral quo a demo-
cracla cm países como a Hungria, Ilumaula

elo er» melhor do «Ba bb Polônia. Durante
aa duas daeadas entre a primeira a a segunda
gnerraa mundial», a reacflo qu* reinou na-
queles países estrangeiros eatrangnlon as for-
C*s popular**. Nto foi «omente o Partido Co-
ni«ta que ptacou A rida clandestina, maa toda
expressão de política progressista foi punida
com rigor. O odlo racial a o chauvinismo bm-
tal «ram «litemattcamente cultivado*; a* ten-
dencla» Imparlailstas e o* plano» de engran-
declmento pela agressão aram estimulado».

Nem o* regime* da Iugoslávia a Grécia
da ante* da guerra poderiam «er admitido»
eomo democrático», de qualquer ponto da vi»-
ta. Na Iugoslávia, por exemplo, durante a*
eleições para o Skupschlna, qu» foram reall-
zada* pelo governo Stojadlnovlc, am dezem-
bro da 1988, multoa do* candidato* na legen-
da oficial foram declarado» eleito», embora
tivessem tido apenai entre 10 * 20 votos,
acontecendo o Inverso com o* candidato* da
opoilç&o.

O escritor australiano Aldrldge, qua se
encontrava em Creta com a Força Expedido-
narla Aliada, na primavera de 1941, mostra
de modo claro e Justo, em sua novela "The.

Soa Eagle", que a luta dos patriotas gregos
contra os testas-de-ferro foi uma continua-
çáo direta da luta de auto-sacrtflclo que ante-
rlormento travaram contra o fascismo grego,
contra o brutal regime Metaxas,

O nosso quadro aerla Incompleto se n&o
mencionássemos também o notório regime do
antes da guerra, no Finlândia. Foi a demo-
cracla que dou ao» provocadores de guerra
finlandeses todas as oportunidade» para lan-
çar o pais em duas guerras desastrosas con-
tra a Unl&o Soviética ? Nenhuma pessoa em
s& consciência podo negar que Isso foi re-
sultado do regime que existia antes da guer-
ra. Para caracterizar esse reglmo é bastante
lembrar o fato de que põe fora da lei o par-
tido que agora, nas primeiras eleições reall-
zadas em condições livres, de.teve um quarto
dos voto» a despeito do fato de que n&o teve
tompo nem oportunidade do se preparar para
as eleições.

Essa era a situação em certo numero de
paises da Europa Oriental. Mas até mesmo
na Europa Ocidental, que tem antigas tradl-
ções democráticas, a estrutura política, nos
anos que precederam a guerra, estava em tfto
boa lua de mel com a roação, que os agen-
tos fascistas podiam desenvolver as suas In-
trigas contra o povo o lançar n rede da trai-
çáo nacional. Essa era a situação nfio somen-
te na França, mas também na Dinamarca,
Noruega, Bélgica o Holanda.

Uma festa popular
em Aldeia Campista

HOMCNAG-ADOB POK MO«
RADOREB DO ¦Al» «O
LUIZ CARLOS PRESTES »
AGII.DO BARATA *

Realizou-** ontem, no bklrra
d* Aldeia Campista. a homens»
tem que a Beeç&o Eleitoral Pa»
rnlnlna do Partido Comunlita da
Bra»il e o povo prettaram a Luis
Carlos Prestes e Aglldo Barata.

Além de grande número da
petioas de todas si classe» so»
ciai*, cctnpareceram represen-
lantc* de numeroias célulte a
posto* eleitorais do Partido, as-
«Im como de org»nl_tçõe» po»
pulares diversa». A rua D. Ma»
rta, feerieamente lluminnd-,
apresentava um aspecto festivo,
com centena» de bandelr** bra»
illelra* * de todas a* NsçoeS
Unidas.

Em melo a constante» splatt*
to», falaram, abordando o* prln*
clpal» temas político» brasUelroa.
os srs. Antônio Barbo»*. Fran»
elieo Oomes Pedro ds Carvalho
Braga. Batista Neto a Aglldo
Barata, todos, com «xceçio de
primeiro, candidatos do P.O.B.
*o próximo parlamento brtslld-
ro. A sra. Isabel Carlos Dantaat
em nome da mulher brasileira,
em rápida» palavras, saudou oa
homenageado*, conclamando suas
companheiras a lutarem também
pela emancipação política a eco-
nômlca da mulher brasileira. 8a»
guiu-ae-lhe na tribuna outra re»
presentanta feminina que leu ma
poema de sua autoria.

Finalizando, usou da pslavro
um representante do Partido Na».
clonal Popular Democrático.

FARRAPO
_u eitaea ne fila, quieto,

esperando o ônibus. Vm ho»
mem chegou, d* repente,
aflito, » disse para outro
homem que estava, como
eu, na fila, quieto, esperan»
do o ônibus,

EntSo, voei ndo 4 con».
trai O clube 4 contrai HNSo se tratava de briga. ,
Homem assim, ndo briga.
Mesmo ndo seria possível ali,'
diante de tanta gente, quo-
nío tinha nada com aquilo.

Porém (parece que a,
idéia nâo conseguia sair da
lugar) — ele insistiu:

O clube é contrai Co-'
mo 4 que você não 4 con-
tra? O clube tomou posiçãol
Não compreendo por que oo»
cê não está com o clube!
O clube vai agirl O clue .
não suporta issol O clube...';

Ai (e o ónibuj ndo vi-'
nha!) o outro homem, sem
sair da calma nem da fila,
respondeu:

Espere um pouco. Está
falando no clube, está ga-
rantindo que o clube é con-
tra, que o. clube tomou po-
sição, que o clube vai agir,
que o clube não suporta
isso...

Sim! O clube...
Espere, espere. O clu-

be é voei? São mais dez
sócios, mais cinqüenta, mais
cem? '•¦

Como?! '•'"
Eu também sou do clu- -,

be. Muitos outros são do.
clube. E justamente esta-
mos contra você e. contra
os que estão com você! f/do
meta o nome do clube em
assuntos particulares, O
clube è geral.

E o jogo não foi adiado
A. M. ,

C,
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Aniversário
Trameoero bojo o onivefM»

rio naial.cn do iluolro pro»
(Otior M.lio,, R.veiâ M4«ii?a

OK-soptrinlervtfcntt do Edu«

c«ndorio Ruy Birt)0M • alu»

olmcnto Oifttor do Colégio

IbHuruno, prestigiado ettA

belecimento de emíno do

Distrito de Engenho Velho

e figure esti-tude entre es
«•!. •!.!.'«•• do Bratil.

O jn.-.«*rur,,).:.y. por r-.-.r

moti-eo. oferecerá em sua re»

siderteia. nas Laranjeiras,

uma nxepçio aos seus ami»
gos e alunos testemunhartdo

mais uma vez o «quanto é

estimado*

A Tribuna Popular" as-

sociando-se a essa homena-

gem «iesefa ao ilustre ani»

verseriante um belo porvir.

tu»» aaoMni

OS CANDIDATOS 00 PCB EM S. PAOLO
8. PAULO. 23 tDo «^«nespon»

«lente. — Repercute ainda em to-
da a cidade, a formidável corv
eeniraçAo popular do Teatro
MunicipeJ, cm que tomaram
p....,4i- os nicmbroí do Corr.r* Mu»
nUripal dc Mo Paulo do Partido
ComimUU do Draatl. Pot not- na Aliança Nacional Llber-

Lideres operários e escritores do povo — A
primeira mulher candidata ás atuais elei-
ções — Uma antiga batalhadora 

¦decorrer esse pande ato. que «
numes candldAiw a dcputaüos da
}• Comunista, tornaram-se co-
nhrcidos pela primeira v«M. A
rrlncto dos mesmo» é a que da-
mos a fcgulr:

•
1) MARIO SCOTT — Opert.

rio, líder ferroviária. Membro do
«Comitê Nacional do Partido Co-
munlila do Brairil. Secretário do
Conülí- E*Uílual dc 8. Paulo. An-
Ueo núlitante. foi doa que mula
trabaJtuuani na tlegalldaüe para
I. construção do grande ParUiio
de hoje. e em defesa doa Inu-res-
tea da ciam operária.

Z) MILTON CAYRES DE
BRITO — MMlco Membro da
Coroil* Nacional do P.C.B.. 8c-
cretárlo de divulgação do Co-
tnllé EaUdual de 8. Paula Líder
patrloUco. foi do» que mau jeãeatacaram noa campanhas de
aluda ao esforço de guerra c de
wnsoiiciaçao da reuguarda da
FEIi.. Mrmhro do Diretório Ite-
slunal da Uga de Defesa Na-
clonal.

•
3) MONTEIRO LOBATO -

Orande escritor. Criador da Ute-
ratura Infantil brasileira. Reno-
vador da arte do conto. Crmcor
do tipo imortal do Jeca Tatu,
«imbolo do camponer explorado
Um dos maiores batallwdores do
nftroleo c da siderurgia brasl-
Icir»». Amigo do povo, sempre
esteve * seu lado.

•
4) JOROE AMADO - Escrl-

tor Vem de Ingreranr no Partido
Comunista. Autor de vários ro-
maneca e biografias traduzidos
em diversos línguas. Tomou pnr-

r n:..:.-. e. no extrangetro na cam*
|. ii.li.» pela anistia. Escreveu
uma biografia de Lula Carlos
Prestes.

•
6) JOSÉ' MARIA CRISPIM

— Operúrto. Antigo sargento tio
Exército. Líder da clwue opera
ria paulUta. Multas vezes preso
4 hoje nembro do Comltí Esin-
iiiiüi do P. C. B. em sio Puulo
e secretário do Comitê Mutilei,
pai desta capital.

10) OSVALDO PACHECO DA
SILVA — EVilivudor. Membro do
P.C.B.. Secretário do aindlmto
doaEstlv adores de Santoa, antigo
lider dos estivadores santlsus.

11> MARIA CARLOTA VK-
ZOTO — Operária tecclá. veltia
militante «tu PCB. t». n marido,
ttilltanlc do Partido, faleceu na
im.-.'..... vitima da reaçfto fascls-
ta. Ela tomou o seu lugar e con-
tlnuou a sua luta Atuou com
dedÍc»çao na» campannu dq

,,, ajuda á FEB. Membro do Comitê
6) BENEDITO DIAS BA- Mtsr^lclpal dc S*o Paulo do Par

TISTA — Ferro .lárlo. Antigo il- Ud0
der alndleal. Da direção nacional
do Movimento UnHIcador do»
Trabalhadores (MUTi. seu pre-
nldente .em S^ Paulo. Da «llre
çáo estadual do P C. B.. Dlre-
tor-gerente da Cooperativa doa
Ferroviários da Estrada de Fer-
ro Sorocabana. .

T) LUAZARO MARIA DA
SILVA — Advogado. Filho rie
operário». J«m»ts se desligou da
cuuute onde naiweu- Advogado «In-
dlcal. patrono de reivindicações
operárias. Lider sindicalista.
Membro do Comitê MiinL-lpul do
P.C.B. em Sáo Paulo.

•
8) ROQUE TREVISAN —

Operário. Militante do P.C.U.
Membro da dlrcçiio nuclonol do
Movimento Utdílcador dos Tra-
balhadorcs (MUT) Ex-sccret*rlo
«Io Sindicato dos Têxteis. Ttlou-
no popular de grande prestigio.•

9) FRANCISCO 8IEDLER -
Operário tecclfto. dc Sorocaba
Membro do Comitê Municipal do
Partido Comunista do Brasil, cm
Sorocaba.

0 P. C. B. EM SAO CARLOS
INSTALA-SE 0 COMITÊ MUNICIPAL

8. CARLOS (Do eorrespon-
dente) — Instalou-se neste mu-
nlclplo, o Comitê Munlclpa do
Partido Comunista do Brasil. A
¦cerimonia dc porse dos riltlgcn-
tes comunistas locais deu-se r.cs
aalOe- do Aero Clube de B. Car-
los, com a presença de Brando»
número de operários da i.stra*
da de Ferro Paulista e das lá-
hrlcaa locais, alem do varias
«pessoas gradas e mnssa. popu-
jar Com o llm de assistir b tft a
festa do povo de SSo Carlos
chegaram a esta cidade o dirl-
gulíte Comltó Mun clpal: Sc
eo Cabral, e o escritor Jorge
ACom'o Miao do Atiro Clube
repleto, Celso Cabral deu Inicio
i cerimonia, após a exciuráo
do Hino Nacional pela fllarmô-
nica local. Foi empossado o se-
gulnte Comitê Municipal: Be-
oreterlo, o ferroviário Francisco
Portela; membros: Uermeval
José da Moura. Francisco «Melo
Sebastlana Marlana P.nto, Ja-
çanii Musa d03 Santos, Flavio
Arruda Campos e Arnaldo Leo-
mil Filho, O secretario pronun-
ciou seu discurso de posse, ía-
lando a seguir o sr. Artur "Fley,

em nome dos comunistas locnls,
tun estudante, o escritor Jorge
«imado e o dirigente Cfllso Ca-
bral. Em melo a grande vibra-
çfto popular Iol encerrada a ce-
rimonln.

A* noite, o «jscrltor Jorge
Amado pronunciou uma coníe
rencla para os operários de Sáo
Carlos.

12) ANTÔNIO CAMPOS —
Cirurgião dentista. Membro do
Comitê Municipal em Sfto Paulo
do PCB. Líder do movimento
patriótico, ura dos mal» dcst.ica-
doa ativistas da Liga de Defesa
Nacional. Dirigente da Aliança
Nacional Libertadora em Rlbel-
ráo Preto. •

13) ANTÔNIO TAVARES DE
ALMEIDA — Escritor e advo-
gado. Membro do P.C.B. Aulor
de "Oeste Paulista", um dos mais
sérios estudos sobre o sertAo

niista. 
Antigo prefeito da cl-

e de Rio Preto.
•

14) JOSÉ' MARIA DO NAS-
CIMENTO — AnUgo dirigente do
Partido em Sáo Paulo. Líder lei*
rovtário da Estrada dc Ferro No-
roeste e figura de prestigio nos
melo» camponeses daquela zona

15) GERVASIO GOMES DE
AZEVEDO — Sargento da Força
Expedicionária Brasileira. Antes
de Ingressar na gloriosa FEB, i-rn
operário tecclfto. Apresentou-e
voluntário para lutar contra o
fascismo.. Cobrlu-so de glórtus
nos campos de batalhas da Ita-
lia onde ainda se encotitra.

C «l.nitr... jí 44 SM*l4»» 4e »}«,.
lê rt» !*««44 ilu- |-»^l:.*».» «tt
»*4r«,|i..tt'.»C..t.K««»Í4»H-. 4o pai*
t.4... Kvtn.1» em ttm fttmtea e
--,:--.- ao . = - .i :-»;¦». pre*
a.,, r-4 .,• a» '.••-.¦ po— 4*
-4i»., di» r.«t.'.. ..«:-»: ,:,
H. £ H, B • T«int'NA POPt".
LAR «Ia a *** i*>«* aa •**'*-
ura* 4o r» ¦•**••» t~-»». uuma"aattutte" 40* tam aintfa raat*
«ollr.r a» t-plaitmm tndKI*
e.i.i» *-«.« «« msalf««narila
-.¦««»«'* 4aa «.loa-, «.«.'.o j «.
¦ai.

r,it.A*t tm rn.vim 111
lH.f.1 ^ l>\ I H, «.I \ M.
VAI» i.

Oavlnoa (.mt. f»rtiMii» a
At.'.--' . IrrvirJr, |...¦•:- £.«,.
operário, mI-j- à ma Ur.
!'¦-'- uo »:• f r *i , df |,-4 •;, .
4a m*m «.-. .*c« . a «NfttlBie
tetpotta:

¦ \ t<4 ladltpen-Mtel a
rv-vocaçao da Lei a. I, • a «ta*
vo-açá.. :r. .«. v-•-. 4M :.«:¦;-:.
ro» p»ra a elalçáe d« ura» A»*
»«• mi.'.**:» f-n,t-:-i &•.*. repre*
aeniailva da lodaa aa ctaüta
aoelal».

Qalntia« R«»rapi*lo da Cetia.
funcionar o da »'- • '¦* deela»
raedCHie aoddarlo eom a o^»
nilo «entralliada aatra oaira»
balliadorM da Etrala Naval.
4* aua * «:¦¦•¦••«¦ d»>ra
¦mbm anteeeder a »r. -«.
preeldeaclal. aereseenton qu»
comidera aanameaia Unpur*
iam* a ana eoneoeaçio .tomo
produto oaiural do ;••«,-«•.••.,
da .:¦ ir-.- : = ¦ r j . - por aue **m
pa»«j.cdo o '*•¦> Pátria. Refo
• r.i--*- a carta 4* 193". opl*
noti qae * a mesma Inadequa-
da. tendo •••:•¦¦: rontinnar-
moa a aeeliA-la, daiia a soa
origem taiclata".

Manoel Monteiro, bombeiro-
bldraalleo. morador á Avenida
Comea Freire d. 39. que oovla
a conversa, den o »eu aparte:

"Acbo qae o dtalntcre»»
»« do povo pelaa duaa candl-
datara», dcalnierease que t
grande, tem como origem a
deaconflança que todos nd»
sentimos em relaçáo áa aolo-
çflea Itnp •• ¦¦¦-¦ de cima. Todo o
povo. no» primeiro» momentos,
alimentava a eeperunça de que
o Partido Comunista, eom o
seu grande líder Lola Cario»
Prestes á frente, apresentas»»
um candidato capaz de inspl-
rar confiança e de»pertar o In-
tereate das ma»»a» populares.
Hoje Já *e «abe que o Partido
nlo apreienlará eandldAto,
tendo Preste» lançado o movi-
mento em prol da Assembléia,
compreendemos logo que e
justa a poilçáo do P. C. B.
A»»lm. todo o povo lutará pela
Aiembléla Constituinte".

COM OS BliETRICISTAR

!•.'«» • »«»aii»V«i,»»**» NaiMiUI
*i, |il m* A «ff» O* tt, r\*9i* IWlit»!a»íi ífei»u

II (jaainaala*** . . ..4.......4.,,,»
g, na - - a rara* m «"• tMeagilti nnu*

. .*<ftãatt* , 1 . ni.i.iiiiiii.i,,,
í. ni • ¦ A '***•* *U tt. Juaaalia A'»**» Ha**

t «Jfwtlit 4líi'.«« , . . ....... ,.,,,,.

tt. |tt «r, A tart* d» ir Wall»* J«t# Cu*'..
Raaa*t Piai» k>«".as i«,aij • ?*» mn
laia* . . t i,iii.iii..'....ii.i!i

H, Hl — A r*iu«» éu ar, tMata R. Ttiwi*
r.i»>.ii*»v»:at«» « , t ... ,..,«,«•«..¦ ;.-

x. *ma «ara* A* mmm*'> • üairtN!,-»*;
In. Ml — A tarm a* ar. RealfM r«--«.« •

«.•«tH-tralUlir» a . . «««'«....MU.,,
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II enairibalaiaa » • •<«.«.*<*.<••..«
S, ias •« A tarta 9a *r. Meíe<w«» Uaal.i Aea*i

... ,.«.,= ta.aa; c;*<ro lai» p**»4>ar ttM
1*1* II eaoiribalai»*

H. iai — A rargo da ar. Aaioala t-*-».. 11>
n«b.1«. II ' 4fc«»tt»»l««1e4 .............

rr qtse trabalUa'K, ia? — A mm *a tr. Rat*-» Umai »s «
... tributaie*

Trabalkadorei oe varioi letorei proliuionui. lil •» A rarge «ta ara. lata M< Daani
.a « __»1»?. I e*>u

*^a*^ui^*T'e mmmmmmmHm oi aperarioi ila KicoU Naval

rlrlricnlai - À opinião da mulK

Oi

totloi qoerera ¦ ronrocaçao de uma Aiiemblcia

Nacional Conitituinte ********

t** í-- i.-u elara» • <¦*¦•.*,
'-;'.**»rt!« o»» á\aaaa>«

91*1* (?<>a«4IIO!BI«> :•-•«• **.
Ktt.icr. r<*-alm«aie, oa »»-«rt,.»
d« t*-«vi Toda a asaeta m-.
Ur 

'-<¦-'» rr('f d«.(.«i. - » á
«ma «..t»r:«.«i «¦« qa* irá r<»dl*
gtr a M*a Carta Cmniiutit*.
nal *•• o Rraitl «•ipera.**

O -." 1 ftUMK O 11 \m \-
nu. _———_____

Na Oaleria Crawlra recolbe»
av»» a t.pieUo 4o ar. Nordee d»
A«*:« Moreira, featloaart» de
lln» Hipotecário • Agrícola
d«» Mroa» Oerai», *.•:•..¦«• A
raa <noa*«apl o. 1SS, ata «"«>«>•
Ibo Netio:

* Ratos da pleao aeordo
mm o qoe 1 '¦¦¦ ¦¦•--¦ dia** eo
Ctebe de •¦ .- .-••• -r-rar »A me*-
mo orna a,-.-•.. ' -> 4 . ¦ »-r-
tolnie, onda attajam ee '-¦:*¦
deiro» •--.•«¦ -r:. >¦-.¦•¦ ¦ do povo,
pidêil elaborar uma Caria
Conitlioelonal qua «allifaça aa
a--: -4. . das ::•¦.«."

t 1 Miurm qpeii a «roxa»
TrrnsT-K tt «t.tiot 1.
INI Un I mlt IIKSltl-
'.'I 1: UATlffTA 

O ar ilearlqae Dat lata. Io»
eoior da Radio Cretelro do
Sal. terminava o »»o eaffsl* P« ,tmV\fS ^Stâte^SS,h; JZ o«i..,_ *m ,- .4 .,,..«, a alençáo da» auiorwudtí» nranho no Paiacia do C«f* qoando h>ftmtm {yr^uiandadi* -jue te

»#m íertIlCiUivio naquele «erviço.

O eMaít«.*r Manoel frao.
tt*r*>. 4* aa.o a 1*11**9. rt».
poadea tum m »taalate« pala*
traei

•MarrMme» para • ,w
atorraela i«em *a(d»r da Caa*«
ttiaiaia em ptlnteire lagar. »#*
rta aiarraar para !*i! "

Jalr C«rrata, aaeea-Milila,
maaUmutia aaa eplatto da «<¦•
gataia forauí:

• CoaatgnlBiM dnirair
mlliiarmeaia o oail.olp*>.|»»*
tUmrt i'ou*et«im»» aauna: JI
temo» : • ---4 do • ' rtAté*
(ladieal. Todo t*»« eicnlíl**
qua o povo quer Democracia, a
verdadotra t»«moeraela. qae ¦•'•
aerá gerantida **• o fíoierao
r,-f.» -»r a A«»»»mt»l*»!a C*»a»ll«
lototo o mala depreata po**».*
fal."

«•«airíbalaie*» • • . ************
mia rargo do ar. filiKetaaa «»»'.-,

r .£t«lb»!t»tr» . . , ..............,,,.,.
ti, in — a tatm a* ar. lavialt Mirai • -«»

irlbalaiaa
K. U« — A cargo Aa »r. Af»a»o Coeeoas 31 ws,

irlboiaie* ••«»......,
H. 131 —> A carga da ir. Jatla Roraoai II tm.

irtdalalea • • • «»•••••.t...........
K. 13» — A aarg» do »r. Clo»U Caldeira»' C|*»t»

Caldeira: S.ftoe.ee>: lm* M»eeei d» Maee4«
.. >fr, jo.co. HeNtill^ Aialar Alrter «Jl,llj
" ttl4l. 1 . tlltÜ.Ulnlr» . , .............

H. III — A «rargo do tr. Jalla Raiberg; 111
ronlrlbolalea ... «»......»..•««.....,

•; III — A rargo do meaaia: II eenlrlb»iate« ..
*i, g|| —. a rargo da ar. Mario Rotlnrrg*. t<

caalritialniaa . * . . . •••«•••>••••«•••..
8 o m a . ................«..•••.,,

Mm

mm

t!**e|
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Qaaalla ji pabllca«la ,., tn.t»|j|

Total TU.IIIAI

atei».

11. .11 Mtio DK níNaOJIAMKXTD DA GOMUtlO «
Dai 9 A» 11 u 1» lt — 10 a» Si bora*. iodai n *•**.

ida o caso fe Transporte Rural fe Campo bi
O «-¦ Manoel Craario 1 >-.'¦'.

m>to«n*Uo do Serviço de Ttatif
-,A-.r 1.11:4: da v¦'> •¦ .-.t Ao Ca-
tnto Ptderal que oonltola o ter-
..rc «*c i.;r.i>-. de Campv» Oran

retro aUnoel ri-ar!-- agora n
í tt. .;i.« -..:.» tr.-l.lv* pela

<.:.-. '.i.títi.. du Lei» do Ttaba-
tno. Por cana raaAo dirigi, em
iwme de meu» cotega», a rrf«*

Trnntnou o ar. Gewn*, us*
»P«U»ndo mau uma m 0*1* tai. Pnlriio, afim d» <?:t xtttm
rm favor daa emp tt*6tu 4» .vr.
vtçü d» Trarjpcn* Rtmi u*.

de Já «teve em no»a .ifd»v*o rida pct^lo aquela Junta, em do-lbea uma lítuíçáo -tm»:

Dr. Abreu Fialho
OCULISTA

m. Ourives, 7, l" indar. Tel. 22-0059

JOSÉ GOMES
PEREIRA PINTO
Bacharel em Ciência»

Econôm'cas
Contratos trabalhistas e co-

mordais - Legislr.çfto
fazendarla

AV. RIO BRANCO, 103, 2o
 SALA 8 

Telefone 23-2426

Instalado o Comitê
Municipal do P.O.
em Biriguí

SXO PAULO (Da Sueurssl)
— A 19 do corrente em Blrl-
gtif, neste Iüstndo, tevo lugar
a solenidade de instalaç&o do
Comltó Municipal do Partido
C. munlsta do Brasil. Irradia-
da pela emissora local, constl-
tr.Iu uma grande festa popn-
lar para os habitantes daquela
localidade paulista, estando
proaontes autoridades munlcl-
pai», reproaentnntes de dlver-
so» partidos políticos e repre-
sontaç6es opernTlas e campo-
nesns, bom como caTavnnas de
cidade» vizinhas, especlalmen-"Ti ciiDgã3ã8 para asslsilr Sü"
ato.

Perante RTande assistência
foi lida a "DoclaTaçllo de Prln-
dplos" dos Estatutos do P. C.
n. o, após vários oradores es-
tildarem a Bltuaçflo do pais e
do município, terminaram ape-
laudo para a convocação de
«md Assemblóla Nacional Cons-
tltulnto, o nue Mereceu deli-
rt.nt.es aplausos da grando mos-
sa presente.

Fornm empossados nanuo-
Ia dlreçüo municipal ns seguln-
tes pessoas: Claro Dias (le Oo-
doy, secretario geral. Pomln-
rns Te^elra, Darvl Balnbem e
José I.lmoll.

Terminada a solenldnde foi
aprovada n siigest.lo de ser te-
legrnfndo ao Tresldcnte da Ite-
pfililicn protestnndo e desmns-
enrando reartlculnçOes nasl-
integralistas.

MORIM
POPULBR

Metro Cr$ 2,10
A NOBREZA avisa que re-

cebeu:

Morim po p u 1 a f

para Cr$ 2,10

Brim popular lis-

tadinho para . . CrÇ 2,90

95 - Uruguaiana - 95

Entre os eletricista» é grnn
de o entusiasmo pela campa-
nha da Constituinte. A TRI-
BUNA POPULAR ouviu vários
deles, e Iodos, com ligeiras va-
rlantcs de forma, estAo de
acordo quanto a necessidade
da convocação de uma Constl-
tulnte.

Prancelino Ferreira Oonçal-
ves, morador no Engenho de
Dentro. 4 rua Venanclo Rlbel-
ro n. *i6, assim se manifestou:

— "Acho que é Justa a II-
nha traçada por Prestes. Náo
se Justifica realizar eleições
presidenciais sem primeiro ter-
mo» um Parlamento constitui-
do de verdadeiro» representan-
tes do povo. Devemos contl-
nunr Insistindo pnra que o Go-
vemo revogue a Lei n. 9 e as-
slne outra convocando tx Cons-
tlttilnte. Todos os operários
assim o querem".

Benevenuto Magalbfies Qo-
me» Sobrinho, eletricista da
firma I. Viana, reafirmando o
que dissera seu companheiro,
declarou r

— "PrlmelTO deve vir a
Constituinte, com representan-
tes populares, a fim de que se
elabore uma Constituição de-
mocriUlca. Depois, entfio, éque
deverão vir as eleições presl-
denclals num ambiente vertia-
delramente democrático, que a
nova Carta Constitucional ns-
segurará. Quanto d Carta de
1937 e a Lei Adicional n. 9—
terminou o operário Beneve-
nuto — n.lo podemos aceltíl-
Ias, pois tolhem a» nossa» II-
herdade», Dnsde quo tenhamos
a ConoMtuInte, poderemos con-
fiar em eleições presidenciais
livres e honestas.

foi por aoe Interrogado aobre
o que poaaara acerca da roa*
v« -nfio da Coneilialate, pro*
posta por Prestee:

—> "Nlo «-.- -.:¦¦¦ *-.l. Demo-
craela *em que o» legitlmoa ro*
prerantaates do povo pan lei-
pem da elaboração do »oa Car-
ta Coa*tliaelonal — respondeo
o rr-j,r to locutor de radio.
Sa o Gover&o olo convocar a
.¦.--«.-.':. Constituinte para
anegurar naa proslmaa alei*
¦-.•-• um pleito livre e honesto,
porá por terra todo» ot reeen-
tea ato» democrático» qo» JA
pratlrour anistia, liberdade de
Imprensa, ele'*

MAXIPKSTAM - RH OU»
TROH Tlt.lllAI.IIAimitKS

Jo»* Lope», garçon do Re»*
taurante Rei», axtãrnoa-sa de»-
te modo:

— "A colaboração do Bra-
sll para o eamagareento daa
forca» do mal, e * atHode do
Presidente Varga». nlo accl-
tando a Indtcaçio da soa can-
dldatnra para a Presidência da
República, tudo Indica que o
Presidente deseja para o nos*
ao povo um regime democra-
tico e, portanto, seria o »eu
maior ato praticado no cami*
nho da Democracia, convocar
uma Conetltulnte como único
melo de garantir ele!ç<*ee II*
vre» e honesta»"

tal» ¦-¦*¦.•> o mau estado 1os car
me. a «l-.u-.:&-., d» draam^aro tm
aue ee encontram o», tratulh»*
Atxrx «jo Servíçj. \ i volta
•*.- ao ncaao Jorn»l »rm d» no»
dar .->:.-.» de usa pcUcAo que
em r. .T.r de todoa os »-:» rom
pinheiros de Uatntbc. dirigiu á
Jtmla da Consolldaçáo -Ia Ju»*
tiça do TtalKlho. aoUdtando Ma*
sem tomadas as neei-va»!** oro-
videncías por pari» «Jaquel» au
toridade trabalhlsU. A DCÜÇáo
relata mlnucloaamente aa condi.
çtes em que vivem oa fun:'on»
rtm de Campo Orande, numa ai*
tuaçáo de completo drsimparo.
pnl» nlo aabem ie ao funciona
rioa públlc-w ou particulares, e
pes líao ficam temore ¦-•• ¦ <¦'¦'"
á marg-m dat memória» rroiiee*
dtdas a estes ou áquelra

No entanto, disse-nos o motor-

COM ALfSANTE
RXO nA' CABELO RUIM

Vidro  Cr$ 10.00
Pelo Correio .... Cr» 12.00

A' venda nn» bo»» cam» do
rumo •» ne prrfamnrl»

A* GARRAFA GRANOU

Vraguaiana, 66

vt»ta do que preceltu» a R**o
Itçio n.# 7. do «. Prefeito «io
i:.".:.i PrdcraL publicada no
-Duitlo «Oficiar' de 6 de março
dn corrente ano. que em *tv
liem 3. dU o •--:.:.:.¦.-. "A rimu
nrraçáo di trabalho extranrdln»
nn aerá frita pe*a forma prtfl.
ctüa na Cotfotldaçlo daa Leis
do Trabalha, devendo tgualmen*¦.' reger*»» pot e-iae diploma le
gal aa ntirt ••;¦•«*• e dlretlo» doe
etnprestdea." Ma» a Junta da
O.n»o!.daçáo. qne Já r/rociirrl on*
tem nega-te a tomar -onheci
mento do cata. arruando nue noa
somos funcionários da Prefeitura
e nfto cabe àquela Junta tratar
da questfto. e sim 4 própria Pre
feitura Ma» o» trabrlhadtirtfs do
Serviço Rural nfto porniem ne
nhuma csrte'ra trabaihUia. pol»
sua» carteirea pm-Wattel» per-
deram o valor «piando louve o
"•.r.->: pntr.rr.t.i da antiga Cia de
VUçáo Rural pe'a Prefeitura,
nem possur-m tampouco -eirtelra
que os Identifique como tu nelo
r.r»-*os públlcr». Por wtarem des-
tHuldos de qualquer doermenta-
elo tr»b»lhl«t« nfto podem dlri-
Blr-Je á Pri-feltura. Nln «.fto sln^
dJcaUsadoa nii» o enqcnliel"©-
•chefe. Dr- Waldemn P. de Sou
ra. prolbtu-os de ae organinirem
em sindicato. Ademais, a Reso*
lucilo n.° 7 frisa bem: ".. deven

do. Itrualmcnt*. reger-se por ess*
diploma ir-mi tCoruolIdsçlo dai
Leis do Trabathol a» obrigações
e direitos doe empregados. ' Por*
tanto, cabe á Junta de Oonajlt
daçfto da Jusfca do Trabalho tra
tar da questfto.

t«»baihadorea, protldrfidsni; *-*•
ra q-.i» seja. no tniert*»* j.*,¦•.-*
renovado o p*|*im'J sarm; j»serve áquria un* Ao Du'..".!/} r*-drral e termtntndo. «.« - •,
uma ves psr toda», taet, *t tt,versas IneguUndadn c*. tüt-
Urmente. ainda .-¦¦•' •tm 'Atm
lt Serviço. Pede aind» Rn «**»
feita JaiUça por aquela «suti
dade. mtndtr.do reintetra.ic rn
tvaa funcOes da qusi fc* ttpta.
mdo sumariamente pelo t>&if
nhetro-chefe aomente peto m-
oe te havet iniereiwsde ws ua
o nova teja bem serrids > m
tr»balhadorea i«*m r*«"mi*t|
doe dtreltot «jue a lri lm tx-
rente.

EMPRÉSTIMOS NA
PREFEITURA

r««t»t» tKtai», ht»>», »»» ítr»''**!»«« i.rii-'*. eiepoetsi: - iitrt«.»!«: _ >. . _ iijh -i.iri
»««:< _ -1.1 _ sou - mu
««¦¦«« — .«•-. _ «i««« - n«tt
»<(«» _ -<• _ »«*.*.! _ «».|
»«'" _ tt«SS m. 111(1 _ llHt
«4',r.i .. »«<•-. _ •-<•¦ . >itu
>««•: m. >('¦• — «l««l - l««
nt", •¦«.•¦ m. «dt _ Min
'i'.r: «i.-: »<(;> - Hlll
»";r, ¦!'-• lltn - liei
fl«7t -«" I|»>1 — 'l«l
S4(»l •<¦'¦•¦ ***** - '«"'
1IW m. S4CÍB '!',)! - Utll
SISSS '«¦•-•¦ !»>« - »«««
nr,:-* — »«.«»» — »i:e» — IW*
««ro: _ mói _ 11194 - MW
«476* _ S4I07 — S4TÍI - HM
S47I» _ Itlll — Hlll - »« ü»«r:« _ S47IS — MTI* - Hlll

II7IS — S4T1D

Anúncios Classificados
MtDICOS

DH. ODILON BAPTISTA
MtDICO

Ctraril» e Otaecuto*(la

*r«tiJo Porto Aleirrt. 70 1.» .-ind«r

OR. LAUBOl Anilhe»
cl ln Irai AlcrfU.

c-rrmanT UR uí^lous-. citai-
STUDAHT e, mMiem

Ondas cortu. Ultra-
vloltU. Alta trtqncn-
ci» Infra - rrrroclbo.

tf.» ía Carioca, IJ, t.* —
Fona; 42-3037.

DR. SIDNEY REZENDE
EXAMES DB 8AMOUK

Ba» S. Jo«», US — 1.* «oeU»
Pon»! II.SSS»

Dr. Frandaco do Sá Pire»
DOCENTE DA ÜNIVERSinADE

Dc-tacu ocrvoia* • mrnui».

«. Artejo Torto Alegre, 70, Ml» SI».

Dlariamenta. — gnne: I2-J9S^

DR. MILTON LOBATO
MOLÉSTIAS DO APAKH.HO RES-

PIRA^ORIO E TUBERCULOSE
PC». Mal. riorlaao SS — 7a. and.
Da» I» Ia ir horas, diariamente.

Tal. 22-8727.

Dr. Marlno Castro Pinto
TIAS LKIN.VKIAS

Aranjo Porte Alepe, 70 <— 8. 813-10.

TO. «2-1989 - Pes 18-0021

DR. NESTOR LEMOS
MEDICO

cmunoiA k moustub ua
BENHORAS

AstembléU 70. 3* andir
Ins.. «44 • Us — nas 1» ás 50

DR. MAURO LINS E SILVA
MEDICO

AV. Ora.» Aranh-t, ttS-11.*

Tcls 42-7923 e tS-19S4.

ADVOGADOS
mraA*r%jtm\4m\*mmsms*^

OPINA
NARIA

U>IA PCNCIO-

Clelia Alves Rocha, é fun-
clonarla da Prefeitura. Alior-
dada pela reportagem, manl-
testou aeu pensamento em pou-

COMPANHIA INTERNACIONAL
DE CAPITALIZAÇÃO

SEDE: RIO DE JANEIRO
««evnnuiH no conhecimento dos portadores do tftn-

los do Capitall7«ç5o dorrt» Companhia o ao pnblico em

gorai, qno »o renllwirA depois de nnunhii, sextn-felrn,
31 do corrente, ás 14 o 80 heras, em noran sede, A Av.
Nilo Pcçnnhn, 10, 0.° andar, o sorteio de amortização
antecipada, referente ao mos do agosto.

Os títulos om atrnzo poderão so reabilitado.» até 4»
18 horas do dia 81, nn sedo dn Companhia.

Nfio so esqueçam do pngnmcnto dn» mensalidades,
reabilitando Jmcdlnt-iimimte «eu» títulos em «raso tie
lnterrnpção. '

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS UR1NARIAS - ANUI K BETO

Diariamente, das S-tl • das 18-19 hs.
Ra» da Assembléia, »» — »•-».<».

roae: X -<58!.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V,
MEDICO

CUnlca seral
Edlf. Odenn - 12 and. — ». 1110.

¦

DR. ANÍBAL DE GOUVÊA
TUBERCULOSE — RADIOLOGIA

TULMONAR
Pç». flortano, »J — 7.» — sala lá

Telet. 22-8727.

DR. HENRIQUE BASILIO
E I, MURY

RAIOS X
Av. Nüo Peçanlia, 155 . 9.* andar.

Fone: 13-4545.

DR. CLOTILDE CESM
OCULISTA

Roa do Ouvidor, lt» . 2.» »ad. S. 201

Fone»! 2I-S491 • 23-1487

DR. OSVALDO DIAS
DOENÇAS PULMONARES. TUUER-

CUL08E. PNEUMOTÓRAX
Aasembléta, 73 - 1." and. Fonr 22-4348

Em Madurelra: IL Carvalho da
Soum, 303 Pune: 29-8248.

DR. MURILLO BELCfflOR
DE VOLTA DOS ESTADOS UNIDOS
REASSUMIU A CLINICA — Dlien-
cas Internas. Tratamento rápido da

«lfllls pela Penlctllna.
R, «.ranjo Piirtt. Alegra, 70, sala SOI.

TcU.r 22-9138 a 21-0527
Telel 42 228». - Rr» 27-0284.

DR. BARBOSA MELLO
CIRURGIA

Rua da Quitanda, 33 — 4.* andar
Das IS A; 17 horas

Teletnne: 23-4840

DR. RAMOS
MEDICO

Moléstias ds senhoras • crtan»aa.
ítalos ultru-Tloleta • Intra-vermelho.
Consultório. 24 de Maio 1369 - Meltr

Itrslrt.-inclvi Dr Garnlci (A*
Fones: 20-1847 • 48-1110.

DR. CAMPOS DA PAZ F.«
GINECOLOGISTA CAIXA P LIOHT
Assistente Escola Medicina Clr.r
Tratamento do casal estéril Mol. se-

Editlcio Carioca — Sala 21S.
Tels.l 42-7350 e 38 3GS6.

Dr. Reginaldo Fernandes
TfSERCULOSE

Ed. Portu Aleirre, 2.° - saUs 208-210

Font! 22-8577

Dr. Olavo de Souza Carvalho
GARGANTA, NARIZ t> OUVIDOS

Ru» Gonçalves Dia», 30-A, 3° andar
Sala 38.

De 4 is ti horas. ínnn: 42-2301.

AUGUSTO SUSSEKDÍD
DE MORAIS REGO

ADTOOADO
Av. Blo Branco 117. 4.* and, «. Itt.

Tetf.l n-OÍIS • IS-1Í25,

SINVAL PALMEIRA
ADTOOADO

Av. Blo Branco, IM - !>• a»W
aal. Mil - T»i i. ii"

Lula Waroeck da Castro
ADTOOADO

Bu «» C«nno. «-».•- *>** ¦
DUriuMat», de II S* »> • " ** "

hOTM. ElMto »0« «li»**»-
rra»; ri-ir*..

DEMETRIO HAMAM
ADVOOADO

Rua Sáo lott, 76-1.0 andar
—— Da» S á» I h». <—-44»

<— TELEFONE 22-0385 —

HÉLIO WALCACER
ADVOGADO

Eua 1.° de Marco, 6, 4.* and.
Sala 4 — Telef. 43-3505

RAUL LINS E SELVA FILHO
ADVOGADO

dua I.° de Março, 17, S.° and.
Telef. 23-0495

DR. I. MANSO PEREIRA
DOCENTE DA UNIVERSIDADE

AP DIGESTIVO - NUT«tlÇAO -
OUVIDO. NARIZ E GÍROANTA

SECRHÇAi, INTERNA
4DP» OUVIDOR - SALA 809
Telef. «3-6230 — Das 2 as 6.

DR. SOUZA LIMA
CLINICA GERAL

Est. Monsenhor Fclix. 500.
Irajá

UBALDO RAMALHETE
E CLOVIS RAMALHETE

ADVOGADOS

RDA 1" DK MARCO. 9

Newton Evangelista Borgee
ADVOGADO

Ru» Nta. Luzia, 798. sala 801 - Rio.
Tel 42-M91

Rua Vise. dn Uruguai, 474, tob. —
Niterói -- Tel. 4308

FRANCISCO CHERMONT
ADVOGADO

Rua l.° de Marco, 6, 4.° and.,
Sala 4 — Tclef. 43-3505

EVANDRO UNS E SILVA
ATTOOADO

L» de Mar-o, 17, S.' seirt

Telsf. XS-0493

IXalbo Rtjdri-nie» de W»
ADVOGADO

ordens dos Adroí»»"» rtr*'tmm -
lasvvrlcao 8.» I>»!

mvtsu do ouvidor, si - «•• «***
T.ltloner »¦****¦

DENTISTAS

S. CONIRUCa
CIRURGIÃO PENTI8TA

Rius Bamnlho Orlli»".-'¦' "" '
andar, «I» 9 - «*"**

quarta» e »esl»», o 4» v**
TELEFONE M'58M

PROF. ABELARDO DE BRITC

onoNTOi.or,u

EdindeA. n. i. -•'"*"

INCÈNHEIR0S„**+**

tjoslalo Branco & Cia. W

Enienharls * *it«íttW' '

fonitiucl»

AV. Blo Branfo IM ._ 8»1U Ml/l

_ Tel. 4J.(7H

CONTADORES,

BRUNO DE MIUDONÇ*
CONTAIH1I1

perícias 14» - Sll» M'
Rpb do Oi.vldi.r. I"

Ttlfl «-{MS'

DOENÇAS DA PELI - 81FILIS
Nutrição — Fletroterapla

Dr. Agostinho da Cunha
Diplomado oelo Instituto de

Manguiniios
Assembléia. 73 — XeL 42-1155.

DIVERSOS

HIPOTECAS
«•nl» hll„.i«*«-»

Par» compra- " 
rtr,(l«

tmovcl», ""*".'' 
MULtíH

AVíHIOABiO^,^
SALA 1213- OU». U
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TRIBUNA POPULAR
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VtmMáfe Cm^MP^wütieS
-————¦¦¦——————

..... f-aMài fepaltrai
,-_. ?« ataw** 4# atAma*

, m am*l*t9*m, e *******
, .-,-» .«.. « t*4m «a «»_.

<._~**íle* pal«i«««i e
m^imsmt 9**e *mn**\*

..,«. i«i< avie MfUMl.

..., • ..i.«u*i twmami,
a* ttMe>*i*t * »f»« «et.

,. . iut e fc—fjl «• ee».
. ->4.-«t me et** tat» et*
—...» jt.-w**#-* e_s< .«•!**

, , w.f ptttitaim ae» tai,
l .. «Mt**. at «-watH «ee
I M hum «s_»e»ta. «*«
_¦.. «•«*»* tii»»*/! a* a»

i.4t. _.*«*' p>«*a*at«a c 4a
.,,.-,. .:.!<*»<*l< Aa *_

,. ».--». it a*f»v«n»U te aat**
í.l ,¦.-._ ri e l'4t'l

1 lll -. Irr.lr.
0«r«fM 4* tta U ie mem

FAi A 0 INTERES-
SE DO POVO

1'uiiiitr Democrático
Profireiiiita de
Coelha da Rocha

Oi Comitfi Populares de
Porto Alctre ¦__•__!___¦ I **n*¦"*• **'• £*>**»*• 4*eir#•«"» mcgre apontam „ wbW#wm mm m,h4M*i
tultiçur» para a uitritáo 

''•t-"-»- 
pare 4a n - _i

NOTICIÁRIO GERAL
'¦I I cl I . Hl I llt |.|

t|ltt .1IT1HI IMI M.HUl.t
I. » "Jl'1'A RfWXt.1" —

n CamUi 1'çpalar .antacrá-
» Marro 4a Moca ftraa-

Ml 4»._ do bairro 4o
! :í a ._ Nllnt. I. pfflWOtrr»

tt* pfdlimo, 41» |, a* 14
it, ea aaa *»ta provier 1»,

i tn *4*llea Manta», 191, aa*
morra, ama «raatfa a».

i.-''.'i !--:--!»t. ptra naata>
r»ti» 4* am carta tm alfal_ii<
ii,t. 4« .1.¦'¦„* a debata dai
t_r.,íU.iM aatuaiea part 011
n.n. •#» tocaia, O certo fua-
rleaará â aolia, iaa lt u st j
feemi. IA »* iBMreteram ear»
t* 4» «iate adulto!,

A •¦-*.?-» pravitería 4o Ce*
tf.-t t, rama JI fl remo» apor*
!..:.»!* 4a aotletar. a aetuin-
u í'«:i ..1» — Laia Att .t
l .tt ;>, primeiro *arreiarie —
Wtlltf .¦••'.. i'r-ri-_ t.-
ns!-. e**reiarta — Armlnd»
R*a»lw: •ararrerad» t* Arr»-
«iat»i»<ie — Maria Jot» 4a
Seaia.

fOMTT. DEMOCRÁTICO
IK»H 11Mlilt..- DK Fl.**•".... 1 m BOKâfOOO —

Bata Comllê convida «eu» ai*
*>*ísdoe a comparecerem a rea-
ai. do prAxlmo tAbado. 4ta I
iw memata, áa 30.SO borat,
aa **4* 4a Liga 4a Defina N »•
c. a»l. a atealda Auautio Re-
ttra a. 4.

*.'.'• rauntlo aerlo tratadnt
mstuo» -¦•:•-*.-'-. para 4e«
• •-- -¦>¦--r-'i to Comlt4, to*
tittsdo refereatea a campanha
dt tlfabetlucfto reallia4a pela
C>i!il««Ao 4e eeltora 4o refe*
rido Comitê, J. em aadameato.

0 Comitê coneoea a Comi»-
iín Exeentlva para a reunião
eae ftrA realltar hoje. A» 18.30
I ora», ea M«a da Defe»a Na*
.'ms»I. bem »»»lm como conto-
r» todoa o» membro» daa de*
Dt!» •¦¦-.'.¦< de trabalho pa*
_ nutra reunllo, ainda hoje. *i
ÍO.JO horas, no metmo locnl,

comitê ormocratico
dos MtiTALtrnaicofl —

Eli» Comitê ir.ilinrA -<na-
feira, próxima, dia SI, á* 1*
hora», ns Lisa da Dcfetn Naclo*
ml, & Arenlda AuRtiito Sete*
re ti. 4, unia Importante reu-
c'lo, com a acgulnte ordem do
dlt:

1. — Dltcutilo a aproraçío
to IteRlmento Interno.

2.' — Preparação de nm»
'¦¦-'.- atsembléla para definlt
t :•:'.! do» metalârglcot de*
*-.--.-.. em f«c« do momonto
político nacional.

COiinTA PF.IOCRATIOO
DA CU IRIA B CATETR

Por ter de ausentar-se do
üio, viajando para a Paralbs,
tta Estado natal, o dr. Joüo
Honorlo de Melo renunciou, na
t-.embléla de ontem, ao cargo
it presidente do Comitê De-
mocratlco da Gloria e Cnt.tr*.
Oi moradores do bairro, JA fl*
liados a esta entldnde, resolvo-
rtm, enlfto, escolher, pnra snbs-
lltul-lo, o maestro Josó Slquel.
n, nome estimado e conhecido
tm tndo o pais.

COMITtl nKMOCRATfCO
VROORBSSISTA DE CAS*
CADURA 

Etts Comitê convida todog-os
Comitês dos subúrbios da Cen-
trai do Brasil (até Santa Cru»,
Nov» Iguaçu o A. Araújo), LI*
ti» Auxiliar, Rio d'Ouro e balr-
"o* í.Jacentcs, para comparece-*em amanhã, As 20 horas, em
•«a eede A rua Silva Comes n.
íl, «fim de ter organizado e
¦llseiitldo etn conjunto o Inter*
cambio desões Comitês.

Essa rounIRo é multo Impor-
'atile, pois tem por base a ar-
^"Iniontaçllo e desenvolvlmon-
to de todos os Comitês.

1-atttTO Ai.i...i,K tím wr.rt^oMoata) «» cm r.__.¦_.
f»Hil»r#« .* :¦_ caplial .:•« .
r«.|i|»a4a l»le8»4 t_i,.I,iliM<i.J4* !-•.-. . .-.., _ „!„ 4, ,„,,ttmtt mai*»»» »a i..,^ 9ált»*, t*a . 1... M haírt»» „
Iar«t. mi» m problema im i.i.
Ia * -i = _*«_«_,_ .m to4M M M.
l-r ' t .-¦.. ,. . !-v',c a «(,,£.
U4»t peln» u.iií, .,:-..-.
i»« priar:p»t« Mharatdo 4at*m»ttta tm Itiie. iit.<-.,-.t„ t*£/»»-..;.. d» forraaem . 4i».

jiriba««o daa terra» a»» cam.
paaatM. .oram »avta4o* iate-
aramat • mi-m«rt»l» «o la(ar>»#»ior !'«¦ irf.t. aftrmaada nma
9 r.ulrf C„ r r.'. .;» ..,«, 0 jp,!,,.1,. porá para a aplkacio d»*
m«dida« MimMiln Km ron*
-•r J-lr-f-.'--, -Ir-'. ftl.,1 «srhl..
»-4llt;.Í-, «. f,:.:.1,mcr.'_ O
anmero de Comitê* fepelar**
em i'.'fi-. Ateara.

r»»4«» (fwlfffl ea*i*t *o
«te». »*• ?«i«.i4*aia am BM»
meti,* * , *,*4 pete a ate*.to
ta tr- Qeialto Varaa». para «t
»*iat!*i.*c, atrai.» 4»* «rtat
4a t =.'.<,i. s auira» anama*
Ha» aaa te vam »n : .. 1,.
aa^aaia via Itrtra, leda* ela»
•ta 4citiMiet.ii. 4a tia**» apa*
rarla • im» meradarea 4a Re*
«. » Míraada-

lu« ii.. alada ».;•<:- Co*
mlld «eavidar a pata da Isca*
14*4» a l«da* a* r» ,'ifi i*»
macrailre*. para am ata«d«
í-lH-.Uirt A ,n-l te ir.il,'!
daatr. de brerea 4tat tm lo-
ral e beta a »»r anaariado.

AO COMITÊ DE-
MOCRÁTICO DA
GLORIA ECATETE
Um telegrama do pre-
sidente da República

O 1 ¦ 11111. Hrmorrallre da
Gloria c> tat...- ri.«i. 11 rua-
til.atui ..'.,. a» !•--:.I.lilr
4a li.-f.it.ii._, ,_,. 11,.. 11... 4«
-tl l|..a,, l„[.,,,.|l,|,,n,| ,|...
rirr.lt... !»(..,,, ..,. !,,,,,,„,
tmlnarto tnllliar fa.ri.iA ...
H.-.Í-.-..1.. prl» >l(..ri..-- ti tt I •
tUdc div» poTOa «manic» ila
pai n .In llbr 1*1 IaiIp. Km rr*>
pu»la o Cnmll* nvcbcu a
M*C*Ulnl(- I. I. ,:r.-iliin:**<> «r. l-r-. -.1.1-ni. i*a tlr-
I-íiMi..-. ajcriMlrr* a* morra.
r,,l„.v, c-no ih,, poTiaMi-a
por tn..tl.., da lrrntln.t..v.
da K«_rra. Cordlaia aanda*
cAr*. (a) I.l*l_ \ 1 1:1, m: \.
Itrrrtlmrlo da . .-.Iilrncta".

Comicia pró voto livre
Aic»_;r;ai.. A» tua» fuiaildadtt

de oiala d* dtl»» »»t inturM*»
;. ;.;»!a* » !¦-.;*.# t>emi. f«-
im. i-.- . •r-.-.-i'. «to Rio Cotnpii-I
da ptONu-au. na cinada e p»
ii: ,•.*_» .-_f..!'»i>it- d<* es<larr#|a
u. tim iia <*>UiA. publn» a rt*-
p*|ir» dot tf*»*« p»<*5rtna» naríi»-
:-»i: -a ¦' *•'¦*¦¦ <* ratgir t» let***
m p»*,ii-iü» • dcmecrtlat tm
timtade a multo *:•¦-,-.<,, paia
qua a» pm,** c.rtat a uma to-
lufio paeifira » atatcautadum it
inr iiwrt» dia» parn a nactana-
liâaAe,

Urna tciitldo. o Comitê fVmo.
CliUeO l.i»«f«*t«A do Itio Com--.,.-i -.. com a tooparatto do Co-
tni.r Danoetatleo PmnaaWa
do Murro «te Wo Cario». Ct*nit#
IVíitiUr Ptt^rcí»l»!« do Morra
do Qy*.tei_w a «« Cwnite Plô
i:.,i:-.iii • i' *-r • do Morro to R»n*
Ia .»:<•»»¦•'.:.•-. fati nalbai
im 1. :-,. c-•,:.'.:•.. •¦ 3 de telcinbm.
A» 20 horat, no lareo do Rio
Comprido .um -Comido pró to-
lo lm**'. para o t-ual convida
a» mortdorr» do ttairro a o po-
to cm cetaL

Apelo aos comerciantes da
Saúde, Gamboa e Sto. Cristo

|'«1e».iia# a p«t.lif»çla ta »<t«-lflia;
•u i .... t-r.i. . >-!¦.-. i'i..|iM.i.i. da r-- • m*

t*ai**K*\o i !u!«r 4 * bairro» 4a tant*. liambAa, *¦»¦¦•
criiia. i^irti» a murro*, ep-ria para ot .¦..!-....i__!.s »
i. !_*ifui, i....í(r,.i»i_. 4«.|.cUt bafrrtm a<t •?<'¦'¦ d»
.• -.>•.. ii. o §»a eapadleata áa li benta i» boja, para
t-x. ..* ._u. »u»iii»fV> # operaria» p»*»am «u*ir a t *'»«¦-*¦
d> intade Uder popular l.«i Carlaa 1'refiet, a» fatal»,
é« IT bora», aade o mtama Ir* ver, oavir a »»aiir
da parto a »macia ** a &«.-r».i,i.ii_ do paia u**» *¦• • a
t. ,i.r.-..,. ,)a.,.cio morro,

. ¦,...i... .-.-c i, i, (, ii»4i., local, o ComliA D#moeri>
Ufa 1; t ;..-:.., J. ;:a_,|. ,_;., it_ n «. 1. , .,, ,a a, Ua.ln.
bre» a _•_.i.ta.. «fim de r«ndtr bomeeaaam ae ateada
Uder popular, para «ablrtm a morro aia a l'*».!»,

O local para a »¦'¦'¦•'•* ta puro terá a U4«lra da
Faria, pela ro» Vltcanda da iiavea. l_d. da lin..._.. ai*
jaaio A* eteadariaa *%** dlo aeet .» A Farei», aada aerA
a :>¦<¦* > de r»int.airaciW».

a -, comerelaaiea a Ia4a»triata praareatlna» qaa
dltpeaoarem a» aeaa auilllarea a «perariot, eacertanda
o tta eipedleaia i» 14 hora», o apoia m oa aeredeclmea*
le» da Comu* Den ocrMIca l'r*>eraMUia da Kaada*'.

Pi^at S

Ijir 4^___________iV^__B-R_^^' 

¦' _a.'^^- ' ^10^^ '__.

Comitê Democrático dot' Reuniões para hoje
Empregados cm Tintura* com. a _*mo-rêura pM«
riai e Lavanderia!

8ob o patrocínio do Comitê
D«merr4tlra Proaret»*»!» doi
Trabtlhadarea em Tlntnrarlat *
i.n»:i.i-t n do Ula de Jaattro.
s. ai-i. ¦i->- ea !• -» da Defcu
Nacional orna pateaira a caree
do ar. Jacinto Doarie M»«»-
Ibtei. qne dlteorreu «abre et
problema* da ct»»»*. entre fiei
n do apoio ao «Indicam a rei
• •«ií-a.¦¦.., mel* Imediata» dei
iratulhivi r.. dcate rama.

O orador, pela clareia com
«ina eipO» o aitnnto de iaa
:--.:. -r •¦¦ orleaiada nnm aaat.
do i-.i--tr-c.it.-. a ualiarlo, fa!
batianle aplaudido pela nome*
rota .«¦••¦• qn» ocnpou o
-ali,, de confereacla* daquela
oraanltaçlo democrática.

Campanha da "Caia do
Expedicionário"
em Barra do Piraí

O Comitê Democrático Pro*-¦¦ ¦-..'.., de Oarra do Plraf.
qaa 4 nma daa mal» Imporian*
tee eldade» flumlneneee, comu*
dIcoq A Comlitlo Kttadual de
Ajuda á FRR, do Estado do
Rio, quo retolreu fater ali
uma aubserlçAo publica para a
aqulilçlo de duaa cata» a te-
rem oferecida» aa tamlliaa,
retpectlvamente, do» expedido-
nárlo» ...-.•¦ de Moral» .. Wcn-
cetlau Flrmlno. de Darra do
Plral, mortos bcrolcamenti. em
açlo no "front" Italiano. O
Comitê aproveitou a oportunl-
dado para reafirmar »ua Ir*
restrita lottdarlcdado & pátrio-
tlca campanha da "Cata do
Expedicionário", no Ettado do
Rio, e a romunlcaç&o a que
acima not referlmo» foi feita
peloa ar», dr. Nllton do Al*
molda, Mo»cyr Boton do Melo
m dr. Omar de Ollrelra.

Comitê Democrático de
Lim de Vasconcelos

Heailiou-sB na sede doste Co-
Wllrj a cerimonia da posbb da
Comlssilo Diretora do Comltó
lio ficou a3slm organl-ada:
.rmldenta — José Mareellno
M Silva; vice-proaidente —
Valdomlro Martins; secretario
Ural — José Pinto de Ollvel-*"•; m_retarIo, professor Anto.
ilo Mendes Corrêa: tesoureira"- .Tosiié Rodrigues Loureiro;«tcrctarlo tio Organlzaçfio —
profesEor. Ligla LuíBS Corrêa;««"Biarlo do Dlvulgaçfio, Jos.Guilherme tio Castro.

^'iri.nta a solenidade, usa-'tm da palavra vários oradores
1-le (oram bastante aplaudidos.

Centro de Vigilância
de Anchieta

O Centro do Vigilância De-
mocrAtlco de Anchieta, convida
os moradores desta localidade,
Comitês, Clubes Esportivos, Or-'•.-!il_..<:i'..._ populares A compa*
recerem ao grando festival que
este contro farA realizar hoje,
ás 20.30 horas, no Circo Toa-
tro Cblqulnbo.

Comitê Demociaüco da Cons-
tmção Civil do Distrito federal

lt'.-l./. ...r. boje. Ae 10 hora», tut I.lga da Itrtrmm
s. ..¦n.-.i. uma rruolia «lo Camllê Dcmucnlllro .1.-. Con».
tr........ Civil do IlUlrila Ff»Irrvil. para ilUí-ullr i. «xula*
Ire a»i»nalo*i Irlitira, deluiio o apmta^Ao ila ala •»!«*•
rior; prreBrhlmeaia df »»jt»-* tw dlrrtorla, airatê* do
elrlçio; ....,.-..-...,.. da umi» af.rmlili'! -in.lllol»_lr;
M. ü. T. a K. K. II. A dlrrtorla do IVimliê pede por
MMM lnirrmr«lk>. a rampnrrritnenlit «tr* tmlo» "« opera-
rloe flllailo» oo nio A«|Ut-la oncaul-**»» drmocr.*illc*a.

• »**, d» Jacarepasul, At II be*
ra», em tua eede A Avealda Oe-
remaria Daalaa a. 711. para
dltcaaiAo a aprovaclo da »eu«
itittlttlOI.

n
EM NITERÓI

O» prnfe»»<in*e do» mr-
aoa do alfnlH-lltaçln pnrn
adutloa, il..» Comitê» do
Xlterêl, eetâo convlilailo»
a comparecer nn K*«*«iln
"Ciência e Trabalha", nn
run itnrfln ilo Amaaonaa
n. HW, A» SO hora» a
mola ila dln 80 do corren*
lo, quinln-fclra, afim «lo
Irnlnr i!t* n»«unlo riincer-
nenla A Cnmpnnha de Al-
fnlM-tlenção.

Comitê Democrático
Praça da Bandeira

Na última assembléia desse
Comitê, foram designados ot
seus cargos dirigentes, trans-
formando a Comlssfio Diretora
em Diretoria provisória, que fl*
con assim constituída: presi-
dente — Isalss Gomes do Car-
mo; secretaria geral — Ceei-
Ila Azevodo; secretario setor
Dlvulgaçfio e Propaganda —
Agostinho Carvalho; secretario
setor Social — Francisco José
Monteiro; tosourelro — Manoel
Francisco de Oliveira.

Foram tambem designadas
as seguintes comlssOcs:

Comlssfio de Propaganda •
Dlvulgaçfio — Moler Schwartz-
man, Maria Martins de OllvoN
ra e Jofto de Froltas. Comlssfio
de Finanças — Sllvorlo Martins
de Oliveira o Guerllo Sansono.

Comitê de mulheres
pró-democracia

Rcallza-se, hoje, As 20,30, no
salfio do Instituto de Arquitetos
tEdlflclo Odeon, sobre-loja), o
reunião semanal do Comitê de
Mulheres Pró - Democracia.
Além dos assuntos da ordem do
dia. serA prestada uma homena-
gem A FEB falando a sra Nleta
Campos da Pa. e haverá uma
pequena palestra da Jornalista
Lya Cavalcanti, que atuou na
BBC, durante o período da guer-
ra terminando n reunião com
um recltatlvo peln menina Fino
ca Xavier, que eelamarA poe--
slas de escritores nacionais.

COMITÊ' DE MULHERES
PKO'-DKMOCRACIA "EEO*
CADIA PRESTES" 

Tomou posse, dia 19 último, t
nova diretoria dcst« Comitê, que
está nstlm cotnpcata: prcsldcn-
le. dra. Rutli .Mouro, reeleita;
vlce-prcsldentc, Ester Sayfto; 1.*
secretaria. Ema Ribeiro Acloll;
_' secretaria, Lella Cunha.

A' reunlfto compareceu grande
número da senhoras, tendo-ic
deliberado que na próxima reu-
nlfto. que terA lujar domingo,
dia 26, tratar-re-A do exet. iclu
do veto.

Falarft. nessa ocaslfto, a dra.
Ruth Moura, sobre os problemas
da vetaçfio.

COMITÊ* DEMOCRÁTICO
DOS OPERÁRIOS EM PA-
NIFICAÇAO DE NITERÓI

Na próxima scgundn-felra. dia
_7 do corrente. rcallzar-se-A
uma reunlfto do Comitê Demo.
crfttico dos Operários em Panl-
ílcsçfto de Niterói, As 17 hora>.
na rede da Comlssfto de AJuc»
A FEB.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
TROGRESSISTA DE PE-
TROPOLIS 

8 
Q / COM
v / _ ItlíTIRADAS

/ O LIVRES
DEPÓSITOS
DESDE CR?

COOPERATIVA

50,00
¦o «ei do ia

LIMITADA

Regida Mensal ™ 26

PETROPOLIS (Do correspon-
dente) — Esta cidade viveu um
dos seus grandes dias. E' que,
conforme vinha sendo noticiado,
através de uma série de comi-
cios preparatórios, deveria Insta-
lar-so o Comitê DemocrAtlco
Progressista de Pctrópolis. O
programa desta grande festa po-
pular, onde mais uma vez o po-
vo petropolltano deu uma dc-
monstraçfto do seu grande espl-
rito dcmoci-Atico, constou de duas
partes, assim distribuídas:

l.q parto — Grande Comlclo
Preparatório — Com a presença
ilo dr. Jofto Albuquerque, dele-
b*ado regional de Pctrópolis e de
crande massa popular, o cotnan-
dante Roberto Slsson, As 18 ho-
ras. dava Inicio ao comlclo da
praça D. Pedro. Começoij desta-
zendo as intrigas das oposlçõcs
Intransigentes, que procuram
convencer o povo de quo os co-
mltés democráticos são organl-
zações do P.C.B. Terminando
declarou ser Imprescindível a
colaboração de todos, Indus-
trlals, Intelectuais, oamponeses
e oporarlos, para quo os comi-
tés pudessem cumprir a sua
mlssfto. A seguir usou da pala-
vra o operado Alcides Ferrei-
ra. representante do "PCB. que,
em Incisivas palavras mostrou
qual a poslçfio de Beu partido
na luta pela redemocratlzaç&o
do Brasil, terminando por pedir
o apoio do todos, burgueses e
proletários, para os comitês.
Ocupou, a seguir, o microfone,
a srta. Elza Loureiro, que velo
chefiando a delegação dos Co-
mltés DemocrAtlcos Pró-Relvln-
dlcaçôes de Flamengo e Botafo-
go. do Distrito Federal. A ora-
dora fez uma brilhante exposl-
çfio do papel desempenhado pe-
Ia mulher bnisllelru na luta con-
tra o fascismo agressor; ílnn-
llzou declarando estar certa de
que a mulher petropolltana, hon-
rando suas tradições, qualquer
quo fosse sua condlçfio social,
seu credo relglioso e suas con-
cepções filosóficas, viria, em
massa, engrossar ns fileiras dos
comitês democráticos, pois assim
estaria construindo um Brasil
maior, melhor o unido, para os
seus filhos e netos. Seguiu-se
com a palavra o conhecido edu-

cador flumtncmc profeaior Car*
loa Natuei!. Branco, presidente
do Movimento Unlfleador do
Trabalhador (MUT Mctropollta-
no), que velo trazer a lolldnrtc*
dade desta entidade oo comitê.
Preebiiin.ntc, A» 18,45 boras, o
.:-.-.'. Roberto Slss.n, ocupava
mais uma ves o microfone fira
encerrar o comlclo e. no me-Tio
tempo, convidar n assistência
para te dirigir ao salfto dn Unlfio
Petropolltana. ende rerla Inata-
lado ... ¦. ii..;.-.. o Comitê Dc-
mocrAtlco.

2.' parle — Sessão tolene —
A' • 19 horas, perante grande
massa popular que superlotava
ns dependências do salfto da
Unlfto i' ¦•.;. .i'::. i. o coman-
dante Roberto Slsson declarava
aberta a scstfto, convidando, a
seguir, o representante do exmo.
»r. Interventor federal do Es-
tado. tr. Nestor Ahrcnds. a ss-
sumir a presidência dn mesa.
Igualmente, convidados toma-
ram assento nesta o professor
Carlos Nogueira Branco, repre-
sentante do MUT Petropolltano.
a srta. Elzn Loureiro, repre.cn-
tante dos Comitês DemocrAtlcos
Pró-Relvindlcações do Plnmen-
go e Botafogo, do Dl_trlto Fe-
dcrnl e o operário José R:drl-
gues Santana, representante lo-
cal do PCB. O presidente da
mesa deu a palavra ao conta-
dor Florcal Oarcla. secretario
de Organização, o qual leu um
relatório do m_vlm.nto que cs-
tava sendo instalado, proceden-do A seguir, a leitura dos seus
estatutos c dos nomes daqueles
quo Iriam constituir o seu prl-melro Diretório. Submetidos am-
bos A votaçfto dos presentes fo-
ram unanimemente aprovados,
rob rigorosa salva do palmas.
Em conseqüência, ficou assim
constituído o primeiro Diretório
do Comitê DemocrAtlco Progres-
slsta de Pctrópolis:

Presidente: professora Paula
Moaclr Oest, digníssima lnspcto-
ra federal para o Ensino Se-
cundarlo; l.° vice-presidente :
Carlos Magalhfics Bastos, Indus-
trlal; 2.° vlce-prcsldcnte: Jofto
José Jorge, operário; secretario
gorai: Florcal Garcjal, conta-
dor; secretaria auxiliar: srta.
Zllka Fernandes da Rocha, fun-
dona ria pública; secretario de
Finanças: Augusto Seabra da
Cruz, Secret. Flnnnças, com.;
secretario de Propaganda c Im-
prensa: Hcllo Câmara comercia-
rio; secretario de Organlzaçfto
e Atos: Juvenal Amaral, ferro-
vlaTio; secretaria da Comlssfio
Feminina: sra. Lourdes Flguel-
redo, professora. ,

Comitê Democrático
Progrciíiita de
Bento Ribeiro

O Diretório do Comliê Da*
morrailco Proaramltla da Ben*
to Ribeira convida, per aotto
Intermedia, a população detia
bairro, para a homenagem qo»vai pretiar aoa '¦¦•-¦. espe-
dhtorarlo» re*!denl«» oo local,
ao prAilmo aabado. A» II bo*
raa, em aua eêde A rea Joio
Vlrenie a. 109». 9m ,,.. -. ... .
beira.

O Comltd ¦-.--.•-. qa«
boje, ramo o fat babllnalmen*
ta A» terçaa-felras. realliarA A»
20 hora» uma aettlo claema*
io.ráffea ao ar Urre, aa rua
Carolina Machado.etqulaa cvm
a raa DIvUOrh. para a qta!
ottla convidado» lodo» oe mo*
radore» dr Reato Ribeiro.

Comitê Popular Demo*
crático de Ramos

fNAüfi.RA-0 o "CTO-
SO DB ALFABETOU-
ÇAO" __.

O Comitê Popular Democra*
tico de Ramo», com aêde A rua
André Pinto, 193 ("Cole. lo
8flo Lula i;.m._.* ,•*. em Ra-
mo») convida o» moradoreado
bairro, fllladoa ou nlo ao Co-
mlté, a arregimentarem o
maior numero potslvol deadul-
tot malrlculando-ot no "Cur-
so de Altnbetltaçfto", recente-
mente Inaugurado. O Curso
ettA sob a direção do protet*
«or Creso Amorim, presidenta
do Comitê, tendo como auxl*
liar n profestora Maria Ilclo*
na Amorim, aecretarla geral do
mesmo.

A» matricula» podem ser fel-
tat, de preferencia, A noite, a
partir das 20 horat.

Comitê Democrático
Praça da Bandeira

Em sua sede, A rua Ibltu-
runa 43/15 (Colégio Iblturu-
na), o Comitê DemocrAtlco
Praça da Bandeira eslevo reu-
nldo para dar Inicio A campa-
nha pró-alfahetizaç&o do adul-
los. Vários professores estive-
ram presentes A reunlfto, ofe-
recendo sua colaboraçfto ex-
pontanen Aquela Iniciativa.

As aulas quo so destinam a
maiores do 18 anos, de ambos
os sexos, funcionário na sedo
do Comitê, sendo administra-
das gratuitamente.

O Comitê resolveu ainda
manter, tnmbcm gratultamen-
te, um curso do grau secun-
dArlo, artigo 91, encamlnhan-
do seus alunos nos exames do
Colégio Pedro II.

Desde bojo, as matrículas
dos dois cursos (alfabetlzaçfto
e artigo 81), acham-se fran-
queadas aos Intoressados, na
secretaria do Colégio Iblturu-
na.

Para dirigir os referidos
cursos, constituiu-se uma Co-
mlsB&o composta dos srs. MU-
ton Rlvera Manga, professor,
Aurlmar Pontes, professor,
Isalas Gomes, professor, Dlr-
cen Ramos de Abreu e snra.
Cecília Azevedo.

MINAS GERAIS
COMITfc DEMOCRÁTICO
TRABALHISTA DE RE-
CREIO 

Instalou-se, na cldado de Ra-
creio, Importante centro agrlco-
Ia mineiro, este Comitê, cujo
diretório ficou assim constitui-
ilo: presidente — Álvaro Gabriel
Amorim; vice-presidente — Jo-
ee Melra de HõUün', secretários:
t.° — Arlstides Dorlgo; 2." —
Orlando Camilo Santoro; e 3.°

Sebastião Francisco Filho; —
Comlssfio de Representaçfio: —
Marciano Lacerda — represen-
[ante dos operários cm Industria
de Cerâmica; José Andrade —
representante dos barbeiros:
Jarbas Albuquerquo — represen-
tanto dos alfaiates; Francisco
6oares Gomes — representante
dos aposentados cia Leopoldina
Railway; Sebastião Rodrigues
Morais e Valdomlro Geraldo —
representantes dos trabalhado-
res da lavoura. Comlssfio de Fl-
nanças: DJalmn da Costa Bra-
sll, Manuel Batlsta e Abílio An-
gelo da Silva. Comissão de Dl-
fusão o Propaganda: Snlnt-Clalr
da Silva Lessa. Comissão de
Flscallzaçfio e Intercâmbio entro
os demais Comitês: Josó Perrf-
José Heleno Torres c Milton Go-
mes. Coinlssfo de Apresentação

Oradores Oficiais — Nestor
Delflno de Oliveira e José Soa-
res Gomes.
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INDICAL
"Só a classe opera-

ria organizada lindi-
calmente pode mobili-
tar as grandes manai
pepalarej e laier com
qae a po'iítca nachnal
te ittenvolva mais ra*
pidamente no sentido
da democracia e da li-
berdade" l. C Preitei

Congresso Sindical do

Estado do Rio

Aumento geral de salauos
para os trabalhadores
na industria de cimento

LAVRADO ONTEM, NA JUSTIÇA U0
TRABALHO, 0 TERMO CONCILIATÓRIO

ai 18 hera» d» ontem, leve locar, aa *ede do Centelha Ra-
aloaal do Trabalha, * primeira audiência de ..:>.-!;.«..â. do dia-
»!.!:.-¦ coletivo latcüado pelo Hindlcaio da» Tr-balhadere* aaa
ladutiriat 4e Olaria», Udritbot ItidrAnltrat, Produto» de Cl*
menio * f-ramtra para Con«lraçâo. Pre«!dlD o» irabalhaa o
Inl» Joio Aoiero da Carvalho, ae^reiarlado pelo ir. Itell» Or*
lando Qraef. faarionando coma procurador o tr. Clarlball! (tal-
vlo. tnlrlalmente, uiou da palavra o dr. Arl de Oliveira Me*
r.< tr. advoaado do» irabalbadore* qae c!emlf!eoa a pre» den*
ela do Conatlha, de qn» ot empret.ad.re» criavam dtpwiiaa a
conceder o aumeeio pleiteado pelo Sindicato. O Julx Joln An*O» Irabalbadore» do Et!ado

do Rio. atra»** dc tuas delega-||(ro ... carvalho mandou lavrar o lermo coieíüsiar"o enir. aa
parle», bateado na tceulnia tabela: ale CrS 500.no ¦ l«t*i:
do Cri 501.00 a 700.00 — 359-: Je CrS 701.00 a 1.000.00 —
30%: de Crf 1.001.00 a l.SOO.OO — 18%: de CrS l.üoi 00
em diante :"'' de aamenta.

A reportaatm da TRIRl-NA POI'1'I.AH. etieve em eanlaeto
eom vario» trabalhadora* e dlrlcemet do Síndirata. •¦* nntla
nla puderam ascender a aatltfatlo com qua a»*!»i'an -V a— n*.
maa do termn. Na metma letdo, o Conrelho lt--t-t <» ! da Tra-
balbo foi Informado de quo toda» o» Induttríafa de cerâmica»
»e prontificaram a adoiar a cilada tabela. »endo mareada o dia
30 do corrente para eer lavrado o termo de concllbtfo.

ÇÔ». detitru em breve letAo a
oportunldJde de aAtttlir A reall-uçâo do »*u ptlvetro Cent. aao
Sindical, onde »crAo dctMtlír»
os mal* tnicrcsaanic» prablemw
e apitscniada* a» rdvtndlra.
«;.'¦". .•!-:* tt-ntülaa do proletária-
dO !.'.r:ii'.•:¦-*¦

O ConctiJo »ctA tnstalado na
Tcitro Joio Cxeuno de Nitctol
no dia 1.* de outubro próximo
em »«*».• io toltnc. cotn a prticnça
da» delcsaçêei vindas do» dc-
mat» município», as qual» adrrl-
tam a tAo importante certame

Durante as reuniões, que dc-
verfto durar uma semana. «crAo
apresentadas c discutidas as maa
Importantes tese» constantes dc
um programa elaborado pela Co-
::¦.: ..•> de Organização.

O governo do Eatado do Rio
segundo nos foi dado saber, em
presta Inteiro apoio ao Congres-
to colaborando com o ar. Xavier
Sobrinho, delegado Regional do
Mlnlítert «lo Trabalho.

Rádio — Domicilio

Tel. 22-1536
Oficina tuprrlâllMd» etn eon*

trrlo. de radio» a dom.clllo,
atende com preitexa em qu»!
quer bairro. Oiçarotnlo»
Av. Gomei FieU», 21,

ei-'-*.
...HMll..

Nova advertência aos ilOiiÉs

Pela unidade dos
comerciários

Rcnllzou-sc na sede do Sln-
dicato dos Empregado» no Co-
mercio. Importante reunlfto a
que compareceram numerosos
comcrcairlos. Depois de prolon-
gados debates soDre a unidade
da classe ficou resolvido constl-
tulr-se umn chapa única parn as
proxlmns eleições do Snldlcnto

Por proposta do sr. Jaime
de Azevedo, foi formada uma co-
mlssfto dc ajuda ao movimento
sindical, sendo aclamados, para
seus membros, os associados pre-
sentes

.or unanimidade, foi aprova-
da a formaçfio dc uma chapa
unlca, devendo se escolhidos
oportunamente os nomes de seus
componentes. Participou da reu-
nlfto o sr. Spencer Bltcncourt

0 ESPOLIO BE III
E 0 SR. PEÜl

I Llll

Santa Cruz, 7

Sr. Redator:

'e Junho de 1945-

:.

Declarações do sr. José Marques, presidente ia Co-
missão d» Vigilância Democrática dos Motoristas

Ontem, antes da Importam» reunlfto dot mot<*r,*i|at. que
Iam debater problcmaa de Imediato Interesso para n ela<« doa
trabalhadores do volante, forno» procurados pelo sr. Jn.é Mar-
quet, quo not fez at seguintes declarações:

— "Mal» uma ves, em nomo da Com'»*!lo de Vigilância
DemocrAtlca dos Motoristas do Rio de Janeiro, dirijo-me noa
colegaa chaufeurs, troendore» e de*pacbnn:cs das empresa» da
ênlbu», advertindo-o» contra manobras auspella». destinada, a
provocara paralisação do irabalho. Pensam, certo» t-xpltiradórea,
tirar partido da confusfto, que se etiabelecerin com a Intorrup-
çfto do trantporte de passageiros. Tod.» nê-t n->* devemos opor,
unidos r dIsc'pllnados, a estai pravor->-**r' ner,». inom<*nt« cm
que a pa» loierna é fundamental para o d->í>nvolviir.sntti do pro*cesso de democratização de n • .. palt.

Fique bem claro, pois. que tanto a Corais.ao do VI. tl.ncia'''
Democrática dos Motorista» como o Sintlienlo do.» Condniore»
de Veiculo» Rodoviário» o Anexos ludo têm fcüo psra alertar
a classe contra esse» m •¦ • ¦• . levando seus efíorço.» a visita»
constantes de osclareclm-ntos nos locais dc ir.ibalbu'*.

Como dever moral me lmpús documcn'ar todm ns afirmativa»
feitas sobre o plutocrata e nco-polltlco Pedro Brrndo. ; :b .... i-^,.»"_a SSa SeS5^.: CS**«5? =_«5»*^íi« Wtendo, na sua intcrvenç&o, sa

lientando o valor da unidade dos
comcrclarios cujas primeiras ba-
ses estavam sendo lançadas nn-
qucla nsscmblcla.

Comitê Democrático
Progressista de Irajá

Em sua tlltlraa reunlfto, este
Comitê organizou sua nova dl-
rotorla, que ficou assim cons*
tltulda: presidento — Davld
Gandelman; vice-presidente —
Oullhermo Marques; primeiro
secretario — MInorvIno do Olt-
voira; segundo secretario —
José do Morais Sarmento Filho;
Comissão de Finanças, Cerrai-
nal Dias Garcia; Divulgação e
Propaganda — Leonelo Dias.

O Comitê organizou um curso
de alfabollzaçfio para adultos
de ambos os sexos, absoluta-
mente gratuito, quo funclo.a
diariamente das 19 ás 21 horas.

O Comltó rosolveu que suas
reuniões, de agora cm diantn,
sejam realizadas aos sábados ás
mesmas horas do costume.

0 trabalho dos menores
A duraçfto do trabalho dos me-

nores, fora das exceções prevls-
tas nas letras "a", "b" e "o",
do art. 413 da Consolidação das
Leis do Trabalho, nfio pode ex
ceder de oito horas diárias, mes-
mo quando reduzidas em outro
dia da semana a titulo de com
pensaçfto.

0 aumento de salários
dos marceneiros

Foi marcado para o dia 4 de
setembro próximo, a primeira au-
lcncla de conclllaçfio do dissídio
coletivo suscitado pelo Sindicato
dos Marceneiros.

0 dissídio coletivo dos
trabalhadores em
Iadrilhos

O Conselho Regional do Tra-
balho dn 1.» Reglfto marcou pa-
ra o dia 13 dc setembro proxl-
mo, a audiência de conciliação
do dissídio coletivo dos trabalha-
dores nas Industrias de Iadrilhos
hidráulicos.

Reuniões para amanhã
Conillé DemocrAtlco Progres-

slsta do Bicai va — fts 20 ho-
ras, á rua Nerval Gouveia n.
133, nflm de serem tratados
assustes do Interesso gorai.

"0 médico e a
sindicalização"

Reallza-se depois de amanhft,
ás 20,30 horas, na sede da Socle-
dade de Medicina e Cirurgia do
Niterói, sob os auspícios do Mo-
vimento Democrático dos Medi*
cos, uma palestra do Professor
Francisco Sá Pires, docente do
Universidade do Brasil e Médico
de grande conceito nos círculos
científicos do Distrito Federal.

A conferência nbordará o te*
ma "O médico e a slndicall-
r.açfio". Trata-se de um assunto
de grande Interesse para a cias-
se e de palpitante atualidade,
pois a Sociedade de Medicina do
Cirurgia de Niterói está ultl-
mando a fundação do Sindicato
Médico de Niterói e São Gonça
lo.

Espera-se, por Isso, grande as-
slstência a essa palestra, para a
qual estão convidados todos os
médicos e doutorandos desta ca-
pitai.

Sessão extraordinária da
Câmara de Previdência

Terça- feira próxima, a Câmara
de Previdência Social do CNT
realizará uma sessão extraordl-
nárla, para Julgamento de dl-
versos processos.

tados. Henrique Lage. trago robre olhos a esc itura t. cs.fio de
direitos crcdltorlos e dc promessa a compra ds n: v!os isirvjruda
entre o Banco Holandês da América do Sul c o Já fa.-co P.tíro
Brando. Esses navios, que fazm parte da Companhia Serra» de
Navcgaçfto e Comercio, de oujes ações cra o meu cx-co ega de
Câmara o principal, ou único acionlrta, foram objeto da -i.-cri-ura
cm ireu poder do livro número 2 (dois) folh.s 67 (se.jsenta r -ete)
lavrada cm notas do Cartório Mrrltlmo, no dln 8 (oito) de no-
vembro de 1933, e denominados '"SERRA NEGRA" — "5ERRA
AZUL" — "SERRA GRANDE" c "SERRA BRANCA"

A transaçfio Importou cm UM MILHÃO E DUZENTOS E VIN-
TE E DOI8 MIL SEISCENTOS E NOVENTA E NOVE CRUZEI-
ROS E DEZ CENTAVOS e que foram assim pagos: QUATRO-
CENTOS E QUARENTA E CINCO MIL CRUZEIROS em dinheiro
e o restante em prestações mensais dc QUARENTA MIL CRUZEI-
ROS. E, agora, o mais Importante: todo esse saldo devedor M*iha
para seu pagamento: COMO FIADOR E PRINCIPAL PAGALiOR
A SOCIEDADE ANÔNIMA LLOYD NACIONAL. REPRESENTA-
DA POR SEUS DIRETORES CAPITÃO NAPOLEAO DE ALEN-
CASTRO GUIMARÃES E O SR. HENRIQUE LAGE. SENDO QUE
ESTE RESPONDERA' TAMBEM INDIVIDUALMENTE (sic! O Sr.
Henrique Lage era Presidente do Lloyd Nacional e possuidor da
quase totalidade das nções desta Sociedade, vcriflcndo por pessoa
de minha confiança cm a rcl.çfto dos b.ns constantes do Inventa-
rio de o meu saudoso amigo, e o Exmo. Senhor Tte. Coronel ALEN-
CASTRO GUIMARÃES, hoje Diretor da Central do Brasil, «ntão
Dlretor-Técnlco daquela Sociedade, por Isso ir esmo conhecedor
como tantos outros na Organização Lago desse prestanomismo.

Recorda-me perfeitamente, que por essa época esse onso tivera
conseqüências rumorosas, nele agindo mrsmo a policia e mais ter
vindo ft Imprensa protestar e verbernr contra a3 violências o Sr.
PEDRO DE CARVALHO VILLELA. um dos Diretores da "SERRAS
DE NAVEGAÇÃO E COMERCIO", homem de grande con.e'tc so-
ciai, hoje Diretor de um Banco desta Capital. Elo vivo, felizmente,
se bem que nfto tenho a honra de o conhecer pessoalmente para
vir confirmar ou contraditar a verdade do que tenho niirmado e
continuarei a afirmar sobrr o Jovem plutocrata Pedro Brando, com
um presta-nome do saudoso Henrique Lace.

Já disse e provarei que Henrlnue Lrne era o possuidor da to-
talldade daa ações das SERRAS DE NAVEGAÇÃO E COMERCIO,
e por ai se vê que a personaiidad. viril e patriótica de Henrique
Lage e o fio luminoso que fez de suas empresas um só serzido. não
restante a menor dúvida que tudo tob o oontrole de sua vontade
férrea era só seu, ainda que sob capa transparente de testas d? feiro.

Mais para adiante quando oportuno, ao pontllhnr todos os de-
mais capítulos desses prcstanomlsmo de conseqüências tão Hscnn_
dalosas, talvez provas mais contundentes e quase espctaculrres ve-
nham aumentar o espanto e a sensação desse caso da dra3a "ES-
P1RITO SANTO", adquirida pelo Jovem plutocrata Pedro P"nndo
pela importância de NOVECENTOS E SETENTA E CINCO MIL
CRUZEIROS e debitada ao Governo por ele, Pedro Brando Su-
perlntendente da Organização Henrique Lago, no mesmo dia em
que tomou posse de seu cargo por quatro milhões e oitocentos i.,ll
cruzeiros.

E esse cavalheiro, andante, pretende fazer ofuscar com o cs-
plcndor e a pompa de sua riqueza "PRESTANOMICA" os políticos
dos subúrbios, os médicos da roça  gente pobr,;, mas
honrada.

E diga o integro General Gaspar Dutra, se poderão servir de
exemplo e orientação política, os prinolplos normativos adotados
até então pelo novo político.

E passaremos a outro capitulo ,,.

JÚLIO CESARIO DE MELLO
(Transcrito do "CorreJo d» Manha" de 8-0-945).
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.i iwnular; Wi5 — O nome
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brande Teatro com a peca
Mana da Graça, de Jesjr Bar-
bo;;i: 2'.'J5 — Er» lato o que eu
que.Ia dizer..., com Álvaro Mo-
rejia - 22.40 — Irapunl»: 23,00

Jornal; 23Í0 — Devaneio.

1 O «PROGRAMA DOS NO-
VOS'

23 — Sinfonia FaDtásIiet. de
n-riios. 33 — Ortnáe diário 1*.
¦r; 3* — Encerramento do pio-
grama.
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Será apresentado, amanha, ia
18 liorns, atrevia da PRA-2, do
Miiibtciio da Educaç&o, "Pro«r«-
mn dos Novos", crlnçfto radio-
íônlcii d» Caixa Econômica do
Rio dc Jnnelro, diretamente do
Instituto La-Fnyctte, com todoa
oa números Interpretado» por alu-
noa duquclc educandario.

Além dos habltuala torneio» pa-
re. auditórios, o -Programa dos
Nov.;s" constarA de vario» nu-
meros de músicas, era *olos, co-

•ro orfcomeo e pela Orquestra
Brtv-ltcira de Estudantes, conjun-
to bastante popular nos meios
artUitlcos dos escola», e radio-
teatro, pelos aluno* do Institu-
to La-Fayctte.

| RECITAL DE PIANO DE
I ARNALDO ESTRELA 

O pianista patriclo Arnaldo E*-
trcla dará, hoie. Aa 21 horaa. no
auditório da AMDCiaçáo Brasllel-

UM FARR1STA DO ALEM
O eítero rrrifta 4 po* 4trtno* mnfiro* difícil, toe* tuado

mait no rinemo, ;•<.•-»<- sua maior difuuit* fas tom que itiem m
hUlorias, argumenta* e rtcwtoi por demais cemheetím, torneid'*
trabalho erdao o de te cotutptlr ortpinol.tied*. Todot o* eicJe* ido
estreado* mtiiccir, met todot, com p'qurnat rotieni**, tio *..¦..¦•¦
Atam pentanda, /orno* rer o filme do PUema. ptereada li o çse
inomoi rer, O noí*o prognoitico te coe/irwos. Em moda átfetr
de tantoi outrot, nem mesmo a ineococdo de -espirito*" medou o
padrdo. ficomoi aborrecido! por ndo ttr'm op'oteita4a. detida*
mente, o motlto. Charles Lemont poderia melhorar o ereumenfo
l'io sabemos os nomes dot oetorcsi e feser ame rroittedo muito
ivi • a ave not deu. Um • • ¦• aproreiiamenio do "espirito" dt
Oogarth daria ótimo* momento* **.unc*iií'roi. como o -¦,<¦;-.. ti*
rr-.** fi aptett*.iou. Ha olgunt anot Rem Clair produzi* "Um fan-
íatma Camarada", te* primeiro tüme fello fora de Pramca. fa-
tendo algo de noterrl e. para darmo* um exemplo recente, fite-
mas "O Penittima de Canterrille" de Otcar Wtlde. em brilham*
Inlcrprelacdo de Charles Laughton. Ot exemplo* ido bon* e mu»o
boa teria a revista muileal que aprorntasse dltso perfeiiamente*
Charles '-.¦¦¦¦¦¦•. diretor de "Um farrtita do atem", nio o /er. per-
pendo a oportunidade. Outros que tentaram novamente pecario
por "pisar* o mesmo terreno. È 14 sabemos que os maiores su-
eessos resultam da perfeita apllcaçdo de recursos novos. Os "car-
''¦..,'. em ¦;-"¦'¦ ndo satisfazem.

Assim •:¦:•-.¦ assistindo mentalmente ao itimo filme ene
iria este -That '¦'¦¦¦¦¦ spirlt" {original), naturalmente eom outro
Utulo, outros interpretei e outro diretor.

;•<•;.". /:•.-.¦;. '•-.-.'••-. mas mullo deienrolta, 4 o melhor ele
mento, seguindo Slr*. Gogarth e o dansarino, como sapateaâor,
já se cê. A Jack Oakle aconselhamos a aposenladorta.
CONSELHO PARA:•UM PARRISTA DO ALEM" — Unlreratl — PUmt rerru!»r.
Aconselhamos, entretanto, ao* que gostam de música americana
e de dansa.

hti»jt»Mtt»*ott»»tt»a,**********a "" "¦ "¦' ¦ —¦

PROGRAMAS NO CENTRO E NOS BAIRROS

i um I f. 11. HA " • *•¦
PAf«A A JfVBNTtüK —j

Em tlnudt daa eammoraçiV»*
da "SemaiM da ••¦»:•-¦» • o <¦"
C :•¦:*!io da Juventude, que te»ti
iiirisKlo pelo maciro Je*0 81.
ejotjro* ct»m • (ti!*n»ara(âa daa
*.:!-!-» Uri da i' ¦'¦» !'•' "
Nflde lu» sí foi d*titiitlvani*-nie
fuatlo para o du 9 dr -»:< muij
A* 10 horaa da manlta. no Ctoe
RO*.

te• < iim í ii r11 DA ••• i:ii
Mi 11 i:s \ DA i. - ii -

Rea!ba>*e amantift. Aa 31 ho-
rtt. no Trairo Municipal, o 10*
ConcerU) da Serie Noturna da
Orquestra Sinfônica Bret!i<ira
que etlara marcado para ontem

O programa d»:e concert>t
qne aeri dirigido pio BMtttN
*•:.;,•<•:•. .';-•.-¦».>-. terA o •-.:•,-
«• Sinfonia, de 'i ¦.•¦»!»; --*¦¦*.
Prelúdio do Contratador de Dl*>
mante*. de Pranctuco Brasa: 8-»t>
o fr...-..•.'¦¦-. r.'.¦•.•.:.:¦. .-. d<»* '.'.'•'..-.-
berger. e Prelúdio do ITI ato.
:>..:-¦•. do* eprendlif* e Entrada
doa mettres cantores, de Wag-
ner.

Suspenso por quatro reuniões
o jóquei Emigdio Castillo

***** — .—— -, ,

0 que decidiu o orgào técnico na sua Ç
reunião de ontem * * * x x x

L0ÇÀ0 SHOW
DE DAHAN

im ri um _ ""A* no!t« «onh».
eme" com M«rt* Oberon, 1'aul Uu*
oi • Corneil Wlklo.

CAFITOMO — NolIcUrlo 6*
jui-rra, v»rle»lii1e« • rteaenho».

m }. i im — "Muile* para mlthae»".
com Jun* Allyann, MarB»r«t O'
Urten e Jtmmy Duranlr.

«un n\ _ "O toai d» vliorla"
eom o .;:•'.¦• <>:¦ • i' ¦ • Farrel-
ij. a pamr da* 14 horaa.

iMi.ui" — "Laços humanos"
com I>oroihy Mc Gulre, ta 14, 1«,30
tt • 21.10.

ri..i/v — "Sob o céu d» Chi-
na" com lUndoIf ScolU. Ruth War-
rlck • !'¦"¦ ¦•¦ Drew.

PATIIK' — "Varrendo o» ma-
res", com Rlchard Arlín • "1UI-
nha da Hroatltt-ay", com Rochelie
Rudaon, * parilr da» 14 horaa.

KKX  "A adllma crua", com
l-pencar Tracy, ta 14. 16, IS, ÍO •
22 boraa.

Itm *u» reunião de ontm •
Ccml!*ao de Corrida* drllbe-

nr«»|!ir5o d» Çomteâo d*
Corrlita* tm 29 de tgosto de
1015:

ai — aprovar o* retulamen-
te» dat etpoMcf.o-IfllAo de pro-
duiet nartonaU de 2 anot e co
tin»nrl»mrnio. lixando » «t*
rca!twç5o em 21 de notembro

TRAKSFERFAXAS
OOLCONDA fBambfl e Dta-

b!e'a» de Boaventur» C»r»*lno
para Hara* Bo/ Vltte.

e
PANCHO CLcirlaardo e Pro-

miMira» de AUaln C. da Ua
para Peulo rtota.

ALVARÁ' fLeirlonarlo e VTo-
1* Danai dt Oenll Vaconcclloa
para Amllcar OuimarAea.

e
BOOOAriiVTLLE «El Maten

e Menade) de Stud Irapurú
otr aFelippe Guimarães Kilho

XACOCO «Mlddle Weal e
RiMcal de Thedortco P. Mar-
Un* ptra Etallvio P Martlna.

d* 1!»« e dla.t «nib-tquenteí. de-
«todo »er enrernid»* a» mix-íi!-
va* inwrlçAea deide Je. aberta*
no dU 23 de outubro, ptnitmo:

bl — chamar * menção do.
ira!4dor de B»lau*tre. f»b »
Intlocilldade do meamo animal;

e) — *..'.-¦..'¦¦¦' pur quatro
conlda* o Joqurl Emüdlo Ca*-
illlo e por uma corrida o Jo-
qw-l !'.-. de Fteliaa e O
aprendia Nrl»on Mou. por In-
fração do artigo 155 do Código
moinando o* animal* Ellip**.
Maricn e Tuln;

d) — multar em CrS 100.00 o
loquei Oivaldo Pernamjc*. ten-
do Cr» 200.»» montando o anl-
mal Cerro Alio e Cri 500.00
montando o animal Eldorado; e
tm Ct$ 503.00 o* Jóquei* Arthur
Arauio c Emigdio Castillo. mim-
lendo o* nnlm.il* Ia*a e Guam-
rape e cm Cr» 300.00 o Jóquei
Herculano Soares montando o
enlmal Islotl. todo» por infra-
çao do artigo 150 do Código:

ei — ordenar o pagamento
dos prtmloa daa reunl&ea de 18
e 19 deste me*.

DENTAI RTLRü
iU.mekm rim «ttathOLao - c koitu du - ms

OS ESTREANTES

Chamados a exame médico
UM AVISO DO DEPARTAMENTO DE AS-

ISISTENCIA SOCIAL DA F. M. F. ¦

O dr. Leite de Ctstro. chefe
VJo Departamento Médico da F.
'm P • Pedo ° compereclmento
dos ícgnlntes Jogadores, dentro
do prazo de dea dlaa:

Mario da Oliveira Noronh». do
Campo Grande: Allredo Augiisto
Slnuelra do Corlntlans; Jorge Pe-
relra do Barros. Francisco Ma-
rlno de Soiu.a, Mario Antônio
No™. Antônio Dciflno. Wilson
Cardoso, todo» do Bangú A. A.;
Adelino dos Santos, Umbem do
Bangú; Sebastlio B*lbllo. do E.
C Boa Vi9t.i; José Canuto Filho
* Hlldo Durvallno Teles, ambos
do Bento Ribeiro; Laerclo da
Costa Farias, Milton de Ollvel-

TEATRO
0 1 R T A «

rtIVAT. — "Canta, Brasil", oom
Dercy GonçaWti.

. JOÃO CAETANO — "Baluqu. no
beco", com Mory Llnooln.

GINÁSTICO — "Srm rumo . com
DUÍCiThÂiioh0- "Babai*", abra
Eva Tcilor.

IUVATi _ "Roaa dtt tttt ulta"
eom Aldi» Clnrrldo.

GLOniA - "Papi Lebonard", coro

^EWX*- «Pr.»* Por amor", com

Foot-Ball Amador
ICONCL. DA 7

SERIE "C"

Lunar

rAÜ.)

1," Guanabnra ^
2.» São José j»
3.° Realengo J
4.» oltl o Cruzeiro .. .. J-'
5" Corlntlans Jj
B.» F.aMidantes 16
7,o Transportes 1'
8," Kosmos '-0
JUVKNIS

tugar
1.»
2,°
3.°
4."
G.°

Corlntlans  S

B.°
7.'

FUTEBOL
O Boêmio*

13
14
18

Cruzeiro
Guanabara .... •
Realengo e Oltl .. ,
Transportes e. Estu
(Imites

Kosmos
São José 

AMADOR •

F. C. accilnilo ã
rua Vilela Tavares n. 19. Meler.
tomunloa por nosso Intermédio
km mu* «o-lrmftoa, «ue o mel-
mo nn.lt* eonvIUa para Jogos
tíVaie,tt*,at. r»*Urabi t axeurar**.
^.».i-»« iv** * Miiimiir,"» tBireâ.
^«.aiM^I» -. n*spt4W a»;í i".»»*.'

ra * Manoel de Mesquita, todo*
do Bonaucesso F. C; Orlando
Marques do Barros. do Bento Ri-
beiro; Eugênio Moncove Lemos e
Henrique de Freitas ambos do
Bento Ribeiro; Delaclr Pontes
Pitanga. Vnlderlel Moreira c João
Cândido Plmer.tcl. todos do An-
darai A. C; Jorge Napple&o *
Cândido Antônio Sampaio, am-
bo» do Aldeia F. O.i Henrique
SimOes de CarvaUio, Raul fal-
mõe» de Carvalho. Francisco Xa-
vier Alves e Darly Alves Cabral,
todos do Del Castillo; Floriano
Gonçalves cunha. Dtógenes Ma-
galhães, Paulo César Carvalho.
Alberto de Pinho e Alberto Fer-
relra Pinto de Sousa, todos do
Argentino F. C; Orlandino Ro-
sa Morais. Dermeral Floriano da
Silva. Silvio Zianl e Orlando de
Sousa Lima. todos do Anajé; Or-
lsndo Cabral Ponce Leão, do C
R. Flamengo: Osvaldo da SI va
Vargas, do Unidos de Ricardo;
Darci Mota e Manoel Albacete
Vargas, ambos do América F. C;
Oiiatão Mota a Otaclllo .Felipe
Pinto, ambos do Anchleta; Do-
mlngo* cio Ollvpira Azevedo,
tambem do Anchleta; Wilson da
Silva Azevedo « Ovldlo Alves
Louro, ambos do Engenho de
Dentro; Osvulilo Martins e Vai-
ter Franco, ambos do Brasil No-
vo; Adolfo Correia. Jorge Au-
gusto Parras, João Francisco dos
Santos e Nllton Andrade Bustos,
todos do Cruzeiro F. C; Fran-
cisco Torres c Attel Luiz Slquel-
ni. ambos do Bonsitcesso F. C;
Cliidomir Lucas dos Rela e Ha-
mlllon ile Figueiredo, ambos do
União: Antônio Gllgio c Perg
Santa ile S0UHR, HlllbOB llü Trana»
porte F. C; Wilson José Gomes.
Arilcio .Moreira Bernache. Odcllo
de Carvalho Castro e José Pe-
relra Arrlagai todou do Sampaio
A. 0.; Jorge Ferreira Machado,
Joaé de Oliveira e Ulisses Gua-
nabara da Silva, todos do Roslta
Sofia- Ezlr Leal da Silva, do
Realengo F. C; Geraldo Rodrl-
gues Ferraz e Artur Moreira.
ambos do E, C. Rolai; Marccil-
no José de Melo c José Luiz Sou-
res, ambos (lo Piedade F. O.;
Nlcanor Rodrigues du Silva. Ota-
cilio Gomes Tavares o João dc

V1TOUIA — "t'm *rrla.a do illm
com Jick Oikl* — t* 14, lt, 11,
20 * 22 hor**.

ClütiAC TMAXO* — "C*-
v»1o» ...•".¦.'• ,"V»aeo x Boulo.
r. •". "A •-•'.'¦ do «tUtll*". "Filiai
."¦ i". • -• •-. " \-¦ '-i t a Ainirlca","O luper homem" e "O Comício
mineiro" com ¦ ür .:.'.:-. , Eduar-
do nnrneK.

C1KMAC O K — V**co X H¦¦!•»-
et'*. "O ¦,¦*¦¦-¦ -ri-i- contrm o m*l""Comício Mlnvlro com o brlcadelro
Eduardo Gomes" • "Feitaa mexi-
canas".

i in um a t. _ "Por quem o* *l-
noa dobram".

l•l.nill imi — "Qmtro moca*
• um leep".

ínmliilMi _ '¦CimUaa d* en-
ie viras".

nus _ "A cbra deilruldora" •"Esta noi!» morriri*".
MKH 1»K 8A* — "Tirania »*r-

tanela" e "Morr*r«mo»' ao amanhi-
car"

i'Ani«-i.:\sK _ "Voe* )á foi t
Bahia?", com o Pito Donald, o Gilo
Pinrhlto « Zo Carloci.

SIKTIIOPOLK — "Braall".
ÍMIIMUH — "Tirian • as ima-

aoaaa".
rorUT-AB — "Fnnça *tirna"

• "Ar Oo lempeatida".
RIO BBA3ÍCO — "A patrulha di

B.-it»an" « "A lei do nordente".
S. J08B» — "CaplUo Blood*.
AMKIIICA — "Trí* heroinas

rua***'.
KOt BAIBB08

A 1,7A — "Furado di oeste" *"Bete dia* para amar",
AMF.RICAKO _ "A aTinturilra
ARTtiniA _ "3ob o een da Chi-

na", com nandolf Scott, Ruth War-
rlck « Ellen Drew.

AMERICA — "Um íarrlaU do
além".

AVKITIDA — "Santa".
DA5DBIBA — "A eapll da Ar-

0611a.".
lIEIJA-FLOn _ "A «erela dai

setvaa" o "Seis di paus".
CARIOCA — "Oa amore» de

EilR.ir Alan Poe".
JiDIROX — "O bom pastor".
ESTA CIO 11F, 8A» _ "A mulher

aranha" e "Dota solteiros em «pu-
ros".

tifAXAnARA _ "Tundr*" •"AmlRoí at* a moile"
CATUMIII _ "Dilema da medi-

co".
CKXTEXARIO — "O bom paa-

tor" s "Amlcos at* a morte".
OÜARAXI — "Boda de cristal"

e "O crlmn ilo fantasma'.
IVANKJ1A — "O goal da vlto-

ria".
JOVIAr, — "Quaal orli" e "Cri-

mo eniro nnilBos".
MAI» rui: in A — "Morreremoa

an iinianliecei". e "Um parecido la-
tal".

MARACANÃ -— "Herol do Men-
tini".

METROS TUVCA T, COPAOA-
BAN A — "."ÍO segundos «obre To
qulo" com Spenocr Tracy,
.lulinson e Phyllla Tajter.

MASCOTE — "Goyeacaa" •"Adorável Inlmlcn".
MKl I'.lt — "O MAtOl*. SOVINA

dn niiimlu

Companhia Cantareira
e Viação Fluminense

Dererio fawr aua eatréta naa-
proxlmaa corrldaa da Oavea. ot
«•rulntc* tn-malt:

DORA DE LIECO (et-Mn*
U! — Feminino, nino nricida
no Rio de Janeiro em t9-*0 t>or
Lord Ilrec»; e Aurlco!*- Crladirr:
Armando de Alencar. Proprie-
tarlo: Stud Placard.

•
LOBUNA — Feminino, eat-

tanho. Argentina, em 1910 por
Songe e U Raron. Importador:
A. lrulcRln. Proprietários 3 J
Figueiredo e Joio A. Saavedra.

Correu 25 veie», obtendo S
primeiros, tendo 1 clAsr.co 3
sentindo* e 1 tercclroa, levan-
Undo 29345 peto*.

ORANDOUINOL - m*OÊ*
no. tvilno. nateSdi» em s Pu»
Io em 1942 por Tr.nW*4 t Va
te <}>'<¦:<» Crisdu V.:.***'...*i L
M. Machado Proprleta!»: -
Stud L. P. Macntdo

e
CIGARRA ie*-R»!*irti»» -

Feminino. <**s»rtha e'»ro tu
Paulo, 1910. par CuiüníSiir i
ZUah. Crlrdor: Pjuío Cana
Proprletaito: E & V. Sabiia,

e
TnALASiT - Pemlnlni *!»•

tio. Argeniin*. IWJ px tn
rolt e Thalaiaa, Importada A
Irulejrul. Propilttaito: Sm
Dapuru.

OCORRÊNCIAS DIVERSAS^
fa**- ¦.**-„...;. Vi'j*tl**K. - .—«¦tU»_tMeM«»»*M»aTa**a'*»aB»^^

ii

AVISO AO PUBLICO
A Companhia Cantareira e Viação Fluminense avisa

ao público que as novas providencias determinadas para
regular o pagamento de passagens reduzidas, denominadas
de 2*. classe, entrarão em vigor em todas as suas linhas
de navegação, a partir de 0,15 horas do dia 31 do cor-
rente.

As providencias referidas, já publicadas em detalhe
na Imprensa desta Capital e de Niterói, foram devldamen-
te aprovadas pelo exmo. sr. Interventor Federal no Esta-
do do Rio de Janeiro, conforme publicação no "Diário

Oficial" do Estado, e pelo exmo. sr. Prefeito do Distrito
Federal, no tocante ao serviço das Ilhas.

O exmo. sr. ministro da Viação, em publicação dada
á Imprensa, considera equitativa a solução encontrada
pelas autoridades acima mencionadas, reservando a fa-
culdade de pagar a passagem reduzida aos portadores de
cadernetas especiais.

Solicita-se, portanto, aos Interessados procurarem
obter em tempo, munidos da carteira profissional, as ca-
dernetas de 2a. classe, nos "guichets" da Companhia, para
que se evitem as confusões prejudiciais de última hora-

Para maior ilustração do público serão reproduzidas
a seguir as condições aprovadas oficialmente para expedi-

ção de cadernetas de cupões, dando direito a pagar a ta-
rifa de 50 centavos na linha Rio-Niterói e de 60 centavos
nas linhas das Ilhas:

i: —- As cadernetas de 50 cupões serão distribuídas

gratuitamente, sob fiscalização das autorida-
des, aos trabalhadores em geral, com salários
inferiores a CrS 700,00 mensais, até o máxi-
mo de 4.000 cadernetas na linha Rio-Niterói
e de 200 cadernetas nas linhas das Ilhas;

Vand | 2)

Oliveira Filho, todos do Oriente
A, C; Noriviil Teixeira Nasci-
mento, do A, A. Nacional; Sll-
vlo Coelho, Henrique Hlposito
Nunes e Nllton Paln da ilflva.
todos do Modesto F. C.: Jlllio
Emldlo dos Santos, do E. C.
Rolai; Milton Correia Sale* »
Ren* Teixeira, amboi do Pau
Purro F. O.: Arnaldo Fernlra
«1(11.1 hfcoi. eo Martlla F. O.'.
Ii^ts A.» »S***,í"t pm W>^ "tf ***¦***-

MODELO — "A garra eacarla-
te" e "A pequena do cabaré".

MOPERXO — 'Tor enquanto,
querida"

OLINDA — "Sob o ceu da Chi-
na" eom ilamlolt Scott, Kuth Warrlck
o Kllim Drcw.

POLITEAMA — "Quatro mocas
num Jeep".

PIRAJA' — "Intamla".
PIEDADE — "Viva a Juventu-

de".
0ÜINTINO — "A narra eacar-

late" e. "A pnquena do cabaré".
111 AN — "Oa amores de Edgar

Alan Poe".
11 |T7,  "Tarzan e e*s amaaonaa'
UOXY — "Um íarrlsta do além"
HTA lt — "Sob o cou da China"
S, I.UI'/  "llllorme**o", com

Iiiüilii Bergman o I.csllo Howard
XrOOA "A praga da múmia" c

"Monopolizando o Amor".
VELO  "A olira deatruldora"

"Esta noile morrcrlls".
TODOS 08 SANTOS — "Caiei-

mt oom uma tilUcelra" • "Faainda

TI ti l»AB*L — "Oi «rlm«i ie
ir. y»ro.»»". '. \a H»».tttnT*0 m "*,»** SS •*!•

—"I "IU tt Mttttvl  ,

5,

 Para obtenção das cadernetas, os interessados
devem fazer, previamente, prova de se en-

quadrarem nas condições acima, mediante
apresentação da carteira profissional do Mi-
nTsTericTdo Trabalho;

As passagens de 50 centavos ou 60 centavos,
segundo o caso, serão pagas em dinheiro, co-
mo anteriormente, ao passar pela 

"Borboleta"

de 2*. classe mas contra a entrega, em cada
viagem, dum cupão destacado da caderneta
correspondente, que servirá para identificação
e controle;

Campanha contra la- i
(Irões de hotéis

Pela Delegada de Furtoe o
Roubo* acaba de ter Iniciada ri-
Rorosa campanha, para Impedir
a terle de furtos que te estAo vc-
rlflcando noa hotela da cidade

Aa ultima* queixas registre-
das procedem dos Hotel* Palacc
e Serrador de onde desaparece-
ram relógios avaliados em vinte
mil cruzeiros.

Queixas de farto
A' delegacia do 15.» distrito

nollclal queixou-se o *r. Joaquim
Murtlnho. residente a rua Barüo
dn Ubá n. 159. quarto 30. decla-
rando terem os ladrões assalta-
do seu aposento lcmnilo objetos
e roupas avaliados em 2.000 cru-
tetros.

— O «Oldado n. 5Ü97 da FEB,
Raimundo Bemardlno de Ollvel-
ra. apresentou queixa ao B.° dia-
trlto policial relatando ter dado
pelo desaparecimento de 3.200
cruzeiros apôs uma visita que fez
A rua da Lapa n.° 23, residência
de uma pessoa de seu conheci-
mento.

Foram registradas, ontem, pe-
lss autoridades policiais, aa se-
gulntes queixas de furto:

De Joaquim Murtlnho, mo-
rndor & rua Bardo de Ubâ, n.
159, quarto n. 36, de onde oa la-
raplos carregaram varias peças
de roupa e demais objetce de
uso pessoal, tudo avaliado em
2 mil cruzeiros.

De Ravmundo Bemardlno de
Oliveira, soldado da FEB, doml
clllado (\ rua da Lapa n. 23, por
ter sido furtado na quantia de
3.200 cruzeiros.

Agredido em um trem
Quando viajava no trem

U-l-53, com destino a Engenho
do Dentro, o comcrclarlo Manoel
Correia da Silva, de 41 nnos, cn-
sado, morador & rua Fagundes
Varela n.° 55, casa 2, por quês-
tilo de pasagem desentendeu-se
com o condutor da composlçdo
Nelson Carlos da Silva, de 25
anos, solteiro, residente & rua
CapltAo Pires, 12. Chegando o
trem a estnçüo de Engenho de
Dentro, no auge da dlscussfio, foi
o comcrclarlo violentamente em-
purrado pelo condutor, caindo
entre a plataforma e o carro-

Em conseqüência Manuel Cor
rela da Silva sofreu fratura da
perna esquerda e foi Bocorrldo
no Posto de Assistência do Meler.
O violento condutor foi detido
por um oficial do exercito e en-
caminhado ás autoridades do
22.° distrito policial e all atuado
em flagrante.

Acidente (atai
O condutor Euclldes Neve» de

direitos autorais por parte das
soRulntea sociedades recrculvii*:
Tenentes do Diabo, Fcnlnnos. De-
mocr&tlcos. Banda Lusitana. Tu-
runas de Monte Alegre. Orfe.lo
Portugal, Rccrrlo da* Flore.', Cas-
sino Bangú. Clubes Carnavalcs-
eo. dos Contadores. Recreativo e
MauA F. C.

Desviou 600 mil
cruzeiros

Por Intermédio da Delegacia
de Roubos e Furtos foi remetido
a Juízo o inquérito Instaurai \
contra José da Silva aulmarf.es.
contador da firma Matarazzo S.
A., com sédc no Rio c filial cm
Sio Paulo. Gulmarfles era acura-
do de haver desviado a impor-
tancla dc 000 mil cruzeiros da
empresa. Uma **% preso, o
acusado confessou o crime o dc-
clarou ter perdido todo o dl-
nhelro nos casslncs.

4) As cadernetas e cupões são pessoais e intrans-
feriveis e podem ser renovadas, após 25 dias

da data da emissão, mediante a devolução da
capa da caderneta anterior.

já foram tomadas providencias para a expedição das

cadernetas na estação de Niterói para a linha Rio-Niterói

e na estação do Rio para as linhas das Ilhas.

é\ AjayiNfÇTRAÇAQ

Athayde, de 32 anos, casado
morador á rua do Catete n." 321
quando trabalhava num bonde"Leme" perdeu o equilíbrio e
caiu quando o veluculo passava
pela avenida Copacabana. Eu-
clldes foi colhido pelas rodas do
carro morrendo Instantânea,
mente.

As autoridades do 2." Distrito
policial registaram a ocorrência
e providenciaram a rcmoçüo do
corpo para o necrotério do Ins-
tltuto Medico Legal.

Violavam os direitos
autorais

Foi enviado a Juízo pela De-
legacia de Jogos c Diversões o

Pernicioso aventureiro
nas mãos da policia

A Delegacia de Estrangeiros do
D.F.S.P. prendeu um perigoso
indivíduo que ae apresentava com
diversos nomes e se intitulava
diplomata, dizendo ainda ser In-
ttmo do figuras destacadas do
cenário político internacional.
Autor de crimes de naturezas dl-
versas é ele um elemento pro-
curado até pelas policias estran-
gelras pois vinha agindo em va-
rio» países. Entre muitos outros,
usa o chantagista os nomes de
Alberto Lesson Estrada, Alcjan-
dro Lezona, John Stewart de
Vasconcelos. Alcjnndro Verona
Arteaga. Alejandro Almagro.
Igarza Bogndo, etc.

Aqui no Rio residiu no "Hotel
Rlvlera". em Copacabana, onde
so fazia passar por advorírfo
argontlno e filho de rico pro-
prlotnrlo chegando mesmo a de-
clarar ao gerente que o então
cônsul da Argentina fora empre-
gado de seu pai. Dali dcsap.irc-
ceu pouco depois devendo vários
meses do hospedagem. Ncnsa oca-
slfio conseguiu lesar o cônsul ar-
gentlno em S5o Paulo em cinco
mil cruzeiros passando como
conselheiro da Embaixada Argen-
tina no Rio. Tentou Idêntico nr-
dll cjm o conselheiro da Em-
baixada Peruana, mas sem re-
sultado. Passou entfio a tiizer-se
conselheiro da Embaixada Ar-
gentlna em Washington e em
1943 era pela primeira vez preso
no Brasil. Recolhido a Enfermn-
ria da Policia dali conseguiu po
rém evadlr-se.

Nos Estados Unidos pnra onde
se dirigiu praticou ainda umi
chantage que lhe rendou cinco
mil dólares, ormnjindo rr.o!o«
depois, de rer lnterníidi em iim
hnspleln iinrrr-ntn"r1'"'"n ni

rida;!?.* brtíllelraa aposta tttt
chnnladâta que *e acha Bi*
mftos da Policia como t'mv*>
penilcloi.0. aul-r de m'm«»>»i
fraudes, o fomentador dc l«'f
gas Internacional*, como nlh» **
depreende pelos isto* regi tra-
doa nclma e proclamado* pt<*
próprio pre*o.
Vítimas de queda

Quando brincava nr ceai* í*
sua residência» á ladeira Caitra
n. 205. o menino Rui. dt 2 toai
o filho de Manoel Carvalho. p»f
deu o equilíbrio e rolou ateai*
abaixo. *oi rendo cm con c3.um.
cia. fratura do crânio. Sororn.a
pela Assistência, foi Inírnudo
no H.P.S.. em estado trave.

— O operário Quirluo San'0».
de 54 anos. scltelro e rr.r.iiet
a rua 2 de Dezembro n 23- »t
achava, ontem, sobre uma rK»-
da. trabalhando, na rua unitário
Barros n. 18. Em dado laiua-
te. dcscqtilllbrou-se. proj-tando.
so ao solo violentamente. Cita
fratura da perna e brr.r J*»
querdos, foi socorrido pela AsiU.
tencla e Internado no H.P.ü.

Baleado
Apresentando ferimentos tran!-

ílxantes cm âmbar as pernas^ lol
socorrido pela Asslsiwl»- -oia
BiT.l ta Faria, dc 25 ano!. Ml*
tclro o residente numa ho-ned».
ria. á rua do Acvre n. 98. ro™
ele baleado na sua rcflíonci»
pelo comlsrnrio Pndllha. cm nr*
tude dc rcrIsMr. tambem armaat
dc revolver. A vo* de prl-âo ces»
Ia autoridade. 8cgundo declara-
çfies do comissário, Jc-fin é «™-
dldo do presidio da Ilha do*
Porcos, cm S. Paulo.

ADLIH
DENTISTA

AV RIO BRANwiO, I«
— Io andar —

TELEFONE « !2T4

Uma conferência de
Henry Shoske$

uma Instituição rcliüiosn de Mu-
naus qunndo de sua volta cx-
torqulu ardilosamente 30.000 cru
zelroa.

Em outras fantásticas declara-
çõos & policia afirmou ninda o
aventureiro ter sido rmlso il
falecido eeiiernl Urlburü, rh •'
da revolução argentina do 193"
época em oiio segundo proclíii).
ocupara cargos de nlta relevan-
cia no pMs platino.

Ao ser interroendr» n^ora "Al-
borto Eatvada'' derlnrou ciuop-'1-
sula uma fortuna avaliada em
60.000 cruzeiros mns qt". perdeut.udo nas "praças' dc Llvernool
Londres, etc. razão porque nb.m.
donnu n Arnontlna Ni fronteira
do Brasil cnm n Bnllvln rr"TU>'

inquérito lnstuurudo, em virtude do declarou depois, adquiriu um

Realiza-se amanha
nobre do Antônio ei
Brar.il, As 20,30 hora
renda rio conhocl
Jornalista Israelita
Shoskes, um dos 1
vlmento coopcratlv
nla, vice-; resi'
tia Comunidade k
sovla durante o :'••
pnçüo nazista e .'
viagem especial
Latina.

A palestra do o .
rA patroci-]-.-''> ,'::,.
Recüpçáo l'.m •
nefleente
Jnn- iro.

n0 «sim
Clube .1»

ll cuiils*
pícritoi »

Iictiry
,¦ do mo-
ra Polo-
cmiioiho

, dr Var-
to e ocii'
ment" ',n1

AniiTlc*

iw-üi «*' 
,.,,|. ií

¦tí*

ru de

te tema: "<•> •
povo com o í-

A entraria
franqurefi'

**pitfs*tt- T*

da queixa apresentada pela União
Brasileira de Compositores e pe-
ia Sociedade Brasileira de Au-
tores Teatrais, representadas pc-
loa seus respectivos presidentes

1 Motivou a qualaa a vlolacfto de

rjnor.nprrtfi false rom n ni
Jor-o Stelnpbei"» Dls-e mnls nue
trabalhou nn canipaniii fnsei.-t.i"o Méxl?n contra Ávila Camaclm

A Informação envlndti nela no-
llcla de Buenos Aires fis mito-

u esso cs c»'.i
justiça, cr.i s:

A Cnr.1 ra f
bali)» ti >

3, 4 ü i

IRlfJ'

A" i/:i

l)||lll'"d'. i*
Assembléia

Io I

í,.".l<>
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Í-Píl [llfíXiUtít PIH 1R (Ip nnUPnh^n ^ ^ ^ * conm^i\ P^08 mcmt)r01 fc Conselho Arbitrai, reafirmou a lua decisão de requisitar oí
********** icratchmen na data de 18 de Novembro **********ft

i Geraldino e Nanati, treinou o Fluminense
Purante 45 minutos os players tricolores estiveram em grande atividade
ÍR ••' PÍMTÜRA.1 fl KflsssUFI Oi - Sw* -Tp^üja d»' domingo, ao praticar dificil 

'MANTIQUEIRA 
APONTADO COMO O

0,1 l n^Ilin-llü ü W«yllÍVA.LtJ it_t«rven«--«o. Ary coatuadm-ie. Apó. o mitch, foi SUBSTITUTO DO ZAGUEIRO DIREITO
finado no Departamento Médico do clube, constatando-se que fraturara o cotovelo. Levado á pre-
•mt;* tio dr. Mario Jorge, foi aconselhado um descanso de 15 dias, afim de permitir a consolidação da
fratura. Assim, Oswaldo deverá ter o arqueiro do team titular, no dia 9 de setembro contra o S. Cristóvão

A FORÇA MÁXIMA NO FLA-FLÜ
Providencias do rubro-negro para a peleja de 9 de Setem-
bro — Jayme, Biqaá, Zizinho e Pirillo, hospitalizados —

A axlbleae do Pt»a»Bte, ee malch eom
• Botafogo, coBstltelo vardadetra decepçáo,
O ooia rubro-negro. apontado como eaadlda*
ta ao ilioto máximo no foiehol carioca, alooo
apasadameni». Poi fcneldo por Sil, sem de-
moiirar qualquer atoai da reação, Falha* em
todaa aa linhas. • em coo»equ»ncl», o frsea**o
do <*oadro.

A torcida carioca, como nâo podia deliar
de acontecer, ffcoo surpreendida. Habituada
aa ri. ..-,-. at>B*aclona!a do eitjuadrlo trl»
eampefto, recordando-w dos aoeeiaos obtidos
paios craetta noa cenamea braitlelro e íol*
ameiicaBO. esperava o público que o team vol*
!*»!¦• a brilhar na temporada aiail.

Fator»» adverso», porem, contribuíram
para a queda de produçfto do onie trl-campeAo.
Fla*!o Costa, um léenloo de Inegáveis quatl*
dadea. uto podo contar com ob elementos Io*
dispensáveis. A eonqttltla de Norival e Adll*
soa. sam >'..»!». era necetiarta. Maa o ta»
gualro. era coBtequenciaa de ealar atraveisan*
do om mau período oa sua taude, oflo come»

i . alsar da trata* eem o» '«»!„, •« lar*
elda. Qulrloo, <¦• -¦ - II' -•- • eitA em eea*• :**t da Jogir. .'»•:-. ii r .» • :"»*.. iam*
bem b»o «MlSo *m p*rf*|iaa t * ." •, ia aaa.
de. R Plrtllo. com o loraoielo traiorado, lavo
da »er afatlado da equipo.

Com quatro ponio» perdidos t* tabela,
a «Ituiçáo do Flamengo nfto 4 má, Dlaiaarta*
do apenaa doi* ponlos dos lidere*, eom o»
qual* ainda terft que Joear. poderá melhorar
a aua : - :* . anteo do Inicio do morno.

Domingo o quadro oturA d» I •-« O
prdilmo compromliio a»rá o Fla-Flí. A dlro»
çâo do robro-e*,-- portanto, má tomando
toda» aa provldeaclaa para saltar nova da-
eepçfto Risui. Zlilnho. Jalma » Pirillo foram
boapiialliadoi. Deide oo»«m foram Interna*
dos oa neneflceorla aUpiobota, afim do serem
«obmaildoa a aeiero tratamento. Para o Pia»
PIA. o trl-eampt-Ao espera contar eom lodoa
os aeua valor»*. Ineloal»» a ala Peraelo *
Veve, eujb retpareclmeoto d anuerlado. a

}e-.t. s:-~-i. Zliinho * Tido, pelettranio com OenlnAo antet
I is Mr-O i- match i* domingo último. Os tttt primeiros,

tu-ianent* com Plrüo, trtio hospitallsados

José Stolck não poderá jogar
Contraria a C. B. D. i participação do tenista
estrangeiro no certame nacional 

A :¦'!'.-• .Ho Rio Oranda da Tenta aoltcltou, da Confedera»
«1 Bn¦ de Desporto», a necc-asarla autorliaçfto para que
ti» iBidor Joid !'!-.'.--, cldadfto aatrangelro, po»»a intervir
iCitapeoDato Rraallelro de Tenta, eujaa allmlnatorlia estfto
ii'ttdii pars o próximo mês de setembro.

— 0 presidente da C. B. D. despachou o podido ao Con-
Técnico da Tanla para emitir parecer, aendo quase que

r» e Indeferimento do pedido porque, qualquer Campeonato
lüliro »0 pode ter disputado por atletas brasileiros natos

i utartlliadoa.

Para estudar a
tabela do returno

Apelo ao sr. Oswal-
do Aranha, para que
não abandone as li-
des turf istas

Em reunlSo conjunta da Dl»
retorla do Jockcy Clube Bra»!
lelro e Conselho Consultivo, pre-
eldlda pelo mloUtro dr. Salga-
do Filho, foi por unanimidade
aprovado que se dlrigtsae ve-
emente apelo ao sr. Osvaldo Ara-
nha pnra quo nfto abandone ns
lides turíUtns, conformo é cor-
rente. Para levar esta Impdr-
tanta rcsoluçfto no ilustre bra-
sllclro foi constituída uma co-
mlssfto composta das srs. Jofto
Borges Filho, »tu.*il presidente
em exercido, Jofto da Costa Ri-
beiro Jiinlor. Jorge Jnbour e
Newton Tatsch que ontem de-
viam ter se dc. Incumbido desta
comlssfto.

a Acredlta-ae que o Conselho Arbitrai, aa sua reuollo do
ontem, ettudssse oa deialhce da tabela do returno. A aeceaal-
dade de eepremer aa dataa. porem, vem dltleoltando o trabalho
do prealdente do América. Duram* a aessao. o dliigaata rubro
expOa aos seu8 pares os obstáculos que vem encontrando, apa*
Isodo para que eaperaucra mala alguna dlaa para que pude»«e
apresentar o eiquema. StUterlu, entfto, qua 08 repreaeolauies
dos outroa clubea eompareceaaem a aua realdencla, na próxima
sexta-feira, afim da conhecer oa detalhes da tabela. Depola da
rennllo caso houveaae acordo, o trabalho seria levado a aprova-
çfto do Conselho Arbitrai. A sesifto do referido poder, seria rea-
lixada na próxima aeroana.

> sessão do Tribunal de Penas
Atletas e clubes citados para a reunião de amanhã

A audllorla do Tribunal de
Pcna.« acaba de publicar no bo»
lellm oficial a cltaç&o doa se-
gulntes at!c!as e clubes para a
reunifto do amanhA

"Com o presente, da acordo
com o art. 37 do Código de Pro-
cesso, faço saber aos Indiciado»

Novas modificações no team do Vasco
Sampaio voltará a zaga — Possível, desta vez, a apresentação da ala
Jair-Ademir — Alfredo, candidato a asa media direita * * * * * *

!*i aro» d* hoje. o» cnmnal-
11 !>.-._-, inicio aos seua pre»ri'i'1. i para a batalha com oa
tt-ílor**,

Pir» tua compromisso Ondl-
a Vieira prelcndé apresentar o
piro Integrado de todo» oa
*"J valorea.

Inlai é qua estarfto a poitos
J» próximo domingo. Barcheta.
«talo e Jalr.

O arqueiro titular Já quase*iM!c:!do voltarA s ocupar o*.«« Que eítevs a cargo de Ro*

drig-e», no Jogo com o América.
Sampaio, que é o titular, rei»

parecerA também ao lado de Ra-
íanell.

Por sua ves, o ataque surgirá
modificado com a inclusão da
famosa ala Jalr-Ademlr, saindo
dcasa forma Santo Cristo, que
nfto correspondeu no Jogo com
os rubros.

HA também a possibilidade do
retorno de Alfredo ao quadro ti-
tulnr. O Impetuoso half de ala

formaria na Intermediária, Jun.sentar o seguinte quadro titular:
tamento com Bcrascochéa e Ar- Barcheta; Sampaio e Rafane»
gcmlro. II; Alfredo II. Berascochéa e Ar-

Assim, para o ensaio de hoje.gemlro; DJalma. Lelé, Isaias,
o "team" vascalno devera apre*Jnlr e Ademir,

abaixo citados, qua eatAo sendochamados a comparecer A Su
cretaría do Tribunal da "Pena».
¦manhft. dia 29. daa 15 ás 18 horas, em face de um paresor ofe-reeldo pela Auditoria:

A-TLaETaAS: Dlomar da Caitro— Eigem França Avelar — wnson ds Mota — Heitor ítalo Cag-
?.*-.. -" Gabriel dc Oliveira —
Hello de .Azevedo Mota e Ausus.to Coita.

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA.Madureira A. O,
Outrossim. solicito o compare-cimento A «cssfto do Tribunal dePena», oue ae reallzarA na nró-xlma quinta-feira, dia 30 do cor-rente, &a 17 hor»i. afim de pres.tarem e»ciarecImcntos oa arsHermlnio Campolongo e JoioMarques de Pinho."

*m' ** ¦ '*__!^-*_______r_l,£_r^^ sb_*-_i mLma» «_¦-*_JS. "_a__i 
_____^__E__ -.^V_r ^* ____V_r

Mantiqueira, o tubrilfufo de Nanattl, em compan),ta ie Rodrigues, ante* io ensaio de ontem.
Em Álvaro Ct)»ves. foi Inlcl»»

do n* tarde de ontem, o primei-
ro treino de conlunto. dando,
assim. Cabcll lolcto i M*cm»na
vasca tna".

Como noücla animadora tinha-
aa como «rto o roaparadman.|£™ ****»!««£W-)HiSg
.- Am ....ia," .-..-,.-., n„» ott* o ur.ra-ser.aaci cia»*

*!co" de domingo.

para o próximo treino de con»
junto de a» deverá realizar na
,-r Aiti-ia quinta-feira,

Há. no entanto, por parte da
«ílreçfto técnica dos trtcclorcs. fun*
.'..i ia-, esperanças de que Oernl*

to do "center" Oeraldlno que,
:.. refeito da conturfto sofrida
comandaria novamente o ataqu»
titular. Isto porém nfto aconte-
ceu. C Impetuoso atacante n&o
ensaiou; nfto o fazendo cm vir-
tude de aua contuafto nfto ter
cedido, o que Já começa a preo-
cupar a dlreçfto técnica.

O próprio técnico Cabcll mos-
tra»re apreensivo com o occrrl-
do, pelo circunstancia do rescr-
va slla. náo ter correspondido
na peleja com o Madureira. O
¦ player" gaúcho criou mesmo
uma séria lacuna no ataque trl-
eolcr. Aliás, é pansamento de
Cabcll submoter o "craclc" a um
ligeiro Individual nn manhft de
hojei verificando entfto a rea-
(fto quo este posia provocar no
local afetado; depol» o ex-player
.Io Canto do Ria fará novo exa-
me médico e, conformo sua»
condiçóc» físicas, serft incluído

Nlo é só o ceio de Oeraldtnn
<us vam preocupando ca mento-
rc» trlcolorei. Nanati, o mtgnon

to entre oa efetivo» que nlo u
veram maior trabalha para aa*
«Inalar tré» temos contra nlrtil
doa auplentea. noa 4) minutos
que durou o exercido.

O» tentoi foram mareado* por
Pedro Amorlm. Roárl.uc* e c\i-
rango. nfto ccmegulndo, como Já
.:i-: :i. -, os suplentes nenhum"goal".

O» quadros c-itavam nesta or*
''.'ü: :'HTULARES: BatataU; Haro!>

S£5,-ÍLi^»^ i «*» « Maiiü-tucira; Vlcentinl. Pa.rormance* vim cumprindo ao la-1 ,„«, _ ntm^m- P.Har. t-.»ri-
do ds Haroldo, também en en*
contra adoentado. Tanto asilm
qua nfto participou do ensaio de
ontem, treinando no seu lugar o
zagueiro Mantiqueira que. astlm
f icarft dc ssbrcavlso psra qualquer
Imprevisto. No entanto, segundo
conseguimos spurar, nada de
grave se pa**a com Nanati. ape-
naa deixou de ensaiar por mo-
tiro de prooiuçfto.

O APRONTO
A prática levada a efeito peloa

pupilos de Cabcll foi leve. ser-
vindo apenas para manter os
players cm atividade. Nâo houve"tática»" nem "chaves", notan-
do-se apenas o bom intcndlmcn-

i'0!»*,i>i*_r'iir'-,.. *¦' i '••:, Ví''<i..J :¦'|gllMS;|\^»mSI
FOOT-BALL AMADOR

TKAN.-l l.l-ll)(>S OS JOUOS
DA 1.» E 3.» ENTRE AMERICA
E SAO CRISTÓVÃO — O Amé-

Campeonato brasileiro de box
A. providencias para que o certame alcance grande êxito * *

"^fa a gente Jft sabe que o Campeonato•aUlíl-o do Rox deste ano, sorá levado a"•«.to em Niterói. O rlng sord armado no es-*w Calo Martins, gentilmente cedido pela"«feitura daquela cidade. O certame mere-
j* 

Inteiro apoio do comandante Hernanl do'«irai Tel-nto, quo, demonstrando mais uma"o seu -frande interesse pelos desportos,«¦"'Mceu em auxiliar financeiramente o
«rsndfoso cor;ame da C. B. P., assim como* Conselho Nacional de Desportos. Com o ob-

Jetlvo de dar as primeiras providencias sobre
a realização do Campeonato, o sr. JamII Nas-
sor, diretor técnico da C, B. P. foi ontem A
Niterói ondo se avistou com o sr. Arnaldo,
gerente do estádio Calo Martins, combinando
com ele as providencias quo se fazem neces-
«arlos afim de que nada falte no conforto do
público e dos boxeurs dnrnnte os espetáculos
quo serfto realizados com ontrada franca, nos
dias 18, 20 e 22 de setembro.

Turf na U. R. S. S.
fes
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tlca pediu ft F.M.F. a transfe-
rcncla dos Jogos de Juvenis e re-
servas da tarde do sábado paraa ncite do mesmo dia.

OS APELIDOS — A O.B.D.comunicou ft F.M.F. qua o Con-
selho Nacional de Desportos de-liberou, cm reunifto. nüo perml-tlr que os Jogodores sejam cha-mados por apelidos.
PREÇO PARA AS CARTET-

RAS DE ATLETAS — A O.B.D.
comunicou que cm vista das so-licitações de segundas vias daacarteiras de atletas, cobrará pelasmesmas a importância de 200cruzeiros.

DEVOLVIDO O CONTRATO
DE GONZALES — A C.B.D. dc-
volveu ft Federaçfto Paulista de
Futebol o contrato firmado peloatleta Alfredo Oon-ales, com a
8. E. Palmeira?, o qual veio pa-ra sor registrado sem a devida
assinatura do presidente daque-
la federaçfto.

FIORELLI CONTINUARA' NOGRÊMIO ESPORTIVO SANTA-
NENSE — Segundo telcgramo
particular dirigido ao preslden-te da O.B.D.. o Clubo Atlético
Penarol permitiu que o ntleta
Raul Alcides Florcll! continuasse
no Grêmio Esportivo Santanen-
bc, filiado A FederaçSo Rio Gran-
dense de Futebol, até novembro
próximo, quando entfio termina-
ra o seu contrato.
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A ctfto (Radio.foto especial para TRIBUNA POPULAR, da Sovfoto) - .
ifier me. »r/e ««"díleo, ferido feito o percurso de 1000 incfros mllü. opar.G

cm homenagem a vitoria dos citados no guerra cia Europa,
Meschtésk Alexel, o joguei da vencedora.

71/ri ltavilch,
foi disputado
A' esquerda,

n\ FEDERAÇÃO ALAGOANA
DE DESPORTOS — O ConselhoNacional dc Desportos acaba dccomunicar ft C.B.D. qu0 o sr.minlrtro da EdticaçSo e Saúdehomologou o parecer n.° 312. re-ferento ft snrovacfio do estatutoda Federação Alagoana de Des-
portos.

REGISTRADO O CONTRATO
DE PEROZZI COM O PAtMEI-RAS — A C.B.D. registrou, ho-
|e, o novo contrato firmado pelo
ntleta José Jofio Pcrozzl Bon-
fim. com n S. E. Palmeiras, íl-
linda A Federação Paulista de
Futebol. O referido contrato te-
rá a duraçílo de 26 me.-es.

JOGADORES TRANSFERIDOS
DOS ESTADOS — A O.B.D.
concedeu, hoje, as trnnsferénclns
solicitadas pelos atletas amado-
res Edmar Martins Gnspar e
Josué Batista do Brltn. da Fe-
floração Paraense de Desportos,
nara a Federação Amazonense do
Desportos Atléticos.

Argentino x Piedade e União x Brasil Novo os prelios noturnos de hoje —
Colocação dos concorrentes do certame da terceira categoria — Regozija-se
o Realengo F. C. pela vitoria obtida sobre o Guanabara — Outras notas *

•n'»inj.i,ii'»HM). im!Wi^atow<v>mt.n*t'!***'o**'m.iEstA em festas o bairro do
Realengo com a brilhante vito-
ria do clubo local sobre o Gua-
í-.abiira. o quadro Invicto da 3.»
Categoria de Amadores. Foi
muliti comemorado o expressivo
triunfo do "alvo" suburbano.com
varias demonstrações de conten-
tamento do seu» adeptos. A' nol-
te, após o Jogo, grande número
de associados reuniram-se em"bars" locais homenageando os
heróis da Jornada triunfal. Com
este triunfo, o Realengo F. C.
voltou a aspirar a conquista do
titulo m&ximo dependendo ao
resultado dos Jogos om que se
empenharfto. respectivamente, o
S. O Sfio José e o Guanabara.
O Jogo foi multo disputado não
havendo predomínio territorial
de parte a parte sendo que o
clube lccal. demonstrando mais
senso de oportunidade construiu
o placard ie 2x0, em duas ma-
glstrals Jogadas de Chavão, o
dinâmico "in-slder" do Rcalen-
go. que foi uma das melhores
figuras do gramado, fazendo boa
partida, O Guanabara se npre-
sentou como um lider. Nfio so
entregou em nenhum momento
da partida, lutando nté o termi-
no do tempo regulamentar sem
nsmoreclmento. A fibra e o en-
tuslasmo dos capitaneados da
Jofio levaram-na a uma vitoria
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coai c Bigode; Pedro Amorlm»
Ca rango, Darci, Orlando a Ro-
drlguea.

8UPLENTES: Alfredo; Amau-
ri e Moraler; Afcnso. A. Rodrl»
gues e Cnrnnval; Murilo. Ceies*
tino '.:¦::...• slla. Nandlnho o
Plnhcgas.

Realengo, todos cumpriram atua-
çfio destacada, pontilhando Cha*
vfio, que esteve em grando dia
além da conquista de dois be-
lisslmos tontos. No Guanabara,
o trio final, firme, a linha de
halves regular o na linha, Sara-
vote. Milton e Benedito bons e
os demais rogulares. Os quadrosforam os seguintes:

REALENGO F. O. — Hugo;
Jofio e Nllo; Raimundo. Antônio
e Natalino: Juvenil, Osório.Mar-
quês. Chavfio e Darol.

GUANABARA - Clariomnr;
Dlns e Virgílio; Hernande.. Rei
e Antônio: Antcnlo IT, Milton,
Saravotl, Benedito e José Maria.

Na preliminar houve um em-
pato de dois tentos.

Encerrando a quinta rodada
do returno dn certame de ama-
dores da terceira categoria, mais
duas partidas serfio reallíarias
logo mala á noite. No campo do
Brasil Novo, chocar-so-ão o Ar-••pnUiio e o Peldade pelo cam-
pennato da Série "A" e no rçra-
marto do Bangú, o Brasil Novo
e União pelo da Série "B". Pa-
ra dlrlfom psfcp embütei o De-
partamento Autônomo da F, M.

O esquadrão principal do Realengo F. C, que no último domingo
quebrou a invencibilidade do lider da serie "C" da 3." cafcjforia

3.* Engenho do Dentro e
Vasquinho 11

4.» Modesto .. 12
5." Argentino o unidos .. 17
6.° Tavares 19

M. escalou as seguintes autorl-
dadea: Argentino F. C. n Pie-
dade F. S. — Juiz da O.1- Dl-
visfio — Alvarlno de Castro —
Juiz da 7.' Divisão: Alfredo
Schmldt — Representante: Cus-
todlo MarqucB Batista de Leão.
S. O. Unlüo x Brasil Novo A,

incnntestrtVcl—^õfC. — Julz.f-ãTTDIvIsfío:" Jaime
Teixeira Braga — Juiz da 7." Dl-
visfio: Valter Jacinto Muniz.

A colocação atual (los concor-
rcnteB ó a sesulnte:

SERIE "D" 
Lugar

1." Rio  4
2,° Portuguesa  7

8,"

1."
o o

3.° Aldeia 10
4.° Cariocas e Astorla .. 11
5." Sampaio 12
6." Vallm 14

Cruzeiro 16
Boa Vista 25

JUVENIS 
Lugar

Astorla 4
Rio '.. .. 0

3,° Sumpilo 8
4.D Bon Vista fl
5.° Cruzeiro io
6,° Portuguesa 12
7.° Cariocas 15
8.° Vallm 20
0." Aldeia 22

SERIE "A" 
Lugar

1.° Parames 6
2,° Plcdado e Pau Ferro 7

l

JUVENIS 
Lugar

l.° Vasquinho 2
2.s Engenho dc Dentro.. 4
3." Modesto 7
4.° Pau Ferro 11
5." Param»3 12
O.» Piedade 13
7.° Argentino 16
8.° Unidos 17
0.° Tavares 22

B" SERIE
Lugar

fl1,° Bento Ribeiro
2." Brasil Novo e Uni-

dos de Ricardo 
'.. -8

3." Marli 0
4.° União o Progresso .. 12
5." Rolnl 14
6." Anajé 21

JUVENIS 
Lugar

1.° Brasil Novo 1
2." União '.. 5
3° Bento Ribeiro .. .. 10
4." Rolnl 12
8,° Unidos do Ricardo e

Progresso 14
6." Marli 15
7.° Anajé 19

• (CONCLUE NA 6.» PAG.)

ESPORTES
NA LIGHT

VASCO DA CAMA B x «J.
T. INDEPENDÊNCIA I —
HOJE TRAÇÃO x FORÇA R
LUZ A. C. — D. VILA X
CONSERVAÇÃO NO T. DO
TELEFÔNICA — AMANHA
T. NOTURNO DE DUPLAS
MISTAS DO LEME T. C. —
OUTRAS NOTAS ¦

A valente turma tíe tonls do
Vnsco da Gama. recebeu domln-
go último, na parte da manha,
om suas quadras, a visita do
Clube dc Tenls Independência,
da Cii. (!s Carris. Luz e Força
do Ria do Janeiro Ltda. O pro-
mls3or encontro cm prossegui-
mento ao turno único do cam-
pconato inter-clubes da quinta
cla5*e dc cavalheiros da F. M.
dc Tenls. entre ns duas agremla*
ções, que estava sendo aguarda-
do com vivo entusiasmo pelos II-
tlgnntcs. teve um transcurso bri-
Ihintc, reinando durnnte as pa*
lejas verdadeiros gestos timpá-
ticos dos vascalno». para com oi
Intt-grnntcs do Clube de Tenla
Independência. O prelio que foi
dlsputadlsslmo, terminou com a
contagem do 3 a 2, favorável ao
Vaaco da Gama. Os tenistas que'ornaram parte: Va."co. vencedor:
Mario Tom Brlnk. Manoel Soa-
res, Carlos Duhá, Alfredo Gon-
çnlves, Daniel Eargosa e Feli»
cia no Peixo»?; C. T. Indepen*
dencia. venciío: André J. Jr,.
Jorge Miranda, Elpldlo Matos.
Sllvano EÍlvn, Jalr Coelho o Hei*
tor Erllo.

>r

Na rodada de hoje & noite,
no gramado ria rua José do Pa-
troclnlo. em contlnunçfio do re*
turno rin campeonato de futebol
da entidade llghtenna, medira.
forcas as equipes Tracfio F. C.
x Força e Luz A. Clube. Auto-
rldodcs: Representante. Manoel
A. Lnnes: cronomeMsta, Marcai
A. Filho; ptixillares: .Jofio Onl»
da o Álvaro Silva.

Nn prclimi"nr, defrontar-se-fto
os quadres: Dltrlto Vila x Con-
aervação. em prosseguimento do
s."* to? neiõ lnternõde ~f utébõi do-
Telefônica A. Clube.

*
A diretoria do Leme Tenll

Clube, realizará amanhU. em
suas quadras, á rua Gustavo
Sampnio. o seu esperado Torneio
Noturno de Duplas Mistas,

>i:
Acham-se nbertas nn ins»

crlçõoH do torníln Interno da
besquotebol do Forca e Lus A.
Clube. O torneio inicio, será rea-
lidado na primeira quinzena de
setembro próximo.

*
A diretoria dc Carris Trft»

feso F. Clube, comunica por
nrsso Intermédio ao» ;eus asso-
ciados e exmas, famílias, que rea-
llzarft no dia 1.° de ro'err/o
próximo, no salão do Ginásio
Tnricnendencia, o seu grandioso
baile'.

*
A diretoria do Tração P. O.

vem caprichosamente ultimando
os preparativos da seu prngi-a-
ma "Aniversário da Cidade-
Llght", que será realizado no
dia 7 tle setembro, por ocnlão
do 15." aniversário da fundação
aaa novas oficinas.

mmmmam



O EXliRClTO VERMELHO
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CHINÊS REALIZOU NESTA GUERRA UMA l $
MAIORES FAÇANHASM1LITA SDA IN m
X$^\lXZl ea^.-tS » ***™f •»

Era «te anot de luti, oi comunistas cliineiei travaram mais de 92 mil

combate*, mataram ou feriram perto de doii milhõei de japoneses e

satélites, t, rouiloi. antes da rcttdiço nipânica, já haviam aprisionado

em ação mais de 200 mil inimigos. Sofreram mais de 400 mil baixas,

entre as quais 535 oficiais de alta patente. Agora, terminada • sua

guerra patriótica, e decorridos mait quatro anos de campanha iremos

ter noves noticiai doi ieui iraortiU feitos de «mui * * *

... , «,.,¦„,. «Maetet r*a|***i O «eaeral ^ »?tff«_m|^«mjwjm
a mal* po>l«rt»*a feri?* pr«*i*>»>

ia*
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m*SMoraWstSSaWVSW« S ^X^CtV Sag 4* SEg*

•1*1*1 ela faiaa — » a* re!»?;**»
eetia ei KuomtBiaBB » e< fa-
lltihit-*». I|.« f .fltltlurB» O
|t»rl!-...» 1r#£.*.(-i.'í 1 4» t!4*
pallue* (ii.i.ni Anranle o» Al*
lima» tao, iem refletido anta
ewaasata erlta aa pat».

Ae trt*» a bI*b* tta» «ea» «a*
tro» |»»tjeM»«*. a f*t**;*o Ao*
mtesBia d* thM8«HlBf tara

«m ref<irt*ar a Bteqneís e»»ir»
B» r.a» r ,«...--.:;!*» a qB*m
l.taaf llu-OBaa. '¦¦''-mm • tta*
i<i.i*.-i*'t d* CbMBeliíBf,
MtiaavBi ao eeiremeBt**. d»
bba 4#*f***B»r 'aianaet da dl*
,-',*¦* coaira a .*«¦-.»••» ai*
pésle» em lleaaa. Malta» *ea*
e«airíea» 4* e»»*m»u* feri»-
leetra o B»oa,B»lo. eom qu» ••
procura atilar to4e comércio

Tte!ttajmA) M / \ )
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ju N.°8ítt.o t rito do Jt-moiro. QuMta..**-! ra, &da Aüsalo da 1945

O POVO DE SANTOS PEDE A
CONVOCAÇÃO DA CONSTITUINTE

SIGNIFICATIVA ASSEMBLÉIA POPUUR REALIZADA NA CIDADE

DE BRAZ CUBAS - UM TELEGRAMA AO CHEFE DO GOVERNO

SANTOS Wo eorretpoBtleB*
t,) — o CoralU Democrático
Popolar 4a Vila Matt**, ete-
tBBB sa última temaoa. ama
•tlgaBteeca «ttemblél» popular,
aa qotl talaram tobr* ot pro-
blema» loeala a •• m»U «entt*

4as relvlndlftçôVt poluir*» 4o I or»4ore* eaira «t qu»U.
momento *ttt»l. eomo a *•<»¦
voc«çto 4a AttembU!» Coatll*
talBle • a ¦•- • ---¦•» '•- 4e »*-
manar o tatcltmo verde que
lev»oia * cabeça e»mufl*4* 4*
-crat*4a cívica", iBumttoi

BT. 1|P

NESTA CAPITAL O VICE-PRESIDEN-
TE DA KNOX COMPANY

a**P& ^bHBBB||b^B ^' f****! ¦ll riNgjfflsBW<iH»sL StÊeWÈ
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(Vá MMCalfrV.4* •
Km Tla-cera tle w-gocio» relacionado* eom a «ma rirma, aclta-

ae Bf-ata capital o vice •*4-**»ld>nte da The Knoi Cnmpany do
Ix>* Anjrlc*. Mr. Alliert R. Rartlelt. Tbb Kno* Compaor «
nma das irtalore* e da» -mala Brarnadae iailnstrlaa fai-macênll*
ctt* doa Estadoe rolíloe. O ellch6 acima fixa nm -«epectí» do
d«-**rmbarqtte da Mr. AJberft B. Bartlett, tomado bo aeroporto
ISantns Dumont.

Arioti. flalmiraei. 4o Comllé
4b V.U Malla-t. JoSo Oobc*I-
*e» Neio. 4o MUT. e a prot.*
(.ttlra Camarco DraBce, lidar
(emlBlB* 4e S. l -¦¦'.<. **pec!*!*
meat» coBtl4a4a. O KraB4eato
público, qae ter» lasar bo Cl*
ne-Tr.tro CarloB Gomai, foi
•8e*rr»4o com a aprovação 4a
I4é!a »preteBia4a pelo ar. Joio
'•;!•:¦.-,-•. 4e t*r -¦¦ •¦'.- •<¦:»•'•»
¦o '"¦-'¦ do Gererao tnt mea*
tacem tetesratlra pe4lB4o a
'-.r.» .-*'.*"• 4a CoBtllialata. A
maita preteoi» tibroo satia
ocaatSo 4e tiro e lempe»luo*o
•Btailaimo. qa» 4aroa terlot
mlautot. O lento 4o lelerrrama.
redl-sldo lme4latameBio 4 o *•-
•enlata:

-Eimo. *r. 4r. Oetullo V*r-
iu.

DD. Pr**ld*Bl» 4a Repú-
bllea.

Palácio 4o Catete — Rio 4e
Janeiro.

Dol* mil e qulnbtntos mo-
ra4ore* bairro Vil* Matla*.
Santoi. Eit*do de B. Paulo,
rennldo» hoj» em «nemblíl»
popular, «ollcllam de rossencla
» r¦-.-¦ ..:.!¦:-i. do Alo Adicional
n" í, medida quo »e Impfle pa*
ra compIemtnlacAo da marcha
democrática do forerno. - que,
convocando Atiembléla N*elo*
nal Conitltulnt* atende ao* ln-
glllmos «melo* do no**o po-
ro. (*a) JoSo Talbo Cadornl*
na (presidente da assembléia);
Ser-çlo Hlanco (secretario).

O /£*?**« ca* i>art*e« rr* dteA-J ao alto 4 »m toUeAoAo ns.*•}<**
roreTCjírrtío Popular tl.lae**. chamado Xlmg Ptng M-g*»
oa ,"ra otnaia l-.ta em cooperação eom o Srtreita V rmt-

Ut» mei t conititvlda de tropa* nAo comentas- A f"*"J»'0((t,«'
rriii oleíot e tíirtjr-iíei *o Ufe pelatnitpendtncta **»&»¦
ÂmAOCiiina. o« «mH-itía». oi co«bofrnG Aettatjo<e*fa-
Irieem de tnrítummtos loteei c* ivbj ar "fa. So*»! -.ente '•
blitfo em cada mão una mina. que tem e forma At «""J ff*9"n-
ittcobaiaio, este lutador ehlnts tt pttpara para entrar em oedo

.--.:•- ot lalmlooi «i-wnico*

prejudicado a ao» pollilea com
o et: t eaplial da corroer a
treals úates. A» coBteqB«nelat
4etta Hnba pollilea «e f*tem
aenilr em (o4a* a* r«*e» 4*
rraerra eoatra o JapSo. Cm
Ritlrclio 4e cerca de 800.000
homem, tob o comaBdo 4o pe-
neral Hu Tsung-Naa. estado-
na oo noroí»te. bloqoeaedo a
ba*» do» ;•:'¦- comunttUt
n» recito de fronteira Sben*l-
Kaotn-Nlnnhila. Embora a ba-
talha do Honan tlvene rheü»*
do a poaco* ttm». do lerritdrlo
de Hn T*iina-N»n. nenhuma
dt» iu** d!vl*6>» foi mandada
em auflllo do» Exército» do
Kuomlngtant:. quo «o esforça*
v*m por conter o avanço Japo*

ou movimento d* pe**o*l bb-
ira a •-• ' da frootBlr* * o
re*lo da Chlaa. Detde 193S-40.
a* Butortdade* mllliare* dc
CbBBRkfnr* ta lém recutido a
enviar ao S* Exército o* fun-
dos » «batieclmeniot a prlncl-
pio •••rantldo» para a *u* ma*
:.-.-.. :....'•. Em 1940. a* forç**
do KuomlnSaut; tr*lçoelramen*
I» elacaram o comaBdo do 4."
Exército, mataram o «eu vlea-
comaBdaBt* H*I«bk Vlnrc *
prenderam o teu comandante
Yeh Tlnrc. Ao metmo tempo, o
Alto Comando chlné* em
Chunutelna "dl*»olvla" o ».*
Exército e «utpendla o «polo
qu» lhe dava. E»te Exército
desde enlSo eontlnuou a faxer

jH,..«.*» ao tala do V»B8'«é
eom o* »*u* prdprto* teeartm*.

Neiemot a tltBtçSo dettet
EMrelItit eomnaliia* Nao iam
- -f.--.ii-- eom o tnttBda eu»-
rlor, eemo o* d» CbuASbia*.
NSo t#m a*Bhttma atpleía d»
»u«i:: e*ir»BBetro. eomo a
forç» a«r«a do aeB*r*S Chen-
B»Bll. E*l»« bloq<4«tdot Blé
tnttmo d*Biro d» ChlB». Nao
pod*m t» reilrer para lerrHA-
rio livre, lroe»ndo **B*t:*> por
tempo, At tust eoM»* **i*o o»
anel* 4a e*iam*ia» a dlvitAe*
d» tropa» bem tr*ln«d*t A* Hu
T»uBK'N*B. O* «eu* KiérrHo»
llveram d» er«»!e*r cem dlfirul-
did* em lerrlldrlo» arraB*sde«
aot laponete*. eomo *> Maré-
ehtl THa o fe* o»* ár»«* ar*
r.-.•--¦!»» ao* alemae» aa lago*
télvla.

fm telegrama para o «e*
ratd r.n.i.i..- 4» Nova York re-
»*Ib quo «ma população tolal
«1» Sé ;-.¦...¦• ¦''- agora em
qu:oie baie* BBll.J»pone»a» er*
g«Bliadai pela» forçai eomt»*i-
dada» pelo» romuolMa». No
Boria da ChlB». do rio Ama*
relo para le»l» »<* ?» ~»r Ama*
relo a da lloba férrea de I.ub-
.•!•-' para o norte até a Mon-
gélla laierlor o * Mandchurla.
eere» de SO milhOe* de peí»u*t
vivem nena» b»»e». eom mata
ou meuo» S milboe* aa região
da frootetra. A* dl*l»6e* d*
irop»* regolarea qu» operam
B*tia «r»Bda regl»o tto uol*
dade* do S* Exército, qoe é
apoiado Por centena* d* ro-.lh»-
r«* de guerrilheiro» • d» mlll*
cltno* tocata. Duraol» o *oo
pattado. eomo um» f*»» 4»*
operaçée* do S* Exérello. eer*
ca d* 11.000 eatamata* :»:- -
aetat fortm atacada, a eaptu*
r*da*. "Tod*. aa araBde* elda-
de* ocBpada» do norte da Chi*
bb'' — eacrave o eorrctpon-
dtoto — "»*•» eomo Pelplng.
TlentdB, Talyuan b TtlBaB.e»*
Uo *ob a con»tante *meaç* do

Exérello."

I ^
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0 Partido Socialista Obreiro ingressou
no Partido Comunista Argentino

._ —m 9. Ia 1

EM BENEFICIO DAS VÍTIMAS
GUERRA DA U. R. S. S.
0 festival de hoje no Clube PaUsandú

t...... .
Na China central, o 4* Exér* I glea ocupada por esta»

cito cootrola b»»«» a eavalslrolas tornarA do grande

Uao T:e*Tunj. ose íaifa e*wi o et»
marcha Ao ETtrtito Ve milho da t
Ailhfirai, 4 reconhecido munâalm.--
ttern e mlltar. Oerpa o* ciesiíai /a-síi-r* •
Ao PattiAo comnf.Uta Chlr.ii. o»e *-0'*'-*t* et <-¦
Alcott Ae Ma em A fe:n Aa BaMlfSí»Ii C<% -.:.. ,
crocio e Ao progrena. Meo e-.iar.re a

iva erpoto, taa Ping, »nts» alm tm ,

t» a nela dirltSei a mal*, d» daala
130.000 toldado» tio govi-rno-1 latalffm ao i
lltere. Mal» do COO.000 b-ime-n ' ¦' * •-- A-,
da mlllcta local cooperam com i
a» div.ioo» regularc» do 4*
Exército.

Ko »ul 4a Chio», o» l)4ere»
comuolita» coBiirulram dua*
ba*es aBlI-JapoBCM* da tam»*
nho cootlderavel. Uma deitai
abrange lodo o coraçSo da Ilha
4b llalnan. com malt 4e
1.600.000 habtiantet aob a Ju-
rltdlçfto dot guerrilheiro*. Em
(erra firme, diante da llong*
Kong, outra grando bate con*
tém cerca de um mllh.lo 4e
habitante*. A podçao estrale-

base*
talor

*.ffi
ti í**.

. 

¦*

Organizado pelo Comitê Rua*
to de Auxilio as Vitimai de
Ouerra e tob os auplclos do Co-
mlté Britânico, tert* realizado, ho-
je. ás 16 hora*, o festival de bc-
nellclo. no Clube Pal&indii. Inl*

BUENOS AIRE8, M (Corre*
•pondenci* especial ptra a TRI*
BUNA POPULAR) — Todo íun
partido popular argentino — o
FarUdo Socialista Obreiro —
acaba de ingressar no Partido prejuízo dos Interesses coletivos
Comunista, de acordo com uma Coerente com a sua luta dor
declaração feita pela sua Junta ultimo* anos, lado a lado do

Uma grande vitoria na luta pela unidade
da classe operaria argentina 

executiva de emergência na cl
dade de Mendoxa. capital da pro-
vlncle em que ele possui a tua
maior lnHuencla política.

"Aa circunstancia* dlflcel» ds
Vida do pai* — dl* a referido
declaração — exige dos cidadãos
uma dcílnlç&o na luta pela re-
conquista das liberdade* publl-
cas. Favoráveis k unlfto dos par-
tido» qu* lutam pela democra-
cia, afirmamos sempre que a
dispersão de forças redunda em

do Partido Comunista, achou o
Partido Socialista Obreiro que
dlssolvcr-se agora e engrossai
com sua dlrcç&o e seus mllltan-
tes o Partido Comunista nado
mais é que uma conseqüência lo-
glea da atitude que correspondi
aos organismos políticos da cias-
te operaria.

O Partido Socialista Obreiro
nasceu de uma cisão, hft sete ou
oito anos nas fileiras do Parti-
do Socialista da "Casa dei Pue

INSTALADO MAIS UM POSTO
ELEITORAL DO P. C. B.

bio" e liderada pelo *en»dor es-
tadiin.1 de Mcndoza. dr. Benlto
Marlanettl. Em 194a — ultima-,
eleições realizados na Argentina
— voltou ele eo Senado com o
voto dos seus correligionários.

Sue 
tombem elegeram as autorl-

odes municipais de varias lo-
calldades da província.

Pequena nfto é tambem o In-
nucncla do P S. O. na cidade
de Buenos Aires, onde cont com
alguns dirigentes da popularlda-
do dos íamosos advogados Gre-
gorlo Araoz Alfaro. filho de uni
grande mdelco Uto amigo do
Brasil, e Enrique Broquen, outra
figura de uma tradicional íoml
Ha argentina (a do general Briy
quen), hoje Inteiramente aedl-
cada ft causa dos trabalhadores
O senador Benlto Marlanettl fa.
Iara no grande comício do Par-
tido Comunista, no dia 1.° dc se-
tembro próximo.

gt»*»»*»»f**T»»*.ii in nr* Jliijliraj
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daKang Tch, ex-imperador _
Mandchurla. Imposto pelo Ja-
pão, que aparece acima, acha-
se em poder das forças do
mal. Vassiíevskg: 4 o pais que
oprimiu, libertado pelo Exér-
cito Vermelho, voltará â so-

bcranrn chinesa. iACME)

cl.iv.va promovida pela» mal* ex*
presslvas figuras da nossa socle-
dade c que objetiva angariar re-
cursos paro os vitima* de guer*
ra daquele pai*. Durante a reu-
nt&o. que constituíra, certamen-
te, acontecimento social de relê-
vo serflo executados números
variados, "shows", etc.

Sfio "patronesses" do movi-
mento, as senhoras Embalxatrlz:
dos Estados Unidos, exma. sra
Berlc: da França, exma. ara
D'Astler; Gri, Bretanha. Lady
Galncr; do México, exma. ara.
Dc Ortcga; Ministros: da Grccia
exma. sra .Hocrsma de Whlto
polus; do Suécia, exma. sra. Ra-
gnar Kumlin; da Checoslovaqulo
exma. sra. Margaret Nosek e
exma. sra. Hacrsmo d eWlth e
cxmas. sras. Lefto Veloso, Aga-
menon Magalht.es. Oullhem
Mendonça lima. Souza Costa,
Alzira Vargas do Amaral Pelxo-
to, Maria Capanema, Apolonlo
Sales, Ceei Dodsworth, general
Ivo Soares, Marques dos Reis, E
G. Fontes, Cccl Hlme e numero-
sas outras senhoras.

A venda de bombons e flores
estará a cargo das senhoras
Ivettc Vargas Tatsch, Maria Te-
reza Alencastro Guünar&es, Lil-
IU Maciel Ribas, Nlcol Hlme. Re-
glno Martins Antunes Maciel.
Mario Bagdoclmo. Margot Ayala,
Teria Antunes Maciel, Margot
Antunes Maciel, Vera Maria Ta-
vares, Yara Tavares o Agame-
non Magalhães.
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O mapa acima apresenta-nos uma vtsão da chamada "Longa

Marcha", em que Mao-Tze-Tung e Shou-Tch, á frente das tto-
pas comunistas, cobriram 10.000 otillómefro* do território chinas,
acossados pelos soldados de Chiang-Kal-Shek. A grande tra-
vestia das Sete Cordilheiras que se Iniciou cm Ouluro dc 1934,
terminou em Nobembro de 1935, ouando o.i comunistas sc esta-
beleceram nas províncias de Shensi e Shansi, onde, com indo-
mavel energia, ediftcaram uma florescente Itepublica Soviética

N. da R. — Xo *s'"w •*
em que r.c» e'irea « ««*
Ae c-e c* ti-iRtiisi r»
fie-eí erríeren o •*•**** -•
C-iíoso-Ket-Slíf*: ***** ***
co-.fcr:nc'.a cr. qut ir»
Alscutitlci ct?e(ta <* ' *•
dlçâo dos /a clilar %**
sc) Al trepai rensiM;-*
que aqvleate d-ztr att m
cos ItttaAoret csen-c-tt
etntra a Istttiío t a -*?
nsráo ppor.aa, oftt-"-*
acs tioüor Wforaa ra*
fcfjet.. do lornelltta «*«*
ceno L. WiUcn.técl:.-!-
tirados de ou'-'***- c*'.4'.*"
mooideSr.ow.PriaíWj»'
mon, íombem nent** "*
coao;, dírarct dot Ç**a M

j-oefe fer uma idéia d. ?*V
Ae-a da luta petAM ç*. 

**
farl-i e dr.mcerá!::: ¦
lutadores continUl» ,W
des por Uao t Shct-

do baixo Yangtzô e dot rios
Hwal, Han e Amarelo, osten-
dendo-ae do leste da província
do Cheklang para o norte até
a linha férroa de Lunglial. Es-
tas bases abarcam considera-
vois trechos das províncias de
Klang3l, Anhwel o Hupen e
porto de Honan e Cheklang.
com uma população de mais de
30 milhões. Os Japoneses so vi-
ram forçados a guarnecer esta
reglfio com um mínimo do no-

quando e so as tropas ameri;
canas começarem a so movi-
montar sobre a costa mcrldio-
nal da China.

Estas realizações em orpa-
nizoçilo e ação militar so tor-
naram possivies pela confiança
nas energias populares, libera-
das por meio do uma polftien
democrática. Os milhões de
chineses que vivem nns bni-es
antl-Japonosas foram dupla-
mento libertados. Estão livres

Foi Instalado ante-ontem»
mai* um Potto Eleitoral do Par-
tido Comunista do Brasil, no
largo das Neve» n., 10, loja,
«m Santa Teresa.

Compareceram k solenidade
da Instalação grando número
d» moradores daquel* bairro,
operário», membros da Célula
José do Patrocínio, quo ostri á
(rente do Posto Eloltoral, alem
de um representante do Comitê
Metropolitano do P. C. B.

Durante a solenidade falou
b sr. Vltorlno Scmola, secreta-
rio político da Célula José do
Patrocínio, que, explanando so-
b- o ato. abordou a questão do
Constituinte como condição pri-
tnordial para o processo da re-
democratização do pais. dentro
da tranqüilidade o da ordem.

Entretanto, apesar da poli-
tica de unidade dos comunistas
a do sua campanha eleitoral pa-
elflca, romanescentes da Açflo
Integralistas tém procura-
do prejudicar os meios de
propaganda do P. C. B>, cho-
gando ao ponto de queimar fal-
xas do Partido, alusivas ao
TOtO. .

Central do Brasil
A B.F.O.B. pede-nos a pu-

bllcaç&o do «egulnte aviso ao
público:

«No próximo dia SO do cor-
rente mês. para serviços ria 11-
hha 1, os trens de preílxo impar
nfto pararfto na estação do En-
cantado, das 11 As 16 horas, fl-
eando porém livres nr, traves.
•Ias.

Ot passageiros quo se destina-
rem í estação dc Encantado se-
t-uirao até Piedade regressando
pela linha 3".

ARGENTINA — Um alto funcionário do governo aec\a:T?l\ *

Ap ao meio-dia de ontem, quo o presldento Farrell "nfto

mudou da intenção de afastar-se do governo .

Eitl declaração foi feita alguns minutos antes de o mi-

nlstro doTxurior César Ameghlno, ao sair da Casa Rosa-

dn anunciar ao repórter da A. P. quo o presidente havia

ocoilo a sua demlssfto. ,„„„„M„ „„ w,.
Ao mesmo tompo, verificava-*» o olmoço oferecido, no Pa-

í» 
™oíSr*m 

homenagem ao embaixador americano Sprullle

Bradon, pelos Instituto» Culturais argentino e americano.
— (A. P.).

CHINI — O Q. G. da China anuncia que as forças do Kcne-
Vallsslmo Chlang Kai SUek entraram em Pelplng a 17

do corrente. Outra unidade governamental entrou em Kai-

feng, a noroeste de Honan no dia 1». — (U. P-l-

ESTADOS UNIDOS — O Departamento da Ouerra Informou que'o 
general Walnwrlght abandonará Chun-KIng no dia 30 do

corrento. dirigindo-se a Tóquio para assistir a rendição dos

Japoneses. — (U. P.).
Desconhece-se em Washington a data em quo o embaixador
Sprulllo Braden devera paWFdõ Buenos Aires, vis o como

o mesmo se encontra enfermo e é claro que necessitará de

tempo para os preparos da viagem, uma vez que vai dei-

xar a Argentina om caráter definitivo. — (U. P.I.
O general De Gaulle deixou Chicago As 18 horas de on-
tem. Tomou rumo de Ottawa, no Canadá. — (U. P.J.

INGLATERRA — Um vespertino londrino anunciou ontem que
Churchlll embarcará para o continente, brevemente, onde

deverá passar pelo menos um môs de tô-
rias. O ex-prlmelro-mlnl&tro britânico
far-se-á acompanhar por sua filha Sarah,
enquanto que a sra. Churchlll permane-
ceTá em Londres. — (U. P.).
Os representantes das quatro potência»,
em Londres, Ja elaboraram, os sumários
do culpa dos mais Importantes criminoso»
d» guerra da Europa, o» qual» devorfto
enfrentar o tribunal aliado que os Julga-

nl cm Nureinlierg. A lista dos acusados sorá tornada pú-
blica dentro de dois ou trfis dias, segundo se pôde apurar.
— (U. I\).
A atitude oficial britânica para com a Argentina é, sutis-
tancliiliiieiite, a mesma doB Estados Unidos — ao quo In-
forma uma fonte segura — embora a Inglaterra nao pre-
(onda Ir tfto longe como o governo norte-nmericano parece
querer Ir. Perdura, na Inglaterra, a nocessldado de corto*

y^^^goffitt?
gênero» alimentícios geralmente importados da Argentina,

e há grandes interesses britânicos invertido» na Argentina,

o quo parece ser bastante parn Que o governo nfto pense
em chamar do Buenos Aires o seu embaixador. — (A. P.).

O marechal do Ar Sir Arthur Harris. em declarações para
o "Daily Express" do Londres, afirmou que a bomba ato-

mica torna possível a qualquer nação — não Importa sua

potência - vencer a próxima guerra. O Chefe do Comando

de Bombardeiros da Ri A. F. q«o vem de «e.aposWar
ao ser perguntado se era de parecer que a bomba atômica

poria um fim ás guerras, respondeu negativamente. -

(U. P.).
ITÁLIA — Desjiachos de Ch_lassq_revelam que mais dois tri-

bunals OTéalala forain, Instalado, na- Lambardin Já tendo

còndonodo duzentos o setenta néo-fasclstas, dos quais vinte !
e cinco á morte. — (U. P.).

-Em MlíSo, Arturo Toscanlnl, que durante tanto tempo es-

teve á Irente da Orquestra Filarmônica de Nova York

estabeleceu contacto telefônico com a administração do

Scala de Milão, Informando ao seu diretor que estava proa-
to para inaugurar a temporada oporistlca com Othello

ou "Falstaff", de Verdi. — (U. P.).

LUXEMBURGO — A emissora de Luxemburgo revelou que apa-

relhos norte-americanos lançaram quatrocentas e cinqüenta

tonelada, de alimentos sobro sessenta acampamentos de pr •

.ioneiros, em território nipônlco, afim de minorar as dl-

culdade. alimentara, de cerca de vinte mil prisioneiro» alia-

dos. — (U. P.). „
RUMANIA — A radio de 

*Bucarest 
Informa que foi descoberto,

ontem, um complot terrorista na Bumanla para depor-o

atual governo. O general Rodosco era o chefe do complot.

Foram encontrados matorial do propaganda e manifestos

na sedo do Jornal liltlorista "Vapala", nos quais ao Inet.

lavam o povo a atos terroristas contra o ministro de Ea-

tado, entro eles o cheio do governo, sr. Grota. Todos o.

Implicado» no complot foram detidos peln policia e con-
fossaram francamente o planejamento da desordem. —

(U. P.).

 A emissora de Luxemburgo anunciou ontem quo o nlml-
rante Nlmltz deverá chegar ao Japão na quarta-feira, a

bordo do navlo-capltanea "South Da-
kota". — (U. P.).
A emissora do Tóquio revelou que 3G
membros das organizações iiltra-nacio-
nallstas nlpônlcas praticaram o "linra-
klrl'' em massa em dias quo so segui-
ram A rendição do Japão. A difusora
Japonesa indicou que dez membros da-
quelas organizações siiicldanim-so pelo
tradicional método do rasgar o ventre
com punhais em terreno próximo ao
santuário do Atagoyama, no dia 22 de
agosto. Outros doze membros — do

grupo Melrokai — ellmlnaram-so em frente ao palácio de
Hirohito, no dia 23 de agosto. E outros 14 — do grupo
Daitojuku — praticaram o "hara klrl" nas proximidades
do campo do Yoyogl.
Tóquio tambem anunciou que o tenente-coronel Yosbln.irl
Hlroshl, ajudante do ordens do príncipe Japonês que foi
morto em.HIroshlma pela. bomba atômica despejada nii
era 6 de agosto, suicidou-se dois dias após para "expiar sua
irresponsabilidade". — (U. P.).
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POLÔNIA — A emissora de Varsovla Informou ontem á noite
que mombros do Comitê das Relações Exteriores do Con-
gresBo dos Estados Unidos chegaram ontem a Varsovla, em
visita ao pais. — (U. P.).

R. H. S. — A emissora de Moscou revelou ontem quo uma
expedição soviética realizou importantes descobertas de res-
tos do período glaclnl, na região dos Urais Centrais. A

expedição soviética contou ainda restos do
Manuths cavalos selvagens e outros mil-
mnls pre-hlstórlcos. — (U. P.).
As forças soviéticos sob o comnndo do ma-
rechnl Vassllevsky consolidaram suns po-
slções nns ilhas Kuriles ao ocuparem ou-
trás trÔB Ilhas do arqulpOlago situado ao
norte de Hokkaido, que é o extremo mnis
setentrionnl das llhag metropolitanas Ja-
ponesas. Um comunicado de Moscou In-
forma quo o 2." Exército do Extremo Ori-
ente ocupou Etorofu, que é n maior Ilha

do arquipélago das lítirieles e é separada de Holtltnldo por"uma única Ilha, de onde os soviéticos estão a aoenas 122
quilômetros de distancia. — (U. P.).
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